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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 079  /81-ASI/FUNAI 
	

Brasília-DF., 

Em 25.MAR.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Solicitação (faz) 

3  

g 4  
Ao 

oti 

td I  

Senhor Delegado, 

A titulo de colaboração com a Administração 

Pública, solicitamos informar, ató 13 de ,abril/81, quaisquer dados ou 

observações dessa Delegacia a respeito dos seguintes assuntos: 

1. Ação de autoridades estaduais e dos Territórios Federais que este-

jam em desacordo com a orientação ou diretrizes políticas do Gover 

no Federal, constituindo-se em fato gerador de crises entre as Uni 

dades Federadas e o Governo da União; 

2. Infiltração (simpatizantes da ideologia comunista.) em órgãos 	do 

=TER e suas entidades vinculadas, particularmente em cargos de 

direção e de influencia. 

- favorecimento aos propósitos comunistas; 
- identificação de elementos infiltrados. 

3. Atividades de grupos religiosos. Atuação de conselhos, missões, ins 
tituições e/ou grupos religiosos, nas áreas de entidade órgãos do 

MINTER, inclusive das comuni,lades indígenas. 
- reflexos. 

4. Atuação de lideres religiosos contrários à Politica Governamental, 

nas áreas das entidades vinculadas ao MINTER. 

TÁVORA 
AI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO .• FUNAI 

MEMO. N9 061/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 24.FEV.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 

Assunto: Solicitação (faz) 

13a.DR 

• 	Senhor Delegado 

A titulo de colaboração com a Administração Pública, 

solicitamos informar, ate dia 12 de março/81# dados ou observações 

dessa DR quanto a "Procedimento irregular de autoridades (federais, 

estaduais e municipais)", particularmente no que respeita a: 

1. Conivência ou alheamento de autoridades brasileiras em face da 

influência e dos interesses políticos, econômicos, psicossociais 

ou militares, exercidos por países estrangeiros, particularmente 

sobre áreas isoladas do território nacional; 

- Países ou grupos econômicos, políticos, técnico-científicos, so 
tz- 

ciais ou militares que estão intervindo em nosso pais. 

- Causas e repercussões dos fatos ocorridos. 

2. Conformismo ou conivência de autoridades em relação a crimes, fa 

tos delituosos e irregulares, praticados nos setores de suas res 

pectivas responsabilidades (casos assinalados; participação de 

elementos estranhos ad Serviço Público e proveito auferido pelos 

mesmos; consequências e repercussões); 
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3. Conduta social inconveniente, por parte de autoridades (casos 

assinalados, consequências e/ou repercussões, providencias das 

autoridades superiores); 

4. Arbitrariedade e abusos de poder, praticadas por autoridades 

no exercício de suas respectivas funções (casos assinalados, 

consequências e/ou repercussões); 

5. Utilização do cargo a fim de conquistar prestigio pessoal, aufg 

rir vantagens de qualquer natureza ou beneficiar parentes e/oul 

amigos; 

6. Casos de acumulação ilegal de cargos e funções, por servidores: 

públicos em geral; e 

7. Atrasos no atendimento de compromissos de natureza económico-

financeira, porparte de órgãos federais, estaduais e municipais 

(consequências e/ou repercussões). 

Atenciosamente. 

JOÃ 
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MEMO N9 120 /81-ASI/FUNAI Brasília-DF., 

19.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Difusão de publicidade, anúncios e atos 
oficiais de entidades governamentais. 

Ref.:  Memo n9 168/80-ASI/FUNAI, de 11.08.80 

Sr. Delegado, 

Em complemento ao Memo constante da referência, 

esta Assessoria acrescenta os órgãos da imprensa alternativa abaixo 

relacionados, cuja linha de atuação não recomenda a publicação de 

anúncios, atos oficiais e publicidade, por parte de entidades da ad 

ministração pública federal: 

- "FOLHA TRABALHISTA (órgão das Classes Trabalhadoras e das Forças 

Armadas)" - BRASÍLIA-DF 

- Publicação sem periodicidade definida, que'se intitula, indevida 

mente, órgão das classes trabalhadoras e das Forças Armadas; e, 

- Jornal "PLANTÃO" - VOLTA REDONDA/RJ 

- Semanário lançado em 24 MAR 81, porta-voz dos movimentos contes 

tatórios de VOLTA REDONDA/RJ. 

on vir 

JOÃO. NEIVA DE MELLÕ T 	T— 
EFE 	AS I/FUNAI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 142/81 -ASI/FUNAI 
	

Brasília-DF., 

Em 20.JUL.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Publicidade em órgãos governamentais 

Ref.:  Memo n9 168/80-ASI/FUNAI, de 11.08.80 

Sr. Delegado, 

Em complemento ao Memo da referência, esta 

Assessoria acrescenta a publicação abaixo relacionada, cuja linha 

de ação não recomenda a publicação de anúncios, atos oficiais e pu 

blicidade, por parte de entidades da administração pública federal: 

- Jornal "DIÁRIO DA SERRA" - CAMPO GRANDE-MS. 

O referido Jornal, sob a influência de seu 

Diretor-Executivo, CÉSAR QUINTAS GUIMARÃES, vem desenvolvendo sis-

temática campanha adversa aos órgãos governamentais da área. 

Atenciosamente, 

JOÃO NEIVA DE MELLO TÁVOÃÃ----\  
CHEFE DA ASI/FUNAI 
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COfiFIUNCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMO N9 341/80 -ASI/FUNAI Brasília-DF., 

Em 19.DEZ.80 

 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Casos conreLos de dericiência 
da legislação vigente 

 

  

• 

  

Sr. Delegado, 

  

A titulo de colaboração com a Administração Pú 

blica, solicitamos informar, até 12 de janeiro de 1981, quaisquer da 

dos, observações, pronunciamentos, apreciações, comentários, e outras 

manifestações a respeito de deficiências da legislação em vigor, re-

ferente aos indígenas, e a repercussão de tais manifestações na opi-

nião pública. 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMO N9 317 /80-ASI/FUNAI 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 
Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Relações Políticas entre o Governo 
Federal e as Unidades da Federação 

Brasília-DF., 

Em 24.NOV.80 

Senhor Delegado, 

Solicitamos informar, ate 12.DEZ.80, dados, 

observações ou noticias a respeito das relações políticas entre o 

Governo Federal e as Unidades da Federação (fatores geradores de 

crise), especificamente os seguintes tópicos: 

1. Ação de autoridades estaduais e dos territórios federais que es 

tejam em desacordo com a orientação ou diretrizes políticas do 

Governo Federal, constituindo-se em fato gerador de crises entre 

as Unidades da Federação e o Governo da União; 

2. facilidades concedidas a qualquer Unidade Federal (financiamento, 

implantação de projetos etc.), pelo Governo Federal, na 	esfera 

de atuação do MINTER e/ou Entidades vinculadas, interpretadas co 

mo tratamento discriminatório entre as Unidades da Federação; 

3. Repercussão das ações de controle e supervisão ou de gestões de 

caráter administrativo, financeiro etc., do Governo Federal, jun 

to as Unidades Federadas. 

(,JoÃo ICE 	 TÃVORA 
EFE DA AS 	AI 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 305/80-ASI/FUNAI 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI  

Assunto: Grupos Econômicos ligados à Políticos 

Brasília-DF., 

Em 24.NOV.80 

00 	 Senhor Delegado, 

A titulo de colaboração com a Administração 

Pública, solicitamos informar, ate 12.DEZ.80, dados ou observações 
sobre grupos econômicos, ligados a políticos, que atuam em detria• 

mento da paz social. 

Se possível, informar: 

a identificação dos grupos e lideres que perturbem a tranquilida-

de e harmonia da comunidade brasileira, na área de atuação do Mi-

nistério do Interior; 

- as causas da atuação; 

- o processo de atuação; 

- os temas explorados; e 

as consequências e/ou repercussões na opinião pública. 

a 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 020/81-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 27.JAN.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUflAI 

Assunto: Deficiências Administrativas 

s\
\  C 

I kl 	\ 
nik\ 	pb 

1\3/Á(1, • 	c),s,  

Senhor Delegado, 

A titulo de colaboração com a Administração 

Pública, solicitamos informar, até dia 10 de fevereiro, dados ou 
00 

observações sobre as deficiências administrativas que concorrem pa 

ra dificultar a consecução da politica indigenista,na área de juris 

dição dessa Delegacia, tais como: 

a) Procedimentos administrativos da Entidade que dificultem o de 

senvolvimento normal do trabalho; 

b) Entraves ou quaisquer outros obstáculos, oriundos do MINTER e 

outras entidades públicas que prejudiquem a administração des-

sa Unidade. 

c) Dificuldadesdecorrentes da centralização ou da descoordenação 

IM 	 intersetorial, inadequação ou ausência de troca de dados e in-

formações entre os 'órgãos públicos afins. 

- Caracterização de choques assinalados, devido às atribuições 

superpostas, indefinidas ou concorrentes. 

CONFIDENCIAL 
MOD: 115 



_bA1152 1(446 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO. N9 043/81-ASI/FUNAI Brasília-DFè‘ 

Em 23.FEV,81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional, da 13a.DR 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Delegado 

A título de colaboração com a Administração Públicá, 

solicitamos informar, ate dia, 12 de março/81, quaisquer dados ou obSer 

vações dessa Delegacia a respeito dos seguintes assuntos: 

a) Relacionamento das autoridades do MINTER e de suas entidades Vin 

culadas, na área, de jurisdição dessa DR, com integrantes de parti 

dos políticos; repercussões na opinião pública (jornais, revistas 

etc) quanto às relações acima; 

b) Reflexos na opinião pública, particularmente nos meios de comunica 

ção social, sobre a atuação da FUNAI, nos estudos, programas e pro 

jetos inerentes à assistência ao índio; 

c) Manifestação de lideres de categorias profissionais, de projeção 

regional ou nacional, sobre a 'atuação da FUNAI; 

d) Manifestação de apoio ou critica à politica desenvolvida pelo Go-

verno, feitas pelos políticos é/ou partidos políticos, particular 

mente ao Ministro do Interior e ao Presidente da FUNAI, na área Le 

deral, estadual ou municipal; 

e) Atuação de grupos econômicos ligados a políticos, qlje atuam em de-

trimento da paz social: identificação de lideranças; causas dê sua 

reação; processo de atuação e temas explorados. 

Atenciosamente. 

MOD.: 115 
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MEMO N9  182/81-ASI/FUNAI-CIRCULAR 	 P- 	Brasília-DF., 

Do: Chefe da ASI/FUNAI O 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Infiltração comunista e atuação de 
grupos religiosos. 

Sr. Delegado, 

1 

A fim de atender ao escalão superior, so-

licito fornecer, em caráter sigiloso, até o dia 13 de outubro/81, 

dados, observações ou noticias a respeito dos seguintes assuntos: 

1. Infiltração comunista nos diversos setores de atividades dessa 

DR e em outros órgãos do MINTER situados na área de jurisdição 

dessa Unidade Regional, particularmente em cargos de direção e 

de influencia. 

- Favorecimento aos propósitos comunistas. Auxilio prestado a 

organizações e entidades controladas pelos comunistas. 

- Arregimentação, doutrinação e proselitismo político-subversivo. 

Elementos envolvidos. 

- Distribuição de panfletos subversivos. Elementos envolvidos. 

- Identificação de elementos infiltrados. Características de suas 

atividades subversivas. Cargos e funções que exercem e quais os 

responsáveis por suas indicações, designações ou nomeações. 

2. Atuação de grupos religiosos (pensamento, influéncia e ação). 

- Atuação de conselhos, missões, instituições e/ou grupos reli-

giosos na área dessa Delegacia, inclusive nas comunidades indí-

genas. 
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- Reflexos dessa atuação (positivos c/ou negativos). 

3. Atuação das diferentes correntes e linhas da Igreja Católica. 

- Atuação de lideres religiosos contrários à política indige-

nista do Governo. 

MOD.: 115 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO FUNAI')  

MEMO N9  207/81-ASI/FUNAI-CIRCULAR 
	

Brasília-DF., 

Em 29.0UT.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Solicitação de remessa de progrnações (confere:1 
simpósios etc) e de relações de tecnicos, estran 

(‘\ \I!‘  
.\\: • k, 

Sr. Delegado, 	o . 0'2  
k)l 	• 	(?* 

it. • .44. 

1. Anualmente, realizam-se no Território Nacional, 

conferências, simpósios, congressos, reuniões e outras manifestações 

de caráter técnico-cientifico, desportivo etc., 'patrocinadas por en-

tidades brasileiras ou por organismos internacionais devidamente re-

conhecidos pelo Governo Brasileiro, em decorrência de cujos eventos 

grande número de alienígenas solicitam vistos de entrada no Pais-in-

clusive nacionais oriundos de países de governos comunistas e de pai 

ses de governos com os quais o BRASIL não mantém relações diplomáti-

cas. 

2. De outra parte, por força de acordos firmados 

com empresas estrangeiras, ligados principalmente às áreas industrial, 

econômica e técnico-cientifica, e grande, também, o número de técni-

cos alienígenas - oriundos, particularmente, de países de governos co 

munistas - que ingressam, anualmente, no território nacional. 

3. Considerando que as atividades acima menciona- 

das,muitas vezes, 	envolvem diretamente ou atingem indiretamente o 

MINTER e/ou entidades que lhes são jurisdicionadas, implicando na sua 

participação no processo de concessão de vistos de entrada no Pais - 

atraves de análise e emissão de pareceres junto ao MRE, quanto a con 

veniência ou não da concessão dos referidos vistos, sob a ótica dos 

interesses da Segurança Nacional - solicito a V.Sa., para posterior 

encaminhamento à DSI/MINTER: 

a. ,(Remessa sistemática e oportuna de toda programação ou calendários 

anuais específicos do eventos que se enquadrem no item 1, abordan 
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do temas ligados, direta ou indiretamente, a problemática indíge 

na. 

- Manter essas programações ou calendários atualizados, por meio 

de remessa de quaisquer complementações ou modificações nelas in 

troduzidas. 

b. Remessa periõdica de relação nominal atualizada dos estrangeiros 

enquadrados no item 2, cm serviço nas empresas brasileiras e/ou 

estrangeiras - vinculadas ou não a órgãos governamentais e 	que 

atuem em áreas indígenas - junto às quais exerçam qualquer tipo 

de atividade, em regime permanente, temporário ou eventual. 

• 
c. Outros dados julgados úteis. 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 227/80-AS1/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 25.SET.80 

Do: Chefe da ASI/FUNAI Substituto 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Delegado, 

A fim de atender solicitação do Escalão Supe 

00 	rior, pedimos fornecer, em caráter-sigiloso, ate 14 de outubro do 
corrente ano, dados, observações ou noticias ã respeito dos seguin 

tes assuntos: 

1. Na área do trabalho e previdência social, grau de participação 

da classe empresarial, das lideranças trabalhistas e das entida 

des religiosas nos projetos, visando o desenvolvimento nacional 

(apoio ou oposição ao "esforço nacional"), no que diz respeito 

a fatores que influem na formação da moral social; 

2. Atuação de conselhos, missões e instituições religiosas junto às 

comunidades indígenas; atuação de lideres religiosos contrários 

à politica governamental, nas áreas das entidades vinculadas ao 

Ministério do Interior; 

3. Infiltração de simpatizantes da ideologia comunistas nos poderes 

Executivo, Judiciário e Legislativo (na área federal, estadual 

ou municipal) particularmente em órgãos do MINTER, nos cargos de 

direção e influência ou favorecimento apósitos comunistas. 
P.'Jeir 

,t) 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

TEMO N9 25$/80-AS1/FUNAI 	 Brasília-DF.,  

• 

• 

Em 22.OUT.80 

Do: Assessor de Segurança e Informações 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Solicitação (faz) 	 to (11‘ j,ite 

a£24) Awjgo 
o 0 ,111 

d c • 

Senhor Delegado, 

A fim de atender a determinações superiores, so-

licitamos informar, ate dia 13 de novembro de 1980, qualquer dado a 

respeito dos seguintes assuntos: 

a) Relacionamento entre as autoridades locais do MINTER, e destas com 

integrantes de partidos politicos; repercussões na opinião pública 

(jornais, revistas etc.) quanto às relações acima; 

b) Reflexos na opinião pública, particularmente nos meios de comunica 

ção social, sobre a atuação da FUNAI, nos estudos, programas 	e 

projetos inerentes à assistência ao índio; 

c) Manifestações de lideres de categorias profissionais, de projeção 

regional ou nacional, sobre a atuação da FUNAI; 

d) Manifestações de apoio ou critica ã politica desenvolvida pelo Go-

verno, feitas pelos politicos e/ou partidos politicos, particular-

mente ao Ministro do Interior e ao Presidente da FUNAI, na área fe 

deral, estadual ou municipal; 

e ) Manifestações nos órgãos legislativos federais, estaduais e muni-

cipais, sobre a atuação do MINTER e da FUNAI; 

f) Procedimento irregular de autoridades: conivência ou alheamento de 

autoridades brasileiras (federaià, estaduais e municipais) em face 
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da influencia e dos interesses políticos, econômicos, psicossociais 

ou militares, exercidos por países estrangeiros, em relação a crimes, 

fatos delituosos e irregulares, praticados nos setores de suas res-

ponsabilidades; conduta social incoveniente no exercício de suas res 

pectivas funções; utilização do cargo a fim de conquistar prestigio 

pessoal, auferir vantagens de qualquer natureza ou beneficiar paren-

tes ou amigos; casos de acumulação ilegal de cargos e funções, por 

servidores públicos; e atrasos no atendimento de compromissos de na-

tureza econômico-financeira, por parte de órgãos federais, estaduais 

e municipais (informar as consequências, repercussões etc.). 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

N'.115;0. Nly 031/C/83 

Delegada Substituta 

Chefe da Al 

30.06.83 

Visita da ASI/SUDESIII (informa). 

Senhor Chefe: 

Conforme informáramos por telefone ao servi-

dor Ary Lima, viria hoje a esta PR uma pessoa da A'1/(1.1DU1IL com 

a Finalidade de obter informações sobre organizações que 	se di  

zem de apoio ao índio. Na mesma oportunidade consultamos se esta 

vamos autorizados a prestar as informaçoes solicitadas, tendo si 

do a resposta positiva. 

Hoje pela manha, conforme combinado, identi-

ficou-se o Tte. Cel. Gelin Francisco Ioglia, com carteira funcio 

nal da SUDESUL, CRIA Registro nº 356, cargo Analista de Informa- 

çoes. Apresentou 	tambtm, Carteira de Identidade do Ministerio 

• • • • 

limo. Sr. 

CHEFE DA ASI/FUNAI 

BRASÍLIA. DF 

Mod. 129 - 210x297 
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/Cím,74  , 
--------_____ 	4:4 t, 

• 

do Exercito nç 032342780-7. Informou-nos que o CheFe da ASI/ 

RUDESUL e o Cel. Paulo Kaximiliano de Oliveira. 

• Respondemos o que sabiamos a respeito de 

ANAÍ, 	IECLR, 	 UNI, GRECIII, etc, fornecendo - 

copla de alguns expedientes recebidos e publicações das mes 

mas. 

O reFerido militar informou, ainda, que 

iria prosseguir no levantamento de dados junto ao 111 Exerce 

to, SNI e Secretaria de Segurança, comprometendo-se a 	nos 

repassar assuntos de interesse da FUNAI que viesse a 	tomar 

conhecimento. 

Sendo o que se nos apresenta, enviamos - 

nossas 

Cordiais Saudações 

PE/nc 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMO n2 32/o/83 
	 08.07.83 

Delegada Substituta 

Chefe da AJI 

Ref. nosso gemo n2 28/C/83 de 25.06.83 e RDG cifrado n2 31fo 

de 27.06.83 (complementa informações) 

Senhor Chefe: 

Recebemos, em data de hoje, telefonema do servidor 

Jeronimo Braz de Almeida, Agente Setorial do PCJin, atualmente 

è disposição da 13a.DR/FUNAI no PI Guarita, informando o que se 

gue: 

. o servidor Marcos, digo, Wesley Marcos, Técnico de lndigeniamo, 

filho de Domingos Veríssimo Marcos (fundador da UNI), afirmou 

que a reunião conjunta da UNI, Pró-Índio e outras organizações, 

programada para o dia 30.06, foi transferida para o dia 30.07.83; 

. o próprio servidor Wesley Marcos participará dessa reunião; 

. serao convidados a participar, ainda, o Cacique Dominges Ribei-

ro e mais um ou dois índios do PI Guarita (acreditamos que Neri 

Kame SI Ribeiro, filho de Domingos Ribeiro, seja um deles); 

• provavelmente estarao presentes os seguintes servidores da 13a. 

DR/FUNAI: Rui Cotrim Guimarães e sua esposa::usara Marteletti 

Grillo Guimarães, Luiz Ala Vã Fy Juvencia e sua esposa :;alia 

Juvencia e, ainda, Zoraide dos :untos Goulart. 

Informamos, outrossim, que o endereço da IrO-Índio, 

em S.Paulo, é Rua Caiubi 126, CE' 05010. Desse mesmo endereço foi 

enviada correepondencia a esta DR, em nome de Susana M.G.Guimaraeá, 

tendo por remetente Ailton Krenak, da UNI. 

Mod. 129 - 210x297 \11.,A 
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• 

Porto Alegre - RS. 

Memo.n°.33/C/83 	 Em  08.07.83 

Do:Delegada Regional Substituta 

Ao:Agente Setorial Pq%in a disposição da 13°DR. 

Assunto:PCSs do Guarita (avÉriguar procedência despesas) 

Senhor Agente Setorial: 

Atendendo ao pedido de Vossa Senhoria, es 

tamos encaminhando os seguintes documentos: 

I. PCS. n°.114/83, em nome de Wesley Marcos, 

contendo PCS n9  114/83, duas folhas anexas e documentos numerados 

de 01 a 53. 

2. PCS. n° 108/83, em nome de Rui Cotrim Gui 

maraes, com Viemo. n° 121/P1G, PCS 108/83, duas vias, 2 folhas ane-

xas em duas vias, e documentos numerados de 01 a 46. 

Informamos,outrossim, que a PCS n° 120/83 
A 

em nome de Luiz AlS Vam-Fy Juvencmo encontra-se, ainda, no PI Gua 

rito, onde Vossa Senhoria poderá analisa-Ia. A PCS n° 089/83 	em 

nome de Rui Cotrim Guimarães já se encontra em Brasilia, tendo si 

do sua devolução solicitada por esta DR. Tao logo chegue as nossas 

mãos, a enviaremos a Vossa Senhoria. 

Solicitamos proceder as averóguaçoes com o 

má
. 	 . 

x i me de discrição a fim de não gerar possíveis indisposições e 

alarme. 

Alertamos que estamos enviando documentos 

originais dada a impossibilidade de fazer xerox, devido ao volume 

e disposição dos documentos. ,Fica, assim, Vossa Senhoria responsá 

vel pelos mesmos bem como por sua devolução ate o dia 18.07.83, o 

mais tardar. 
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1'•!. 1.1 ELISABETH MUI MING 
17,.-.L.-JADA SUBSTITUTA 13.• DR/FUNAI 

Portaria 158/P de 30.03.82 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

ContinuaçSo do Memo.n" 33/C/83 	 Z/,‘ 

Gratos, enviamos nossas 

EM TEKPO: 

Estamos encaminhando !temo, nQ701/133DR/83 para 

a chefe substituta do PI Guarita, relacionando as irregularidades 

constatadas na PCS n° 108/83 de Rui Cotrim Guimarães que esta se 

guindo em nome de Vossa Senhoria. 

Solicitamos que Vossa Senhoria permita D.Nilva 

examinar a mesma e em conjunto ambos tomem as provid'e'ncias cabil 

veis. 

Enviamos telegrama ao responsável da referida 

PCS, informando que a mesma Foi devolvida ao PI Guarita para cor 

reçoes. 

• 

MOD. 115 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

12.07.83 
MEIO NQ 034/0/83 

Delegada Substituta da 13a.DR/FUNAI 

Chefe da Ajl 

Memo nº 032/C/83 (complementa) 

Senhor Chefe da ASI: 

Um aditamento ao Memo em epígrafe, estamos anexando 

ap presente cópia do Memo n2 003/11 Guarita, do servidor JerOnimo 

Braz de Almeida, confirmando as informaçoes que transmitimos a 

V.Sa., e encaminhando fotocópia de uma correspondência recebida 

pelo mohitor bilingüe Neri Kime A' Ribeiro, filho do Cacique Do-

mingos Ribeiro do 11 Guarita, enviada àquele pela UNI. 

Consubstancia-se, assim, a ligaçao de servidores des-

ta LR - todos eles envolvidos diretamente com o conflito ocorri-

do em Guarita - com organizações paralelas, não reconhecidas pela 

• FUNAI. 

Cordiais Saudeçoes, 

n(1  
PAULA ELIStIBETII 
DELEGADA S',0 E1ST1TU TA 1 3.' 

Portaria. 15II/P do 31C:3.0 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Memo nº 35/83/C 
	

11.08.83 

Delegado Regional da 13a.DR 

Chefe da ASI 

Mamo nº 109/83 - ASI/FUNAI - Circular (responde) 

Senhor Chefe da ASI: 

Atendendo ao solicitado no Memo em epírafe, temos a 

informar o que segue: 

. As relações políticas, a nível de Governo Estadual 

e Federal, ao que tudo indica, são muito boas; 

• No que se refere diretamente ao Ministério do Inte 

rior e as medidas por ele adotadas, são diversas as autoridades 

estaduais e municipais (Deputados e Vereadores) que estão em de-

sacordo com o recente reajuste das prestações do BNH, dando apoio 

a movimentos de protesto em massa, à semelhança do que está ocor-

rendo a nível nacional; 

• Políticos eleitos, em desacordo com a orientação e 

as diretrizes políticas emanadas do MINTER e seguidas pela FUNAI: 

Caio Lustosa, vereador na Cimara Municipal de Porto Alegre (PMDB) 

e Antonio Hohfeldt, igualmente vereador na Câmara de Porto Alegre 

(PT). Ambos são membros da Diretoria da AMAI, Núcleo de Porto Ale 

gre. Hohfeldt g jornalista e autor do livro O GRAVADOR DO JUIIUNA. 

. Questões que são fatores geradores potenciais de cri 

se entre o Governo do Estado do R.G.Sul (Secretaria da Agricultu-

ra) e a FUNAI: 

a) Proposta do Governo do Estado de devolver parte das 

terras (700 ha) que pertencem à iCrea Indígena Inhacord, atualmen- 
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2 

te ocupadas pela Estação jxperimental, desde que a comunidade in 

dIgena conceda, oficialmente, a posso permanente e definitiva  

pelo Istado, dos restantes 1050 ha; 

b)Atritos entre índios do PI Nonoai, aldeados junto 

ao Rio da Várzea, com os Guardas Florestais do Parque Florestal 

(19.998 ha que originariamente pertenciam aos índios de Nonoai). 

Recentemente fomos informados pelo I.:ng2 Igor Arrenius Bettiol 

Diretor do Departamento de Recursos Renováveis da Secretaria de 

Agricultura, que os Guardas Florestais tinham recebido ordens de 

reagir com violência contra os índios, caso esses tentassem "in—

trusar" o Parque. Complementou a informação afirmando que os ín—

dios estavam sendo instigados a invadir o Parque por pessoas in—

teressadas em estremecer as relações amigáveis existentes entre 

o Estado e a F'flIAI. Esse fato já foi por nós relatado à rumi/ 

B3B, atravós do Memo n2  733/13a.DR, de 19.07.83, encaminhado ao 

DGO, com cópia à A3I. 

Sendo o que tínhamos a informar, enviamos nossas 

Cordiais Saudações. 

Gilberto Antonio Borges 

Delegado Regional 

Mod. 129 - 210x297 



AO: Sr.Delegado Regional da 13a. DR/FUNAI 

Assunto: Relações Politicas entre o Governo 
Federal e as Unidades da Federação 

Sr. Delegado, 

_Dm s Q9-6 L(c 

yi 

C 	1‘1 	I 	t r  11 ri  I 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 144/ASI/FUNAI 	 Brasília -DF., 

Em 21.JUL.80 

Do: Chefe da ASI/FUNAI Substituto 

Face a determinações superiores, solicitamos 

informar, ate 12.AG0.80, dados, observações ou noticias ã respeito 

das relações políticas entre o Governo Federal e as Unidades da Fe 

deração (fatores geradores de crises), especificamente os seguintes 

tópicos: 

1. ação de autoridades estaduais e dos territórios federais que es-

tejam em desacordo com a orientação ou diretrizes políticas do Go 

verno Federal, constituindo-se em fato gerador de crises entre as 

Unidades da Federação e o Governo da União; 

2. facilidades concedidas a qualquer Unidade Federal (financiamento, 

implantação de projetos etc.), pelo Governo Federal, na 	esfera 

de atuação do MINTER è/ou Entidades vinculadas, interpretadas co-

mo tratamento discriminatório entre as Unidades da Federação; 

34 Repercussão das ações de controle e supervisão ou de gestões de ca 

ráter administrativo, financeiro etc., do Governo Federal, junto 

as Unidades Federadas. 

C ON FIDENCI 



MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI CONFIDENCIAL 1 

IIEV..0 U2  626/1"2117FUNAI 20/06/T 

! ale fado Re ,lonal 

Presidente da FUNAI 

A imprensa e a FUNAI. 

010 	 Senhor Presidentes 

Temos notado que, de aljuns meses a esta parte, 

os ataques à FUNAI, veiculados pela imprensa, tem sido mais freqUantes. Che 

,amos, até, à conclusão de que existe alp de premeditado e or;anizado, com 

vinculaçies e pactos entre os tradicionais adversários ou mesmo inimijoa de 

nossa Fundação e do Governo. 

Ontem, numa emissora local, divulcaval-se 	que 

Fulano de Tal (não recordo o nome), 1i,ado a um movimento indicenista 

americano, asse .,urava que a pior situação, dentre Lodos os Índios das Amári 

cas, 4 a dos Índios Brasileiros. E acre,ava que uma das causas 	principais 

é... a FUNAI. 

Essa maior assiduidade dos insultos, nos últi 

mos tempos, culminou, há pouco, com a proposta do Sr.Jalio Gaiger, Presidente 

da ANA1 (Associação Nacional de Apoio ao Índio), em Iorto Alejre, su,erindo 

que nossa Fundação fosse extinta... Essa afirmação sur,:e num momento em que 

as atividades da FUNAI se tornam cada vez maio intensas, ainda que dentro dh 

um contexto cada vez mais atribuladolanto a notável caroncia do recursos de 

toda ordem. 

• • • 
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• . . 

Essa imacem da Fundação, distorcida e às vezes 

ate caricata, propalada pelos órgãos de comunicação social, se manterálenquan 

to não tivermos acesso a Impronsa, mediante uma razoável estrutura de divul -a 

ção de nossa realidade e das nossas realizações. 

Permita dizer-lhe, Senhor Presidente, que, nes 

se aspecto, as Deleacias Re,lonaie e essa própria Sede se encontram 	muito 

aquém daquilo que se poderia esperar, sem alusões pessoais. Trata-se  eviden 

temente, da um vicio estrutural. 

Pizer-se que temos assegurado o "direito 	de 

resposta", estribado na Lei é apontar uma medida extrema. Sabe-se, entretan 

to, que esse caminho, alem de elnto e oneroso, é para nós denaconnelhávelleis 

que temos sempre - todos - um turbilhão de problemas, e quase sempre em cará 

ter de urjéncia. 

Adornais, quem ipora que diversos órfãos da Im 

prensa estão acobertando pessoas ou diretrizes hostis a FUNAI e, "ipso facto", 

ao próprio Governo? E quem não sabe que muitos sejaentos da Imprensa são o 

valhacouto de esquerdistas, cujo prazer é fuetijar sadicamente a FUNAI e o 

Governo? 

Dir-se-á que estamos em plena fase do Abertura 

Política e que esses acintes não uma conseqüência da liberação democrática. 

Mas ninguém está pedindo que Be amordace a Imprensa ou cesse a Abertura. 

Obviamente estamos clamando para que nós tenhamos garantido o direito de nos 

fazer ouvir, instrumentalizando-nos adequadamente para isso. 

Numa das últimas edições da revista "Veja",(co 

mo fica corroborado em tantas e tantas noticias lidas ou ouvidas), flagra-se 

a incomensurável ijnorancia da maioria da população brasileira, sobre a reali 

dade indígena nacional. E nin,;uám mais que a FUNAI, pela sua própria razão 

de ser, poderia (e deveria!) falar com insuperável clarividência e precisão, 

sobre o Índio Brasileiro. Não tanto no intuito de defender-se e 	divulgar 

Buas realizações, ao, procipuamonte, para ostentar a todos uma 	realidade 

que tantos desconhecem. Assim, dentro 1 fora do uris, se poderia assimilar 

a verdade. Nada mais que isso. 

• • • 
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Enquanto não che,ftrmos até lá, o povo pensará 

c-mo pensa a Imprensa, com todas as suas deturpações. E, entrementes, a ima 

jeca de nossa Fundação continuará mutilida, ironizada. E isso não ise 	justg 

evidentemente. Não só os sacrifIcios e 6M-bridadas dessa Presidincia, como 

também as numerosos bedafícios que estão sendo levados aos nossos Índios, 

são farto material de Imprensa Guardados nos porões do silencio, quando deve 

riam estar, com humildade e sem ufanismos, no conhecimento e no respeito de 

nossos concidadãos. 

010 	
Respeitosas Saudações 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Lig-"uvo 44.? opEi /c1,73//3-‘'-'.DR 
CONFIDENCIAL 

15/04/C. 

Delegado Regional da 13a.DR 

SR. CHEFE DA ASI/FUNAI 

Deterioração da situação da Área de Guarita. 

SEMOR CUEFE: 

• 

Le acordo com o Relatório anexo, do Sr. ,IDIO DEL—

LA EETTA, Chefe (provisecio) do PI São João do Irapusi, zona Sul 

da Área de Guarita (piemo n2  17/PISJI/83, de 11/04/839 hoje reei 
bido) — a situação da Área de Guarita vem degeitrando sensível—' 

mente nos últimos dias, a ponto de se tornar alarmante, nos teZ 
mos do documento referido. E chega a propor ume "intervenção Na  
litar". 

Nos próximos dias 19 e 20 deste miis, estaremos pes 

soãlmente nessa Área, em que muitas vezes noo demoramos, em viZ 

tudo dos constantes problemas que, *IV; hoje, temps combatido com 

palhativos, à mingua de recursos para uma solução definitiva, — 

reiteradamente solicitados, cientes e conscientes das limitaçoes 

da nossa iundaçao. 

Após. a recente divisão da Área em dois caoicados, a 

Associação Raciona) de Apoio ao índio (ANA1) tem insistido na im 

prensa gaúcha que essa solução implantou um "estado de beligeriin 

eia permanente". Contestamos essa afirmação e temos desenvolvido 

todos os esforços para que a harmonia, entre s.s duas Comunidadea 
e suas respeotivas Lideranças não sofresse qualquer abalo. Mas 

nio e pose 	conter o ambiente de insegurança, se não ce 

• . 	. 	• • 
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moa erradicar o mal, a partir de suas verdadeiras causas. 

Em março passado, encaminhamos ao Sr. Presi-

dente da nossa Fundação, Cel. PAULO MOREIRA LEAL, Gemo n2 

252, de 15/03/83) a Informação n2  002/83/ANTROPOLOGIA/13aft  

DR, de 11/03/83 em que nossos Técnico% a pedido deste De-

legado, manifestaram quais os quatro principais problemas -

da Área de Guarita e quais as soluções. Pensáva-se, naquela 

época, que viria uma Comissão da'FUNAI/àSB, para levantar - 

"in loco" a situação. Mas se pode depreender que se faz mie 

ter - em momentos tão difíceis - uma razoável soma de inves 

timentos. 

Cientes, através de telefonema do Sr. Diretor do 

DGA, Cel. LUIZ CARLOS CORREIA, de que não mais viria a referi 

da Comissão, muito esperada pelos índios, partimos para uma 

solução local. E argüía, com muita lógica, o Cel. Correia que 

não adiantaria vir a Comissão levantar problemas, uma vez que 

a FUNAI não tem recursos financeiros para resolva-los, sob o 

risco de nos desmoralizarmos perante os Índios, que se veriam 

mais uma vez frustrados em suas expectativas. 

A solução local - como frisamos acima - será o 

aproveitamento dos recursos locais, através de um projeto ra-

cional de aproveitamento da madeira das florestas, conquanto 

saibamos que essa medida, apesar do mais rigoroso controle,-

poderá trazer azedas críticas dos ecologistas e dos tradicio 

riais adversários de nossa Fundação. O projeto foi elaborado 

pelo Engenheiro Agrônomo desta Delegacia, João Alberto Ferra-

res% junto com as Lideranças Indígenas de Guarita e São João 

do Irapuá (Área de Guarita). E passará, breve, pelo crivo do 

IMF/RS, onde ativemos, com ditas Lideranças, antes da elabo-

ração do projeto, para receber a necessária orientação. Após 

opbtermos o beneplácito desse Instituto, o expediente paráirá 

para a apreciação de nosso Ptesidente. 
. . . 66666 



CORDIAIS SA AÇUS, 

leme 

SE •••••• TONI 

legado Regional da 

13.° DR/FUNAI 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

.FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

-  3 -  

1 	
LUNEMLNI,LIL 

Ainda que se espere uma rápida tramitação, não se 

pode garanti-la dentro do lapso de tempo desejável, eis que de-
pende de exame e aprovação preliminar do mencionado Instituto, 
que sabe perfeitamente das repercussões que tal projeto poderá 
produzir na opinião pública, migrei do alarido doe habituais oell 
mores da FUNAI. 

Impende, porém, reafirmar nosso posicionamento, já 
manifestado reiteradas vezes e de longa data: A £rec. de Guarita, 
composta pelos dois PIs nominadoe, necessita, com a urgencia de 

sempre, de uma infra-estrutura agrícola comandada pela ?UNAI. E 

somente então, haverão de recuar os granjeiros que domiism a i• 

ria, em conchavos com as próprias Lideranças Indígenas. Tudo o 

mais, como dissemos, serão palhativos muito temporários 3 arrio 

cadoe. 

Na certeza de que Vossa Senhoria levará ao urgente 

conhecimento do Sr. Presidente a situação muito grave por que GB 
tá passando a Jtrea de Guarita, adiantamos que não mediremos es-

forços para continuar minimizando a intrampilidade e as reper-

cussões deaabonatóriae, como temos feito desde que aesumimos 

neeta Delegacia, a duras penas. 
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mcro Nº 06/C 
	

25.01.83 

Delegada Substituta 

Presidente da FUNAI 

Ocorráncias da primeira quinzena de janeiro 1983. 

( encaminha). 

Ó 
	

Senhor Presidente: 

Estamos encaminhando anexo ao presente, 

copia dos informes que transmitimos a ASI, correspondentes 

as ocorrencias da primeira quinzena de janeiro de 1983. 

Pedimos escusas pelo atraso, que foi de 

vido justamente a essas ocorránclas e outras mais gravas ain 

da, que tesm mantido esta DR sob constante "bombardeio". 

Encaminhamos, tombem o Relatório docu 

• 	mentado elaborado pelo nosso Eng2  Agr2  e Aux. Técnico de Admi 

nistraçao sobre as denuncias feitas pelo Dr. Mário Rosset,de 

exploração irregular de madeira no PI Nonoai. 

Quanto ao desenvolvimento dos fatos gra 

ves que estão ocorrendo em Guarita, em complemento ao nosso 

momo n2  69 de 18.01.83, estamos encaminhando o momo n2  88 de 

24.01. e 25.01.83, enquanto aguardamos Instruções do Dr.Afon 

so, Procurador Geral da FUNAI. 

MOO: 129 - 210097 
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Mamo n2  10/C/83..13a.DR 
1 CONFIDENCIAL I 

01/03/83. 

Delegado Regional da 13a.DR 

Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

S/Memo n2  025/83.-ASI/FUNAI, de 21/02/83. 

SENHOR CHEFE: • 
Com refer;macia ao documento acima referido, oum. 

pre-nos dizer o que segue: 

1 - De antemão, cabe-nos louvar o acerto com que 

essa Assessoria dirigiu suas investigaçoes, em direção ao ser-

vidor ÉLIO RODRIGUES NEVES, corno autor da carta endereçada ao 

Exmo. Sr. Ministro do Interior, com copia a diversos Orgeoe da 

FUNA I. 

2 - Para melhor compreender a figura do missivas 

te, traçamos um perfil rápido da pessoa dele e do seu relacion 

• 	naMento administrativo e particular, nesta Regional. 

3 - O Sr. Élio Rodrigues Neves exerce a funçao 
de Chefe de Serviço desta Delegacia, desde sua instalação, em 

junhu de 1.980. No mesmo ano, estiveram, a serviço, nesta Sede, 

os Auditores EDISON DIAS DE ALMEIDA e JOSÉ ANTÔNIO GAMA DOS SAN 

TOS, Na avallaçieo do pessoal desta DR, capeada pelo oficio n2  

002/Equipe Portaria no 877/E/80, de 02/12/80, entre outras as-

sertivas, afirmam que esse servidor está "totalmente desprepara 

do para chefiar um setor de t;o grande Importância". (Doc. n2  -

01, anexo). 

4 - N;(3 faz nenhum segredo do suw:  ligaçoes amor() 

sas, embora casado (e família reside em Curitiba), com a ser- 

$00: 129 - 210.297 
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CONFIDENCIAL 

   

        

vidora MERCEDES VIEIRA DA SILVA, Auxiliar de Ensino "G", 

  

mãe (solteira?) de duas filhas e, atualmente, em atividade 

no Posto Indígena (PI) Cacique Doble, desta DR. 

5 - È fundamental trazer em cena essa senho-

ra, a fim de melhor configurar o autor da carta em tela. As 

acusações feitas, no documento, contra os Chefes de Pis de 

Ligeiro, Guarita e Cacique Doble se vinculam ao fato de que, 

em todos esses Postos, criando problemas que lhe acarretaram 

consecutivas transferencias, exerceu suas atividades a servi 

dora Mercedes, ora no PI Cacique Doble, como afirmamos. 

6 - As denúncias contra a mesma, partidas dos 

nominados Chefes de Posto, acarretaram os sentimentos de uma 

velada inimizade do Sr. Élio e até o rompimento tácito de um 

relacionamento amistoso com esses Chefes, encaminhando-o pa-

ra
A 

 a vindita anonima, retratada na carta, alvo destas consi-

deraçoes. 

7 - No mes de janeiro passado, a Delegada Subs-

tituta, servidora PAULA E. R. EBLING, baixou uma Comunicação 

de Serviço, de advertência a citada servidora. Paula Ebling, 

também Antropóloga desta Delegacia, por diversas vezes inter-

cedeu, junto ao Delegado signatário, para que relevssemos os 

reiterados senões do servidor Élio. Mas caiu-lhe na desgraça, 

com essa Comunicava() de Serviços.. 

8 - O tratamento que este Delegado e a Delegada 

Substituta mantinham com esse servidor, em termos pessoais, 

sempre foi amistoso, exceto as reprimendas enérgicas de que -

tem sido merecedor, ante a flagrante incopetencia ou desídia 

no cumprimento de suas funções. 

9 - O Sr. Élio retrata claramente sua aversao 

11100: 129 - 2101297 
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(Nemo n2  I)/C/83-132  DR - cont.) 
1 
 CONFIDENCIAL 

a Classe Política e esse ódio deve ter aumentado, após es 

eleições de novembro/82, quando seu Irmo Clovis, que con 

correu a vereador desta Capital, foi derrotado, contra as 

expectativas otimistas do Sr. Élio, pois fizera "dobradinha" 

com eminentes políticos gaúchos, como Pratini de Morais e 

Cismar Prilato, ambos ex-Ministros. 

10 - Por seu turno, os ataques contra e servi-

dora NEIVA CARVALHO DA COSTA tem seu fulcro num episódio já 

de certo modo remoto: No começo desta administração, ela tea 

tou demiti-lo, junto aos altos escalões de nossa Administra-

çao. Mas nao se pode negar que o denunciante fala a verdade, 

quando diz que a pressionamos a demitir-se da função de Dele-

gado Substituta, por causa de seu escandaloso comportamento, 

em diversos Pis, máxime no de Guarita. Esta e uma das poucas 

verdades que se podem pinçar nesse libelo que caracteriza o 

Sr. Élio como um homem violento e virulento. 

11 - Importa citar outro detalhe. É possível 

que esse servidor tenha tomado conhecimento, no mes de janei 

ro, durante es férias do Delegado, da Avaliaçao de Desempenho 

de sua propria pessoa, claramente desebonatária, por ter, em 

seu poder, como Chefe de Serviço, uma chave do Gabinete do -

Delegado desta DR. Isso teria acirrado, ainda mais, sue inves 

tida furibunda, vasada nos termos da carta em tela. 

12 - Outro detalhe, também captado por Vossa Se 

nhoria, Senhor Chefe, e o que se refere ao "auto-retrato" que 

o signatário do documento faz de si mesmo. Porém, todos aqui 

conhecem e sabem que o Sr. Élio e pessoa de uma ambição e de 

um orgulho inescondiveis. Ha tempos, num hotel do interior,-

fez-se passar por Delegado da FUNAI, conforme documento em 

MOO: 129 - 2191(297 
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CONFIDENCIAL 1 

  

MOO: 129 - 219.297 

meu poder, com firma reconhecida, assinado pelo próprio 

dono do hotel. Mas o pior, Senhor Chefe, 4 que, na oca• 
sie)°, se fazia acompanhar por uma figura feminina, obvia 

mente e servidOra Mercedes, deixando em maus lençóis as 

te Delegado signatário... 

13 - O relacionamento com os Colegas desta 

Delegacia, por parte do Sr. filo, deixa muito a desejar, 

sem necessidade de repetle~ sua obtusa incompet;mcla 

que esperávamos ver diminuir, ao iorgo do tempo, enquan-

to nossos sentimentos de humanidade (por causa de sua fe 

milia e dos tenpos difíceis que atravessamos) e nossa pa 

ciencia,um tanto rara,noa impeliam ao sacrifício de su-

porta-• lo. Isso nos foi possível ate a u• ltima Avaliação -

de Desempenho desse servidor, a que acima nos referimos. 

14 - Psrece-nos, pois, Senhor Chefe, que o 

servidor (Aio, enquanto encavava os porões da inverdade 

e da maledicencia, estava cavando sua prOpria sepultura. 

Ele e,• de fato, "um Indivíduo frustrado, insatisfeito, 

revoltado", como corretamente o descreveiliVossa Senhoria 

ao nosso Presidente, Cel. Paulo F.. Leal, apesar de não 

saber exatamente de quem bo tratasse. 

IS - Esta, obviLmente, nos naos do Sr. Pre-

sidente a decisao. De nossa parte, se case servidor for a 

fastado da FUNAI, solicitaríamos nos Fosse dada o oportu-

nidade de iddicar um ou mais substitutos eventuais, a fim 

de que pudéssemos colaborar numa escolha rals feliz. Ou-

trossim, gostaríamos que esta correspondência chegasse aos 

mesmos &saos para onde foi endereçado a malfadada carta -

do servidor Éllo. 

16 - Se Vosta Senhoria entender necessário, 
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CoNFIDENCIAL 

   

poderemos entrar em detalhes, caso e caso, para contradi-

tar ou clarear as acusações que sao feitas. E, para isso 

ou para algo mais, estamos ao inteiro dispor de Vossa Sw-

nhoria. 

17 - E, ainda, diante doe esclarecimentos a-

cima exarados, consultamos sobre a necessidade de instalar, 

ou nao, a sindicancla que Vossa Senhoria determinou. Em ca-

so afirmativo, solicitamos a Vossa Senhoria oriente esta Da 

legacia - por se tratar de caso inédito, na sue esfera . a 

fim de que possa conduzir seus trabalhos a teor do que esta 

belece o § 32  do artigo 42  do Regulamento, aprovado pelo De 

ereto Federal n2  79.099, de 06/01/77. 

Na expectativa da valiosa orientaçao de Vossa 

Senhoria, agrada-nos enviar-lhe nossas 

SEVERINO DE TONI 

', Delegado E 6gicmal da 

t3.a UR/FUNAI 

Ilmo. Sr. 

+0m. HUMBERTO DA COSTA UNTERRO 

ID. Chefe da ASI/FUNA1 

IUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FRASILIA / DF  

MOO: 129 - 218'297 
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Delegado Regional da 13a DE/FUNAI 

Sr. Chefe da A8I/FUNA.I 

Pedido d.e busca nQ 003/83, de 22/02/83. 

5.7:21H011 CIEFE: 

Em atenção ao documento supra-referido, infor- 

MAMO 3: 

a) - O relacionamento das Autoridades do IIINTER 

e suas entidades vinculadas com integrantes de partidos po-

líticos são boas; não há caso que mereça qualquer destaque; 

b) - Tirante as manifestações agresd.vas, injus-

tas o, por vezes, caluniosas de alguns elementos da AFAI (.111 

lio Gaiger. presidente, Aud_s liofftimann e Caio iiustosa, pria 

cipalirente o orimuiro), a opinião pública se mantém silencia 

sa. Mas, particularmente. a imagem negativa da FUNAI, fruto 

de seus descaminhos do passado remoto, por deslizes pratica-

dos por El ;uns servidores, ainda nác.) se apagou totalmente. -

Em termos locais, mito prejuízo trouxe a atuação do ex-ser-

vidor Albertino Pereira lioures Filho, na re(;rk onde serviu. 

Todavia. as últimas medidas da FUNAI tendem a mel hornr o con-

ceito, paulatinamente. 

e) - Não ht nenhuma manifestai.:lo, da líderes pro-

fissionais, de conhecimento desta Regional. 

d) - As manifestagOes referentes ao :sinistro do In-
terior e ao Presidente da República seguem nos recortes dos jqr 

mús, que apensamos a este. 	- CORDIAIS SAUDA*S. 
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:IMO Ne 626/1 '11 'FV.;:t1 

alojado Re .tonal 

Preoidente da MAI 

A imprensa o a FUNAI. 

Zenhor Iresidene: 

Temos notado que, de al ,_L.ns macios a es;.a parte, 

os ataques à FUNAI, veiculados pela imprensa, tem sido mala freqüentes. Uhe 

amos, ate, à conclusão de que exiote al,o de premeditado e orAnizado, com 

vinculavies o pac!.os entre os tradicionais adversários ou mesmo iniaLos de 

nossa Fundação e do Governo. 

Ontem, numa emissora local, divul,;avase 	que 

i'.lano do Tal (não rouordo o nomo), li ,q.do a um movimento indicenista latino—

americano, asse uraia r1,4e a pior rit.ação, dentre todos os Índios das Amárl 

cas, á a dos Lei= l!ranileiros.. E a_re,ava que uma das causas 	principais 

á... a FUNAI. 

.uca maior assiduidade dos insultos, nos alti 

MOS tompon, culminoJ 	po,Go, com a proposta do 2r.Jj.1io Gaicer, Iresidente 

da AUAÍ (Associação :;wional de Apoio ao Índio), em Porto Alejre, su,erindo 

1_43 nossa Fundação fosso extinta... Jena afirmação cure num momento em que 

as atividades da FILWAI se tornam cada voo mole intensas, ainda que dentro db 

um contexto cada voz mais atribuladol ante a notável carância de recursos do 

toda ordem. 

• • • 

Mod. 129 - 210x297 
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Essa Lancem da Fundação, distorcida e às vezes 

até caricata, propalado. pelos órgãos de comunicação social, se manterálenquan 

to não tivermos acesso à Imprensa, mediante uma razoável estrutura de divul:a 

çSo de nossa realidade e das nossas realizações. 

Permita dizer-lhe, Senhor (residente, que, nes 

se aspeoto, as Delaacias Re_lonaie e essa própria Sede se encontram 	muito 

aquém daquilo que se poderia esperar, sem alusões pessoais. Trata-se eviden 

temente, de um vício estrutural. 

rizer-se que temos assegurado o "direito 	de 

resposta", estribado na Lei é apontar uma medida extrema. Sabe-ne, entretan 

to, que esse caminho, além de olnto e oneroso, é para nSe denaconselhável,ein 

que temos sempre - todos - um turbilhão de problemas, e quase sempre em cará 

ter de urjinoia. 

Ademais, quem i nora que diversos roa da Im 

prensa então acobertando pessoas ou diretrizes hostis á FUNAI e, "ipso facto% 

ao próprio Governo? E quem não sabe que muitos eejmenton da Imprensa são o 

valhacouto de esquerdistas, cujo prazer ; fustijar sadicamente a FUNAI e ' 

Governo? 

!ir-se-á que estamos em plena fase de Abertura 

Política e que asnos acintes são urna conselnencia da liberação democrática. 

Mas ninguém está pedindo que se amordace a Imprensa al cesse a Abertura. 

Obviamente estamos clamando para que nós tenhamon jarantido o direito de nos 

fazer ouvir, instrumentalizando-nos adequadamente para isso. 

Numa das Ultimas edições da revista "Veja",(co 

mo fica corroborado em tantas e tantas noticias lidas oi ouvidas), flecra-ne 

a incomensurável iinorância da maioria da população brasileira, sobre a reali 

dada indígena nacional. E nin;uárn mais que a FUNAI, pela sua própria razão 

de ser, poderia (e deveria!) falar com insuperável clarividência e precieão, 

nobre o índio Brasileiro. Não tanto no intuito de defender-se e 	divuljar 

suas realizações, as, procipuamente, para ostentar a todos uma 	realidade 

que tantos desconhecem. Assim, dentro e fora do Fale, se poderia assimilar 

a verdade. Nada mais que isso. 

• • . 

Mod. 129 - 210x297 
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aulÀanto não che_armos ate lá, o povo pensará 

c mo pensa a Imprensa, com todas as suas doturpaç-jos. E, entremontee, a ima 

mi de nossa Fundação continuará mutilida, ironizada. E ipso não e 	justg 

evidentemente. :Ião nj on nacrillioa e atiíidades dessa Presidencial  como 

também as numerosos benerlçloa que opte° sendo leíados aos nossos Índios, 

são farto material de Imprensa ,uardados nos porões do silencio, quando deve 

riam estar, com hÁmildade e sem ufanismos, no conhecimenLo e no respeito de 

nossos concidadãos. 

Respeitosas Saudações • 

• 

WT/VILL. 

Mod. *29 - 210x297 



DAI 	\Q-4.3 1116 

~TEMO DO INTERIOR 
FPNDAÇA0 NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

PORTO ALEGRE, 

Idemo nº 011/C/82 
	

05/10/82 

Delegado Regional da l/g DR 

Sr. CHEFE DA ASI/FUNAI 

Inconveniência de retorno de servidor a Área Indígena. 

• SENHOR CHEFE: 

Temos o dever de comunicar a essa Assessoria, 

para os devidos fins, que recebemos, ontem, informações sobre a 

situação atual da Área Indígena de Guarita, mediante relato de 

servidores desta Delegacia que voltaram dessa Área, sábado pas-

sado, e que devem ser repassadas no aspecto que, a seguir, re-

ferimos. 

No dia 17 de setembro passado, os índios de 

Guarita (PI São João do Irapuá) impediram que o ex-Chefe desse 

PI saísse,(Albertino Pereira Soares Filho), com a mudança e fa- 

• 	miliares, sem antes revistá-la. Ele mesmo, Sr. Albertino, nos -
telefonaria mais tarde, avisando que passara por momentos de pe 

rigo e de humilhação, por parte dos índios de ânimo exaltado. 
Ciente de que o Sr. Albertino pretende retor 

nar ao referido PI, para juntar documentação que comprove a a-

plicação de cerca de Cr$300.000,00 que recebera de um suprimento 
que saíra em nome do servidor Lourival Ribeiro, do mesmo PI, en 

tendemos que essa volta à Área, pelo Sr. Albertino, de acordo -

com as mencionadas informações acima ditas, se reveste de altos 

riscos. É muito provável - dizem - que o mesmo seja agredido pe 

los Índios, não se afastando, inclusive, a hipótese do risco de 

vida. 	 O(' 

11R2D: 129 - 2181297 
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(toemo n9 011/C/82 - cont.) 

E foi precisamente por pressentirmos o agra, 

vamento da situação e o deterioramento das relações entre o 

referido ex-Chefe do Posto e os índios que enviamos, ao DGO, 

o radiograma n9 1.630, em 27/09/82, propondo que esse servi-

dor ficasse à disposição do DGO, a contar de 19 de outubro -

corrente. 

E, ao levarmos ao conhecimento de Vossa Senho 

ria as informações ontem recebidas, queremos expressar nos-

sa preocupação pela segurança do Colega sobredito, na esperan 

ça de que nossos superiores hierárquicos tomem as providenci-

as cabíveis, a fim de que se possam evitar acontecimentos la-

mentáveis. 

Certos de contarmos com a habitual atenção de 

Vossa Senhoria, enviamos-lhe nossas 

MOO: 129 - 2111[297 
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:^EW riQ 02/C/IIADRIFUNA1 

neIegada Substituto 

Chefe da ASI/FUNAI 

INFE NP 01 e 02 (encaminha) 

07.01.53 

Senhor Chefe da ASI: 

Estamos anexando ao presente as INFE de 

n2  01 • 02/132DR/52, bem como os demais documentos nos mesmos 

citados e recorte da Zero Hora de 27.12.82. 

Cordiais Ssu,laiioes 

Original assinado pelo 
Sr. Delegado 

PERE 

MOO: 129 - 21k297 
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C\SINFE Nº 01/132DR/81 

J 
Pecebem2a telefonema s' 30.12.82, de Dom José 

lainrn A 	,r,een/SC, Presidente do CIM1, 	 pri 

são de índio em cadeia civil daquela cidade e exigindo providen 

cias para a soltura do mesmo ou sua remoção para Assa indigen4 

onde os próprios índios poderiam mante-lo preso. 

Avolit;;o: n/i 

Provid;nciaa: Por orientaçeo do advogado da 13IDR, Dr.TelZua;:u 

Ouriques Pinto, estamos enviando o Momo 01/Z/13/DR paro o Sr. 

Delegado Regional da 42DR, (conforue cópia anexa) no qual o as-

Junto vai dotalhudo. 

WE N 2  02/13IÜR/33  

Esteve neste rP, em 03.01.83, o Dr.Milrio Por 

•et, Diretor do %sinas! S;o Peque de Nonoal/PS, fazendo e;rie,  

.ncuseçoes to Administrador do PI Nonoai, Sr.Elomer. 	Gerhardt,con 

forme documento firmado anexo. 

Awdliaç;ot 1 /4. 

Coment;riost A atitude do Dr.Rosset ; de "vingança" contra o Sn 

Elomar Gerhardt por este não o ter avisado que os índios, junto 

monte com policieis civis e militares, por daterminaçao do Juiz. 

da Comarca de Nonoai, estavam realizando uma "batida" para Pd 

ger em flagrante delito caçadores dentro da Arca Indlgeno. Con 

sequentemente, ele foi autuado junto com os danais infratores 

tendo sido instaurado inqu:rito na i'dalwgacia 	;o1Lis tla 	142 

noas. 

le00: 129 - 21e:297 
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Revoltado por ter que responder processo e 

porque esta sendo elvo de ridiculariza,-;au, na sociedade de No 

!dlcuu mue foi ,!. ,;palhado o boato de que,elew J cu.' que 

entrener suas armes is polícia, os índios o obrigaram o comer 

minhocas), esteve nesta DR fazendo uma serie de ameaces: diri 

gir—se aos meios de comunicaçao e ao IBDF fazendo as 	dentin 

cies "para armar um escondei(' nos jornais" (sic), alem de es—

tar disposto a suspender o atendimento dos índios em seu Hos 

pital ( ele e genro do dono do Hospital São Roque). Felizmen 

te conseguimos demova—lo de 'mau,  intence'es, prometendo Provi 

canelas que o acalmaram e que abaixo retransmitimos pare co 

nhecimento de Vossa Senhoria. 

Previd;ncias: Determinamos o deslocamento de nossos servido 

roa Joe* Alberto Ferrares., Eng2Agr2A, • Paulo rernando Pes 

sel,Aux.T;csAdm., pare Nonoei a fim de averiguar a 	procedin 

eia das denúncias, e, após, apreaerterem relatório documenta— 

do. 

• 

PERI. 

MOO: 129 - 2191297 
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EVERINO 	TONI 
Delegado Regional de 

t3.° DR /FIAVA! 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Demo no 08/C/U3-13a.DR 	.1.,ritiLNIchui 28/02/83. 

DelecadoiAccional da 13a.DU 

Sr. Chefe da à:a/FUNAI 

Winformaçao nQ 0011/83, de 21/02/83. 

:3514110It MURE:: 

Cota referència ao clocumnto sobredito, corianica-

mos a Vossa 'Senhoria que o índio Italuia Moroci I;.atumbia-

ra não mais compereceu a esta Delegacia Regional, nem se 

tem tido qualquer notícia ao respeito do mesa), ultimaran 

te. 

Todavia, esse episódio nos leva a consultar a Vo.g 

sa Senhoria sobre a possibilidade de terem as Delegacias, 

fornecida pela MI, uma relação dos nomes dos índios que, 

como I tapuia, são causadores de problemas para a FUNAI. 

As Delegacias e outras Unidades da FUNAI, de pos-

se desses nomes e da maneira de agir desses índios, em ca-

ráter confidencial, poderia prevenir-se, em tempo, evitan-

do atitudes desaconselháveis, simple smentã por de sconhecer 

a pessoa com quem esti), repentinamente lidando. 

Este pedido não passa cie mera sugestgo que subam- 

MOO: 129 - 219x297 
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nelconda ruSstituta 

Flete da AWFUNAI 

INFE Na 01 e 02 (encaminha) 

Senhor Chefe da ASIs 

Estamos anexando ao presente os INFE do 

n2  01 e 02/13úDk/828  bem como os domais documentos nos MeSMO3 

citados e recorte da Zero Hora de 27.12.82. 

Cordiais SeudeçOes 

Original assinado pelo 
Sr, Delegado 

PFPE 

MOO: 121 - 211x297 
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'N2  01/1311DR/83  
\.) 

Recebemos telefonema em 30.12.82, de Dom Jose 

Gomes, Bispo de Xapeco/SC, Presidente do CIMI, denunci,Irldo pri 

soo de índio em cadeia civil daquela cidade e exigindo providn 

cias para e soltura do mesmo ou sua remoção para Área Indigen4 

onde os próprios índios poderiam mante-lo preso. 

Avaliação: D/I 

Providencias: Por orientação do advogado da 131DR, Dr.TelZmaco 

Ouriques Pinto, estamos enviando o Memo 01/C/134DR para o Sr. 

Delegado Regional da ODR, (conCerwe cópia anexa) no qual o as—

sunto vai detalhado. 

INFE Nº 02/1351DR/83 

Esteve nesta DR, em 03.01.83, o Dr.Mario Ros 

set, Diretor do Hospital São Roque de Nonoai/RS, fazendo series 

acusações ao Administrador do PI Nonoai, Sr.Elomar Gerherdt,con 

forme documento firmado anexo. 

Avaliação: F/2 

• Comentários: A atitude do Dr.Rosset é de "vingança" contra o Sn 

Elomar Gerhardt por este não o ter avisado que os índios, junte 

mente com policiais civis e militares, por determinação do Juiz 

da Comarca de Nonoai, estavam realizando uma "batida" para pc 

gar em flagrante delito caçadores dentro da Área Indígena. Con 

sequentemente, ele foi autuado junto com os demais infratores ' 

tendo sido Instaurado inquérito na Delegacia de ['oficia de 	No 

nooi. 

• • • 

Sn 

• 
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Revoltado por ter que responder processo e 

porque esta sendo alvo de ridiculariza{-no, na sociedade de No 

(,:leçja cate foi espalhado o boato de que,aleu de ter que 
r entregar suas armas a pol icia, os indios o obrigaram a comer 

minhocas), esteve nesta DR fazendo uma serie de ameaças: diri 

gir-se aos meios de comunicação e ao IBDF fazendo as 	denun 

cias "para armar um escândalo nos jornais" (sic), aiem de es-

tar disposto a suspender o atendimento dos índios em seu Hos 

pitai ( ele e genro do dono do Hospital São Roque). Felizmen 

te conseguimos demove-lo de suas intenções, prometendo provi 

dencias que o acalmaram e que °baixo retransmitimos para co 

nhecimento de Vossa Senhoria. 

Providencias: Determinamos o deslocamento de nossos servido 

res João Alberto Ferrarese, EnggAgr9A, e Paulo Fernando 	Pes 

sel,Aux.Tec.Adm., para Nonoai a fim de averiguar a 	proceden 

cia das denuncias, e, apos, apresentarem relalorio documenta- 

do. 

• 

PERE. 

MOO: 129 - 2161297 
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NEMO Nº 03/C/132DR/FUNAI 

Delegada Substituta 

Chefe da ASI/FUNAI 

Questionário semanal e INFE n203/130DR/FUNA1 (encaminha) 

Senhor Chefe da AS1: 

- 

	

	 . 	 - 
Â exceção dos Pls Inhacora, Guarita e São João 

. 
do Irapua que não responderam o questionário semanal apesar das 

. 
Instruções enviadas por esta DR, passamos as respostas solicita 

das por essa ASI: 

Itens 1,7,8,9,10,11 e 13: nada e informar 

Item 2: Jã comunicado ;a ASI através INFE n202/ 

13BDR/83. 

Item 3: Pe.Bartomou reliá esteve em visita ao 

PI Ligeiro tendo celebrado missa alusiva ;as festividades natall 

nas e passagem de ano novo para os índios daquele PI. 

Item 4: Não foi possível saber para onde se dl 

rigia posteriormente o referido Padre. 

Item 5 b: Ocorrância, relatada pelos 	Chefes  

dos Pis Cacique Doble, Carreteiro e Nonoal. 

Item 6: Chefe do PI Cacique Doble ficou de en 

caminhar relatório face complexidade do assunto, ainda não tece 

bido nesta DR. No PI Nonoai, ao que tudo indica, há 	derrubada 

irregular de mata pelos próprios Índios a fim de fazer frente a 

falta de casas. Estamos aguardando o retorno do nosso Eng2  Agr2  
que, conforme consta em nossa INFE n 202/13GDR/83, foi averiguar 

MOO: 129 - 2191297 
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denúncias feitas pelo Dr.Mario kosset. Por outro lado, ainda 

em Nonoai, ocorre a entrado de pseudo-caçadores, haja vista que, 

segundo informe do Chefe desse P1, a atividade dos mesmos é a 

garimpagem de pedras preciosas que abundam naquela área 	indu 

na. A autuação em flagrante do Dr.Rosset foi coincidente à ope 

ração determinada pelo Juiz de Direito da Comarca de Nonoal, 	a 

pedido do Chefe de Posto, para flagrar aqueles infratores. 

Nos Pis Guarita e São Jogo do lrapuá fomos in 

formados da existência de derrubada e roubo de madeiras 	prove 

nientes das matas indígenas. Solicitamos interferência da PF em 

data de hoje. 

Item 12: Esta DR vem sendo constantemente prez 

sionada pelo Cacique Ivo Ribeiro da Área Indígena do Guarita, no 

sentido de "cobrarmos" do Sr.Presidente da FUNAI as reivindica - 

çoes e ele dirigidas. Por outro lado, o Chefe do Posto, Sr.Rui' 

Cotrim Guimarães e seus eventuais substitutos são literalmente 

"dirigidos" pelo referido Cacique. 

Item 14: Estamos anexando as reivindicações fel 

tas ao Sr.Presidente, Cel.Paulo Moreira Leal, por ocasião de seu 

encontro com os Caciques nesta UR. 

MOO: 129 - 2141297 
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INFE Nº 03/13nR/83  

   

Fomos informados pela nossa Programadora Edu 

cacional, Zoraide GOulart dos Santos, que em telefonema parti— 

cular recebido da Dre.Ursula Wiesemenn do SR (Instituto 	Lin 

guístico de Verão) esta lhe comunicara que realizaria visasse 

todos os Pis onde existem índios Kaingang, devendo permanecer 

mais tempo no P1 Rio das Cobras e tendo combinado encontrar—se 

com a referida servidora no CTPCC (PI Guarita) dia 6 ou 7 de fe 

• 	vereiro próximo vindouro. 
Avaliação: A/2 

Observações: Estamos encaminhando o presente informe porque • 
desconhecemos se a pessoa em questão tem trânsito livre em a 

reas indígenas ou se requereu a devida autorização na 	FUNAI/ 

E3SB . 

• 

1909: 129 - 2141[297 
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25.06.83 
MEMO NQ 28/C/83 

Delegada substituta 

Chefe da ASI 

Informações (transmite) 

Senhor Chefe: 

Como e do conhecimento de V.Sa., acompanhamos o Di—

retor do DGO, Cel. Roberto Guaranys, e o Procurador Geral da Fr 

NA1, Dr. Afonso Augusto de Morais, à cidade de Tree rassos/RS 

onde se realizou, no dia 22.06.83, uma reunião programada pelo 

Titular desta LR — por sugestão do Monitor bilingüe Neri Kame Si 

Ribeiro, filho do Cacique Domingos Ribeiro — cuja finalidade se—

ria encontrar uma fórmula de conciliação entre as facções dissi—

dentes nos lis Guarita e S.J.Irapuá. 

Tudo leva a crer que Peri, aproveitando—se da boa fe 

do Dr. Severino Le Toni conseguiu a aprovaçao da mesma, mas a sua 

intenção era a 4e que essa reunião se transformasse em um longo 

debate polemico, tumultuado, onde a tônica seriam as críticas à 

FUNAI, desvirtuando o objetivo principal de conseguir o apazigua—

mento da comunidade indígena, já que incluiu na lista dos convida—

dos representantes das entidades que, sob o pretexto de apoiar os 

indígenas, se dedicam èa mais ferozes cdticas ao Governo. 

Felizmente a situaçao assim preparada foi contornada, 

graças a dois fatores que contribuiram decisivamente para o bom 

resultado obtido: a inclusão dos Caciques das nossas decais Áreas 

Mod. 129 - 210x297 
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Indígenas na relação dos convidados, a nosso pedido; e a divisão 

da reuniao em tres etapas: a primeira, dos representantes da FU-

NAI com o Comandante da Brigada Militar, representante da Polícia 

F deral, e os Prefeitos da região; a segunda, da FUNAI com os Ca-,' 
ciques Ivo e Domingos Ribeiro e mais os Caciques convidados e au-

toridades indígenas (nessa etapa foram deliberadas as medidas que 

os Caciques Ivo e Domingos se comprometeram a assumir, bem como 

as solicitações por eles feitas e que a FUNAI se comprometeu a 

atender). A terceira etapa, finalmente, contou com a presença dos 

demais convidados, aos quais foram comunicadas as resoluções to-

madas pelos Caciques - isso, evidentemente, gerou grande descon-

tentamento porque a maioria nao estava desejosa que a reunião ti-

vesse um bom final. 

Cs compromissos assumidos foram os seguiMtes: 

De parte dos Caciques Ivo e Domingos Ribeiro: 

. tudo que passou será esquecido, sem deixar ressentimentos; 

. ambos expurgarão os agitadores que foram os reais culpados pe-

las dissençoes havidas e pelo trágico acontecimento; 

. ate maio de 1984 estarão extintos todos os arrendamentos; 

. a divisa simbólica será válida somente até o prazo dado ao 

término dos arrendamentos; 

. desde agora haverá colaboração mutua e transito livre dos índios 

para um e outro lado. 

De parte da FUNAI: 

. retornar ao sistema de um s6 Iosto Indígena para toda a érea; 

. implantar o novo Projeto Guarita, sob a coordenação do servi-

dor Jeronimo Braz de Almeida, a fim de dar condições a comuni-

dade de nao necessitar dos arrendamentos; 

. afastar os servidores agitadores. 

Alem de representantes da ANA', CIMI, FRd-/NL10 e 

Mod. 129 - 210x297 
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IECLB, esperavam participar da reunião os coordenadores- da União 

das Nações Indígenas, Alvaro Tucano e Ailton Krenak, sendo um dos 

seus objetivos contactar com todos os Caciques do RG:',u1 para con- 
. 

vidá-los a um encontro que se realizará em São Paulo, no próximo 

dia 30.06.83. 

Estamos informando V.:S. dessa reunião para as devi-

das providencias. Tomamos conhecimento, outrossim, que esse encon-

tro contará com a presença do fundador da UNI, Domingos Jeronimo 

Marcos, em nome da Confederação dos Povos Indígenas. Essa pessoa 

e • um militar, pertenceu ao SPI e e • casado com uma índia Terena. 

O servidor Wesley Marcos, lotado nesta DR, técnico indigenista 

exercendo função de auxiliar administrativo no PI Guarita, á seu 

filho e soubemos que pretende encontrar com seu pai nessa ocasião. 

Temos sérios indícios de que outros servidores da 13a.DR e, tal-

vez, índios do RGSul, também participarão desse encontro, onde se-

rá proposta a criação de uma Federação de Povos Indígenas do Bra- 

outras oportunidades já manifestamos nossa preocu-

paçao de que os servidores Rui Cotrim Guimarães, Chefe do PI Gua-

rita, e sua esposa Suzana Martelettti Grillo Guimarães, Chefe de 

Unidade de Treinamento e Formação no mesmo II, fossem membros da 

Pró-índio. Tudo indica que tenham estreitos laços, também, com a 

UNI: Ailton Krenak enviou correepondencia, desde São laulo, 	a 

Suzana, com endereço desta DR. e também telefonou para falar com 

ela na Delegacia. Por outro lado, fomos informados que, durante 

os recentes atritos em Guarita, a antropóloga Liga Simonian, da 

MIAI/1JUI estava hospedada na residência do casal, dentro da re-

serva indígena, na sede do PI Guarita. 

Comunicamos a V.Sa. que estamos alertando todos os 

nossos Chefes de Posto para que fiquem atentos quanto a movimen- 

Mod. 129 - 210x297 
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tação de índios nos próximos dias, com possível destino à cidade 

de São Paulo. 

Os emissários da UNI fizeram ameaças ao servidor 

Jerônimo Braz de Almeida quando este solicitou que se retirassem 

do recinto da reunião, ate que fossem chamados a participar na 

terceira etapa. 

Tudo leva a crer que os recentes acontecimentos tive-

ram como instigadores essas entidades todas, já que tanto o PI 

Guarita como a Missa° IECLB provaram ser o reduto onde tinham li- 

0, 	vre acesso para "fazer a cabeça" dos índios. O mesmo é válido pa-
ra os acontecimentos de janeiro, quando houve a tentativa de gol-

pe para depor o Cacique Ivo e que terminou com a diviso do caci-

cado entre aquele e Domingos Ribeiro. 

Lendo o que tínhamos a informar, enviamos nossas 

Cordiais Eaudaçoes. 

.7 	• 

PAULA ELISABETH BUTII EBLING 
DEI:SADA SUESTITUTA 13." CR/FUNAI 

Portaria 158/P de 30.03.82 

0 
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Depoimento do servidor Élio Rodrigues Neves, Chefe de Serviços. 

Presidente da Sindicancia: O Sr.tomou conhecimento e leu uma carta 

encaminhada ao Ministro Mário Andreazza, não datada e tendo como e 

mitente uma entidade chamada CIVI, constante de oito folhas? 

Depoente: Tomei conhecimento, héje, no Gabinete do Delegado e ano 

tei 21 tópicos da carta e inclusive a x4 quem foi endereçada. 

Presidente da Sindicancia: Teria algo a declarar quanto a autoria' 

desse documento e quanto a veracidade ou fundamento das acusações' 

nele contidas? 

Depoente: A autoria da carta, eu não vou falar, pois é confidencial, 

me acusam autor da carta, desconhecendo o motivo. De todo o tempo 

de trabalho que tenho nunca usei de anonimato, assino e não 	uso 

mesquinhez, e os rabiscos como assinatura que tem, nem se asseme 

iham aos meus. 

Presidente da Sindicancia: E quanto a autoria? 

Depoente: Não imagino e desconheço essa tal CIVI, conheço outras en 

tidades ANAÍ, CINI, Pró-índio. 

Pelos assuntos que li, não é só eu que sei, muitos sabem, 

inclusive pessoal público fora da FUNAI, sabem da maioria do 	que 

está escrito, foi publicado nos jornais. 

• Quanto a veracidade dos fatos, o meu julgamento particu- 

lar é formar uma Comissão de funcionários abalizados e apurem 	os 

fatos item por item, ouvindo as pessoas denunciadas, visitando os 

locais, e inclusive eu me proponho a ser ouvido. 

Presidente da Sindicância: O que tem de verdade sobre a carta? 

Depoente:Eu li uma carta com uma série de denúncias que devem ser 

apuradas, quanto a verdade ou não, não vou opinar a respeito desta' 

carta. 

Eu acho que deve haver uma providência séria a respeito , 

falta provas, existe uma carta que dizem que foi eu que fiz (acue 

MOD. 115 
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Segundo me informaram hoje no Gabinete, ele recebeu um 

telefonema dia 18/02 de BSB, DGA, comunicando que existia esta 

carta. A dita carta deve ter data do carimbo do Correio e origem. 

Não sei nem do relatório do Belfort, não li e a nem sei,também não 

li o Relatório do Paulo e do Ferrarese sobre madeira do PI Nonoai, 

não sei nem pra quem entregaram. Tomei conhecimento de alguma coi 

sa que o Dentista falou no Gabinete, sobre Nonoai. 

Tem um trecho que eu li, aonde diz que o Maucir tinha fi 

lha funcionária, eu desconheço. 

O que eu posso dizer para voces é o seguinte, desde antes 

da partilha da 4BDR, fiz muitas sindicâncias, desde São Paulo ao R. 

G. do Sul, muitos foram para rua, e eu apurei os fatos e alguns vol 

taram para a FUNAI. 

Qual e Por Que houve esta suspeita, eu faço questão de a 

purar porque estão me acusando, ser autor da carta. Procurar res - 

ponsabilidade Judicial se for o caso. 

Se alguma vez eu falei mel de alguém na Delegacia, se ami 

gos de BSB, ouviram eu falar de alguém. 

Presidente da Sindicância: Quanto aos elogios da carta a sua pessoa? 

Depoente: Não sei qual a razão dos elogios, porque sempre trabalhei 

com honestidade sem ser agradável a quem quer que seje, se; tentar' 

• angariar simpatias. Os elogios não estão certos. Que suspeitaram 

então que eu quiz me auto promover. A minha vida é um livro aber 

to na FUNAI, eu acho que está errado, não é assim que se promove e 

uma pessoa. Quem escreveu a carta é um inimigo meu. Ele fez a de 

nuncia e me colocou no fogo. 

Eu declaro, e comprovo perante todos os colegas da 1.3BDR 

e por onde eu passei na FUNAI, quando tenho que dizer alguma coi 

sa para alguém eu sempre fiz jogo aberto, para todo mundo ouvir e 

sendo o caso eu escrevo e assino, e não nego que faço. 

Não estou me defendendo pu fugindo da responsabilidade da 

autoria desta carta, se fosse minha eu assinaria. 

-2- 
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Eu acho e julgo que devem se preocupar com os fatos e nao 

com a autoria da carta, apurando os fatos se chega ao autor da car-

ta. 

A preocupação do Delegado éra saber se fui eu que fiz a 

carta. 

Presidente da Sindicância: O que o Sr.sentiu quando leu o conteúdo,  

da carta? 

Depoente: Achei esquisito as denúncias endereçadas ao Ministro, ao 

DSI e a uma série de departamentos da FUNAI. Se eu tivesse que fa 

zer uma denúncia eu faria ao Presidente da FUNAI, ao Delegado e as-

sinaria. 

• 

• 

MOD. 115 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

eliNFWENCIAL 

Nada mais foi dito. 

Eu, {s ,  	 Vera Iglesias Lacorte Leal o dati 

lograrei e subscrevi. 

esidente 

De 
Elio Rod 	es 

CHEFE • SERVIÇO 

13.• D. R. FUNAI PORT. 564 

23.09.82 

(Mémbroda COMrimí) 

MOD. 115 
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COMUNICAÇÃO DE SERVIÇO N.° 001/C/83 	 Em  18  /  03/  83 

CoNFIDENCIAL 
O DELEGADO REGIONAL DA  13a  DELEGACIA 

REGIONAL DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO, no uso das atribuições que lhe confere 

o Regimento interno da FUNAI, e tendo em vista P2figrMI4ffilSxMift133xrIV o QUE CONSTA 	NO 

MEMO NO 025/83 ASI/FUNAI, DE 21.02.83, 

• 

• 

RESOLVE: 

1 — DESIGNAR AS SERVIDORES NADIR TERESINHA VOLPATTO, 

TÉCNICO DE CONTABILIDADE 66, DJ'IlS PARIA MARIN, A GSI ST ENTE ADMINISTRATIVO 64 	E 

VERA IGLESIAS LACORTE LEAL, AUXILIAR ADMINISTRATIVO B2, COMO PRESIDENTE A PRIMEIRA 

E ESCREVENTE A ULTIMA?  PROCEDEREM — EM CARÁTER CONFIDENCIAL 	A ABERTURA E INSTAU 

40 DA SINDICANCIAs DETERMINADA PELO MEMORANDO DA MI/FUNAI, ACIMA REFERIDO, OUVU 
• 

DD, EM LOCAL RESERVADOS  AS TESTEMUNHAS QUE POSSAM LEVAR A AUTORIA DO DOCUMENTO E 

AO ESCLARECIMENTO SOBRE OS FATOS APONTADOS NO DOCUMENTO ANEXO A MENCIONADA CORREI 

PONDENCIA# 

II " PRAZO PARA CONCLUIR OS TRABALHOS= SETE DIAS, 	A 

CONTAR DESTA DATA; 

111 — 	Cl ENG IA E CUMPRA—SE. 
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ATA DE SINDICRNCIA  

Aos dezoito dias do mês de março de 1983, às 

19,30 horas, instalou-se; em local reservado, a Sindicância deter 

minada pela Comunicação de Serviço 01/C/134D1V83, da mesma data, 

com a finalidade de apurar a autoria de uma correspondência endere 

çada ao Senhor Mário Andreazza, Ministro do Interior, com cópias a 

diversos Órgãos da FUNAI/BSB, não datada, tendo como emitente uma 

entidade denominada Comissão Informação e Vigilância Indígena (CI 

• VI), com rtibrica sobreposta, constante de oito (8) folhas, bem co 

mo os fatos nela apontados e descritos. A comissão de sindicância 

composta pelas servidoras Nadir Teresinha Volpatto, Doris Maria Ma 

rin e Vera Iglesias Lacorte Leal, sob a Presidência da primeiral quq 

declarando abertos os trabalhos e designando como escrevente a ser 

vidora Vera Iglesias Lacorte Leal, esclareceu aos depoentes presen 

tes Sergio Schnardorf, motorista B2; Paulo Fernando M.Pessel, Assis 

tente Administrativo B6, e Paulo,Elisabeth tuth Ebling, Antropóloga 

ID3, todos servidores da Sede da 134DR/PUNAI, que o assunto sobre o 

qual foram chamados a depor era de caráter confidencial e que eles 

deveriam prestar seus depoimentos após a leitura individual e isola 
11) da de um documento que fora encaminhado ao Ministro Andreazza, pas 

sando a informar sobre a possível autoria do mesmo e o conhecimento 

que cada um tivesse sobre os fatos apontados nesse documento. 

Em seguida, foram chamados, um a um, os de-

poentes, para procederem a leitura do documento e deporem, em sala' 

reservada, presentes os membros da Comissão. 

1 - Depoimento do servidor Sergio Schnardorf, motorista B2, lotado 

na Sede da 1341/t. 

DECLAROU: Lendo a carta enviada para o Minis 

tro Andreazza acusando a 134DR, ao que tudo indica,só pode ter sido 

escrita por alguém que é da FUNAI e da própria Delegacia. Se não 
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rita funcionam irregulares, se essa pessoa mesma afirma, em outra 

parte, que os Chefes de rosto não permitem a entrada de pessoaspa 

ra averiguar irregularidades? Como essa pessoa pode saber que o 

Chefe do PI Ligeiro tem diploma de maçon pendurado no eecritório da 

sede daquele Posto se ela não fosse da FUNAI? Porque todos sabem 

que o Chefe lourinaldo é muito rigoroso quanto à entrada de pes 

soas estranhas no Posto. A pessoa que escreveu a carta, ao que tu 

do indica, é o Sr.}lio Rodrigues Neves, Chefe do setor administra-

tivo, porque ele sempre mostrou revolta por não ser Delegado Suba 

tituto, dizendo que na FUNAI o Chefe Administrativo é sempre, auto 

maticamente, quem ocupa esse cargo. Além disso, por ser funcioná 

rio antigo, ele tem muito conhecimento sobre os servidores, princi 

palmente os das Áreas Indígenas. Ele costuma muito usar as pala 

vras "leigo" e "química", e usa "mau caráter" quase sempre quando 

fala no Chefe do PI Ligeiro. Como forte suspeita de que ele seja 

o autor, posso testemunhar que, como motorista da DR e por ordem 

dele, como meu superior, levei a máquina de escrever do seu gabine 

te na Delegacia, ao Hotel Erechim, onde ele mora. Esse fato ocor 

reu em 3 ocasiões, a primeira na última semana de dezembro de 1982 

e as outras duas, durante o mês de janeiro. Podem comprovar o fa 

to em uma das vezes a Dona Paula e em outra, a secretária Mara que 

1110 

	

	
estavam na Kombi que eu dirigia. quanto aos fatos descritos, o Dn 

De Toni nunca se omitiu; quando não ia resolver pessoalmente, man 

dava alguém. Nunca vi nem ouvi nada a respeito de que o Delegado 

fosse corrupto. Pelas viagens que fiz com ele até as Áreas Indíge 

nas pude observar que ele tem bom relacionamento com os índios e 

que os índios gostam muito dele. 

Presidente da sindicância: Acha que a demissão do Delegado da l351  

DIZ solucionaria os problemas existentes nas areas Indígenas? 

Depoente: Pelo contrário. Acho que aumentariam os problemas, não 

só nas Áreas como na Delegacia. 

Presidente da Sindicância: Continue'o que tinha a dizer. 

Depoente: A Dona Paula, contribui muito para favorecer os índios. 

MOO: 129 - 211.297 
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Por diversas vezes, durante nossas viagens às áreas indígenas fez 

doações às comunidades com seus próprios recursos, como 	ajudou 

para a compra de uma gaita-sanfona para os índios do Irapuá, chu 

teiras para o time de futebol do Inhacorá, bolas de futebol, etc. 

Sempre gasta muito dinheiro seu mesmo comprando artesanato. 

Sobre o seu trabalho, cómo motorista, para transportar o pessoal do 

Diagnóstico Básico pude observar e ouvir comentários de que esse ' 

trabalho ia ser muito útil tanto para as comunidades indígenas co-

mo para a Delegacia. Contrariando o que diz na carta, ela não é 

nada preconceituosa nem agitadora; ela trata as pessoas com igual 

dade, seja índio ou servidor. Ao contrário de agitadora, ela 	é 

muito cautelosa no que fala quando vai nas áreas. 

rresidente da Sindicancia: Voce alguma vez ouviu falar numa entida 

de chsmar',a CIVI? 

Depoente: Nunca vi nem ouvi falar nessa entidade. 

Sobre a Dona Neiva, realmente se é prostitu 

ta, não vi nada, mas ouvi comentários. MAIS ela realmente bebe quan 

do viaja às Áreas Indígenas, deixando a gente em M612 lençOis. Uma 

das piores situações que passei foi durante a Semana do índio/1981 

quando o Sport Club Internacional foi jogar com os índios de Gua 

rita, ela, como Delegada Substituta, e o Chefe do Setor :administra 

tivo me ordenaram levá-los, com alguns dos responsáveis do Interna 

cional, a um baile em Três Passos. Na volta,ele e eu a trouxemos 

carregada em estado de semi-coma para o Hotel. Outra vez que eu 

e a Dona Paula passamos vergonha, foi rio PI Carreteiro, onde, con 

vidados por autoridades municipais para um churrasco comemorativo 

da Semana Farroupilha, onde, tendo se passado na bebida, ela pegou 

o microfone e disse ums porção de besteiras. 

Da Dona Zoraide, nada posso dizer das acusa 

ções feitas por serem anteriores à minha admissão e porque quase 

não viajei com ela às Áreas. 

Sobre os Chdfes de Posto, quanto a 	c o rrua 

ção, roubos e arrendamentos, só escuto comentários, principalmente 
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Parece não haver dúvida que o Albertino era mesmo ladrão. Do tu , 

muitos índios se queixam dele e o acusam de má administração 	do 

Posto, e inclusive o Cacique do Irapuá proibiu a sua entrada no Pos 

to do Irapuá dizendo que ele era máu Chefe porque se posicionou a' 

favor do grupo do Domingos contra o outro grupo de indios,deixando 

de dar assistência ao grupo do Ivo. No PI Guarita há realmente rou 

bo de madeira e eu próprio cheguei a participar de batidas com a 

Brigada Militar. 

No PI Nonoai confirmo a construção de muitas 

casas para índios, galpões, etc., mas nada sei sobre roubo de ma 

deira. Sobre as pedras preciosas, numa viagem a Nonoai, passando 

pelo setor Bananeiras onde tem a casa da Missão, vi um monte de pe 

Bras arredondadas amontoadas no pátio. 

Do Chefe do PI Votouro só posso dizer que, depois que ele aseumiu, 

nunca mais se ouviu falar mal daquela comunidade. Dos Chefes dos 

Postos Indígenas Ligeiro, Carreteiro e Cacique Doble, nunca vi nem 

ouvi falar nada de mal, pelo contrário, a gente sabe e vê oue eles 

são muito respeitados e benquistos pelas comunidades indígenas e* 

pelas autoridades das cidades vizinhas. 

IreEd.dente da Sindicanciat Voce acha que os elogios, na carta, ao 

Chefe do Setor Administrativo, correspondem à verdade sobre a sua 

MO 	
pessoa? 

Depoente: Não. É um Chefe muito enrolado que costuma trancar todo 

o serviço, prejudicando o andamento do trabalho, inclusive orçamen 

tos feitos para conserto de viaturas, levando semanas em sua mesa 

para sua autorização. Já houve caso em que ele demorou tanto a au-

torizar que, quando o carro foi levado para conserto, os preços já 

tinham aumentado e a gente teve que proceder a novo orçamento, cau 

sando sérios transtornos, já que a Dà só tem duas viaturas. De hu-

milde ele não tem nada, quando vai aos PIs a serviço, apresenta ma-

nia de grandeza e dando a impressão de ser - o manda-chuva maior da 

134M. Várias vezes me mandou utilizar a viatura da Delegaciaptanto 

nas áreas indígenas como na sede, para assuntos particulares dele. 

111013: 129 - 214a297 
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Nada mais foi dito. 

Eu ‘Se:Qia.Res.z£N.41 	 Vera Iglesias Lacorte 'Leal o dati 

iografei e subscrevi. 

Presidente 

Membro da Comissão) 

MOD. 121 - 110x297 
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2- Depoimento do servidor Paulo Fernando Wessel, Assistente Admi- 

nistrativo BC. 

2residente da Sindicância: Tendo tomado conhecimento do documento 

objeto desta sindicância, teria algo a declarar quanto à 	autoria 

do mesmo e sobre os fatos e acusações nele feitas? 

Depoente: Qualquer pessoa que conheça razoavelmente o SrAlio áodri 

gues Neves, ao ler essas denlinciaa, o indicaria como autor das mes 

nas. Porque são costumes ou vícios dele se auto-elogiar P criticar 

as outras pessoas, principalmente em cargos de chefia equivalentes 

ou superiores ao seu, como se fosse um recalcado por não ser o Dele 

gado Substituto da 13oD11. O próprio me disse que na maioria das ou 

tras Ws, o Delegado Substituto sempre é o Chefe do SETAD, como pre 

tendo exemplificar neste depoimento, a saber: 

2m muitas ocasiões o Sr.Élio demonstrou e disse que ele, por 	ser 

um técnico indigenista, com competência e experiência administrati-

va desde os tempos do SPI, deveria estar no cargo de Delegado Suba 

tituto, e não os servidores de nível superior, como foi a Assisten 

te Social e é atualmente a Antropóloga pois "elas nada entendem das 

normas administrativas e financeiras". A distinção feita no doeu 

mento com relação a "patrimônio indígena" e "patrimônio da FUNAI" 

indica pessoa da FUNAI ligada principalmente ao setor administrativo 

financeiro e serviços gerais. Outro fato que indica o SrAlio como 

autor das denúncias, é que somente ele, como Presidente da Comissão 

que foi a Guarita realizar o levantamento da situação da Associação 

Indígena, e os componentes da mesma, a minha pessoa e o EngQ Agre 

João Alberto Ferrarese, poderiam ter conhecimento de que iaxi Cotrim 

Guimnrães, Chefe do PI Guarita possuia várias contas bancárias em 

seu nome. Outra comprovação da autoria dele é ele ter nos relatado 

o que foi escrito sobre a Programadora Educacional, quando viajamos 

juntos ao Guarita - coisas que só ele sabia dado ao tempo de traba 

lho que tem na FUNAI. A referência ao processo administrativo em 

que o Chefe do PI Nonoai, Elomar Gerhardt, é citado como subversivo 

e a referência ao desquite judicial do Chefe do PI Carreteiro, Luiz 

Henri ue Dias Ferreira, são assunto 	s quais somente tem acesso 
MOD - 
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o Delegado Regional, o Chefe do Setor Administrativo e o Setor Pes 

soai. Outra coisa que o indica são os dados mencionados sobre rou 

bo de madeira em Nonoai, que só se encontram nos Relatórios 	dos 

levantamentos feitos a respeito, por determinação da Dona Paula,co 

mo Delegada Substituta, por ocasião de denúncias encaminhadas 	à 

Delegacia pelo Dr.Mário'2.osset de Nonoai. Um desses Relatórios foi 

elaborado por mim e pelo EngQ Agre e o Sr.Élio o leu. O outro foi 

feito posterior pelo servidor José Maria Baima Belfort em caráter 

confidencial. Observamos, na leitura das acusações, que o 	autor 

afirma ter sido o Sr.Iourinaldo Rodrigues Veloso quem iniciou 	OS 

arrendamentos no Guarita. Essa mesma afirmação nos foi feita pelo 

Sr.Élio por ocasião do levantamento que realizamos juntos sobre a 

situação da Associação de Guarita. Certas expressões muito 	comu 

mente utilizadas pelo Sr.Élio, no ambiente de trabalho, aparecem na 

carta, como por exemplo: "leigo","química" e "sigiloso". Ulp fato 

que me deixou encucado foi não haver nenhuma acusação ao Chefe do 

PI Inhacorá, Dr.Josó Gomes da Silva. Relacionei o fato com uma reu 

nião de Chefes de Posto, no Guarita, em princípios de 1982, na qual 

todos os Chefes de Tosto ou seus substitutos, fizeram um abaixo-as-

sinado pedindo afastamento ou demissão do Chefe do Setor Administra 

tivo. O Chefe do ri Inhacorá, por ter se ausentado antes da reda 

São final desse documento, deixou de assiná-lo. Quanto às 	acusa 

ções ao Delegado Regional referentes à omissão de fatos criminosos, 

nas Áreas e na Sede da DR, nunca constatei a existência de omissão 

por parte do mesmo, inclusive durante minhas substituições ao Chefe 

do SETÂD, sempre que ocorreu algum fato, o Delegado tomou as provi 

Vncias necessárias e cabíveis. Com  relação à freqüência de suas 

visitas às áreas indígenas, nas poUaos vezes em que viajei aos PIs, 

observei reclamações nesse sentido por parte dos Chefes de Posto e 

doe indígenas sendo que, ao retornar à Delegacia, alertei o Sr.Dele 

gado sobre essas reclamações. Nessas ocasiões, o Dr.De Toni justi 

ficou-se, angustiado, dizendo: "Paulo, como posso afastar-me da Dele 

LftL 	
gacia deixando a Neiva e o Élio comandando 	não posso confiar em 

MOD lie - 210x297 
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nenhum dos dois?" Quanto à acusação de corrupto, pelo conhecimento 

que tenho do Delegado, após minha admissão na FUNAI, sempre soube 

do contrário e nunca notei nada que me fizesse mudar de opinião,tan 

to sobre sua vida particular como profissional. Com  respeito 	ao 

à acusação de"leigo em assuntos indigenas"tanto na sede como 	nos 

Pis a gente nota a afeição e a diplomacia que ele tem ao tratar com 

os índios. 

Presidente da Sindicância: Acha que a demissão do Delegado resolve 

ria os problemas existentes nas Áreas Indígenas? 

Depoente: Tenho certeza de que não resolveria, pois os 	problemas 

que existem são muito antigos e já vêm de tempos anteriores à cria 

ção da 134D11, com outros Delegados e outras Delegacias. Com  rela 

ção às demais denúncias, sobre a Assistente Social Neiva,infelizmen 

te sou testemunha de bebedeira da mesma fora e dentro de Área Indí 

gana. Quanto à acusação de manter relações sexuais com servidores 

em Área Indígena, não vi e só ouvi comentários. Com  relação à Dona 

Paula, a acueação de corrupta e exploradora de índios, nada sei,mui 

to pelo contrário, tenho conhecimento de doações particulares para 

o auxílio de índios, principalmente com metas relacionadas com edu 

cação, recreação e integração do indígena. Quanto à realização de 

algum trabalho especial da antropóloga nas Áreas Indígenas, sei que 

está realizando um levantamento chamado Diagnóstico Básico, o qual 

foi aprovado e elogiado pelo Presidente da FUNAI, tendo servido de 

modelo para outras Delegacias. É obvio que esse trabalho, além de 

beneficiar os índios e a FUNDAI, beneficia a sua idealizadora pois 

com ele amplia seus conhecimentos no campo indigenista. Quanto ao 

item "agitadora" tenho a dizer que realmente ela o é, mas para as-

suntos que beneficiam a Delegacia e os PIs, não medindo esforços nes 

se sentido para conseguir alcançar o que pretende em benefício dos' 

índios. Desconheço atitudes da mesma que a identifiquem como nazis 

ta ou preconceituosa. Quanto à ProgrRmndora Educacional, só 	sei 

que fez um curso em Ijui nos fins de semana; meu relacionamento com 

ela é muito superficial. Sobre os C 	s de PIe, não tenho muito 

Á6An.11uzn 
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a dizer, tendo em vista que só lido com as suas prestações de con-

tas, nas quais nunca constatei problemas de corrupção, com exceção 

do Sr.Albertino Pereira Soares Filho, sobre o qual corretor vários 

processos administrativos. Ainda com relação ao Albertino, parti- 

cipei do levantamento sobre a situação da Associação de 	Guarita 

quando constatamos grande envolvimento do mesmo, em conjunto com o 

Cacique e outras lideranças, na venda de madeira e arrendamentos ' 

feitos pela Associação. Isso me deixou intrigado quanto ao fato do 

Cotrim Gutmsrães não ter comunicado à Delegacia o que esta 

va ocorrendo, dado a proximidade doe dois Pis (Guarita e S.J.Irapuit) 

e porque o escritório da Associação funcionava na Sede do PI Guari 

ta onde ele era o Chefe de Posto. Esses fatos também foram cons 

tatados pelos Auditores de Brasília. No PI Nonoai, referente a rou 

bo de madeira e pedras preciosas, participei de um levantamento,no 

que,],) .o pude concluir se houve ou não roubo de madeira, por falta 

de elementos que caracterizassem o fato, e porque realmente consta 

tei. ,.construção de muitas casas. Sobre as pedras preciosas, 	só 

recebi informações de moradores vizinhos da Área que disseram que 

a Missão Novas Tribos estava explorando pedras preciosas no PI. 

Tudo que sei sobre o Chefe do PI Ligeiro, Lourinaldo, me foi dito, 

como referi anteriormente, pelo Chefe do Setor Administrativo. Com  

relação às "químicas" dos Chefes do PI Cacique Doble •.do PI Carre 

• teiro, nas prestações de conta e comprovação de resultados de la 

voura, toda a documentação tem vindo como exigem as normas adminis 

trativas e financeiras da FUNAI. 

rreeidente da Sindicância: Os elogios ao Chefe do SETAD, que cone 

tara no documento, correspondem à verdade sobre a sua pessoa? 

Depoente: Não, porque onde diz que ele é "competente, humilde, 	e 

ducado, heróico, sorridente", se a gente fosse perguntar aos de-

mais colegas tanto da sede como doe PIs, esses diriam exatamente o 

oposto sobre ele. Com  referencia à sua capacidade administrativa' 

ao fia referir que "toca a Delegacia em frente, sem deixar a peteca 

cair, sendo o para choque de tudo, 	me parece ironia, pois te 
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nos fatos que comprovam a sua incompetência, já desde a criação da 

Delegacia, onde tiveram que vir do Brasília os Auditores Gama 	e 

Edson para que as prestações de contas da III de junho a novembro 

de 1380 pudessem ser encaminhadas ao DGA. Ainda mais, esses Audi 

teres tiveram que reorientar os servidores do setor financeiro des 

de a separação correta dó formulário de concessão de suprimento de 

fundos, pois o Chefe do CETAD havia ensinado a esses servidores re 

cem ingressados e sem experiência ou conhecimento das normas finan 

ceiras da FUNAI, quase tudo de forma incorreta. :211aue todos os do 

cumentos de controle contábil e outros, feitos até 05.11.80, tive 

ram que ser inutilizados e refeitos. Apesar disso tudo, e dos inú 

meros exemplos de sua incapacidade que poderíamos citar, depois da 

partida dos auditores, ele continuou a insistir e manter as suas 

normas ultrapassadas e/ou erradas, chegando até mesmo a dizer que 

os auditores estavam nos "testando" e não nos orientando correta 

mente. Esse fato foi motivo de várias discussões e choques entre 

os funcionários do setor financeiro e o Chefe do Setor Administra-

tivo. 

rresidente da Sindicância: Voce alguma vez tomou conhecimento da 

existência de uma entidade chamada Comissão Informação e Vigilân 

eia Indígena? 

:';e)oente: Nunca ouvi falar, até ler no documento de denúncias. 

;residente da Sindicância: A assinatura ou rubrica do documento que 

leu lhe é familiar ou conliecidaa 

- e)oente: Não posso jurar, mas é por demais parecida com a rubrica 

do :i.r.Pdio nos despachos e documentos que passam pelo setor finan- 

ceiro. 
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Nada mais foi dito. 

Eu - caía:S.W..4.CesàZ_hl (R-SL4 	Vera Iglesias Lacorte Leal o datilo 

grafei e subscrevi. 
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Presidente 

 

 

• 

 

• 

Membro da Comissão) 
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3- Depoimento de Paula -:lisabeth Uuth Kbling, antropóloga 1D3. 

DECLAIWU: Infelizmente, porém a bem da verda 

de, só posso apontar o nome do meu colega Élio Rodrigues Neves co 

mo autor dessa carta. Os indícios são tão óbvios e elementares que 

não deixam margem a dúvidas. Primeiramente, certas afirmações só 

poderiam ser feitas 	àlguém que fosse da FUNAI desde muito an 

tes da criação da 13QDR; como a nossa Delegacia só contava 	com 

três elementos que já eram servidores antigos - a Neiva, a Zoraide 

e ele - por exclusão somente ele poderia escrever essas coisas, já 

que a Neiva e a Zoraide são tremendamente atacadas no documento. 

Quando a Neiva era Delegada Substituta, por inúmeras vezes ele se 

mostrou inconformado pelo fato de não ser ele a ocupar esse cargo, 

alegando que em todas as demais Delegacias era o Chefe do SETAD, 

por ser hierarquicamente a segunda pessoa numa Dà, que o ocupava. 

Os erros de gramática, bem como certas palavras escritas com 	os 

erros de linguagem que costuma cometer - sancerdc5cio, instrutursim 

prensionado, cooresponsável - são bem característicos do Élio. 

Ademais, há vários meses já que ele vinha fazendo ameaças ao Dr.De 

Toni, das quais sou testemunha, dizendo: "ele vai cair do cavalo , 

e com ele vai rodopiar muita gente", e outras express3es similares 

Na sua completa falta de auto-crítica e limitada capacidade aami - 

nistrativa, Élio confundiu a tolerância e bondade do Dr.De Toni com 

uma imaginária "perseguição" do mesmo à sua pessoa. Sabedor dos 

complexos problemas familiares do 1lio - uma família numerosa a sue 

tentar em Curitiba - e da evidente influência de sua amante, Merce 

des Vieira da Silva em seus julgamentos e implicâncias com qualquer 

pessoa que criticasse ou apontasse falhas na sua atuação como Auxi-

liar de Ensino, o Dr.De roni relevou, por pena e por respeito aos 

seus longos anos de serviço à FUNAI, asua ineficiência. EMbora pos 

sa ser considerado irrelevante neste depoimento - já que sou 	uma 

das pessoas acusadas - me permito, com a base científica dos meus 

conhecimentos sobre Psicologia, a afirmar que o Élio não tomaria a 

iniciativa de escrever essa carta se não tivesse sido pressionado ou 

inst Lado a fazê-lo por outra pessoa que é, quase com certeza, 	a 

'41‘ 
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Mercedes. Observando, de longa data, como vinham se acuro 	g 

situações anormais que envolviam a Mercedes nos PIB em que traba 

lhava, e as reações do Paio quando tomava conhecimento das mesmas-

sempre a defendendo, qualquer que fosse a circunstância - cheguei a 

alertá-lo dizendo que estava se tornando vulnerável em seu cargo 

de Chefe do SETAD, o qual exigia imparcialidade e observância das 

normas da FUNAI. É necessário que se diga que eu sempre partilhei 

com o Dr.De Toni, do sentimento de tolerância e de pena em relação 

ao 'lio. Ele atrapalhava, era moroso, ineficiente, mas precisava' 

do emprego. A Delegacia funcionava, apesar dele. Las a essa con 

clusão nós - o Dr.De Toni, eu e os demais servidores que só ingres 

saram na FUNAI após a instalação da 13q1M - só puderam chegar com 

a paulatina vivência e experiência em assuntos práticos e teóricos 

da FUNAI. Nos inícios da 13gDU, ele era a pessoa respeitada por 

todos os recém-ingressados na 13ftrã, quem conhecia a "fundo" tudo 

quanto se relacionasse às Áreas Indígenas e à burocracia do 	uma  

Delegacia iegional. Somente com o passar do tempo, com a 	vivên 

cia e experiência de cada um, essa imagem se deteriorou até chegar 

ao ponto em que se encontra hoje, para a maioria dos servidores da 

13'.T). Mesmo com as acusações feitas à minha pessoa - que acho ri 

diculas - considero o filio um pobre coitado, mentalmente perturba- 

• 
do e manipulado. Meu relacionamento com ele sempre foi bom porque 

as minhas atividades, na maioria das vezes, independem do seu aval 

e também porque sempre ouvi pacientemente as suas elucubrações so 

bre "perseguições" a ele e à Mercedes. A situação mudou quando as 

sumi como Delegada Substituta, em janeiro deste ano, quando, 	por 

exigência dessa fundação digo função e para comprovar ao Delegado 

Titular que as minhas medidas quando no exercício do seu cargo, me 

reciam a confiança em mim depositada, apliquei penalidade à Auxi 

liar de Ensino Mercedes Vieira da Silva e "cobrei", via nemorandg 

tarefas pendentes do Chefe do SETAD. Quanto à autoria da carta-não 

posso ter dúvidas em contrário a não ser que me provem - para mim, 

só pode ter sido o filio, mesmo porque na mesma, a não ser as pes 
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soas de categoria não decisória da 13AW - a estrutura logistiCa (par 

ca mas esforçada) - ele só deixou de acusar, na sede, o Eng2  4grç e a 

FInfermeira, ambos com pouco tempo de trabalho na 13(!IM, e nos PIs, o 

Chefe do Inhacorá porque Mercedes nunca trabalhou no Inhacorá, para ge 

rar possíveis atritos com o Chefe do SEV,D. Passando da autoria às 

acusações contidas rn, carta que li, reservo-me o direito de 	começar 

por aquelas que dizem respeito à minha pessoa. Como já disse anteri-

ormente, me parecem ridículas. Pessoalmente acho até que me engran 

decem pois, apesar de ser considerada "rica" - o que não sou, e o meu 

salário contribuir razoavelmente para a manutenção de um status 	de 

classe média "esprimida" - acho que isso nada tem a ver com a contri 

4, 	buição que, por convicção e vocação, me sinto em condições de afere 
cer à causa indigenista e, por extensão à FUNAI. iZeconheço que 	sou 

"agitadora": não perco oportunidade de "sacudir" autoridadesl uerviços 

públicos municipais e estaduais com base na Lei 6.001. Desse " defei 

to" a 135DR se beneficiou em uma série de ocasiijes e circunstâncias ' 

que não cabem aqui relatar. Não nego ter me valido de amizades pes 

soais e antigas com pessoas ligadas aos meios de Segurança e Informa-

ção para conseguir dados e informações sobre fatos pessoas e entida 

des alheias à FUNAI relacionadas às nossas Áreas Indígenas. 	Nossa 

Delegacia começou do zero, sem uma memória histórica que servisse de 

fundamento para o trabalho que eu, como antropóloga, teria que desen 

volver, razão pela qual procurei subsídios externos, fornecidos por 

órgãos oficiais e insuspeitos.Quanto a um trabalho especial que es 

tou desenvolvendo e que se chama Projeto Diagnóstico Básico das Áreas 

Indígenas do d.G.Sul, só me cabe dizer que foi aprovado pelo Presiden 

te da FUNAI e, por determinação do mesmo, adotado como modelo por ou 

tras Delegacias. (hie me beneficiarei, em parte, desse trabalho para 

a minha dissertação de Mestrado em História da Cultura Brasileira, no 

campo da Antropologia Indígena, é óbvio. Mas o tema de minha disser 

tação: "Os índios Kaingang do U.G.Sul - mecanismos de preservação de 

sua identidade cultural no processo de integração à sociedade navio 

nal", exige uma pesquisa e estudos bem mais aprofundados do que os que 

obterei com o instrumento que utilizei no Diagnóstico Básico, 	mais 
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voltado para dados de interesse da FUNAI. Sob certo aspecto concor 

do com as denúncias a meu respeito - na minha profissão e 	cargo, 

preciso mesmo "explorar" os índios que estudo, antes que eles 	se 

percam na massa marginalizada de nossa sociedade. No que se refere 

è.s minhas "mordomias", o alio - ou quem tenha sido o redator da car 

ta denunciante, - só pode estar se referindo ao fato de eu ter con 

reguido me instalar em local mais ou menos reservado na Lelegacia. 

Batalhei por essa sala para ter um local isolado de trabalho, a fim 

Ce que este fosse mais produtivo. 	um cubículo sem conforto algu4 

com as caixas contendo os questionários do Diagnóstico Básico ocu 

pando quase todo o espaço disponível. Posso também ser considerada 
410 	uma "leva e traz" no sentido de obediência ao IZegulamento de 	Pes 

soai da FUNAI que determina que todo servidor deve levar ao conheci 

mento de seu superior as irregularidades de que toma conhecimento. 

No que tange às acusações feitas à Assistente Social Neival não con 

corOdo com a expressão "prostituta"; mas é verdade que, em janeiro 

de 1932, no exercício do cargo de Delegada Substituta, por ocasião 

de uma reunião de Chefes de Posto no PI Guarita, por ela convocada 

sob instigação do Sr.Albertino Pereira Soares Filho, manteve rola 

çõoa sexuais com um servidor Técnico Agrícola do PI Carreteiro, Vol 

nei Canali, de 18 anos de idade. Confirmo o fato porque me foi re- 

latado por Volnei que, chateado com o ocorrido, procurou falar comi 

go pedindo aconselhamento - estava pensando em pedir demissão, 	o 

que lhe desaconselhamos, na convicção de que ele era a parte menos 

culpada. Confirmo, também, que nas viagens que fizemos juntas, vá 

rias vezes ela exagerou na bebida, me deixando em situações constran 

gedoras. Passado o "pileque", pedia desculpas e prometia não rein 

cidir, pedindo inclusive que eu a controlasse e lhe chamasse a aten 

ção, o que procurei fazer algumas vezes, quando então ela se revol 

tava contra mim. Acabei cansando de ser sua "ama-seca" e procurei 

não viajar mais com ela e inclusive solicitei ao Delegado que me 

permitisse deixar de partilhar com ela a mesma sala na Delegacia, o 

que me foi concedido. Noiva nunca fez segredo sobre as intimas re 



Albertino, tendo inclusive aposto a sua assinatura em uma série de 

documentos e dividas contraídas pela Associação Indígena. Não pot; 
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laçOes que mantinha com pessoa muito importante nos altos escalões 

da FUNAI, cujo nome não interessa à finalidade deste depoimento. 

Lias o fato é relevante porque esclarece a razão porque o Dr.De Toni 

não a demitiu até agora. Em respeito à vida íntima de um alto fun 

cionário da FUNAI, hierarquicamente superior à sua condição de Dele 

gado egional, o Dr.0 Toni tolerou e continua tolerando a tolerar 

do a permanência da Noiva na 13!W, embora a situaçãó euteja se com 

plicando porque alguns Chefes de Posto já se manifestaram no senti 

do de não envia-la mais aos seus Pls. Depois do incidente de janei 

ro de 1982, o Delegado estava prestes a correr o risco de demiti-l4 

mas, ante as suas súplicas e promessas de corrigir-se, e também le 

vando em consideração o trauma familiar que essa medida desencadea-

ria, consentiu em apenas destitui-la do cargo de Delegada Substitu-

ta. Sobre a zoraide, pouco posso dizer. Sei que foi ao Léxico du 

ac vezes, mas não sei em que circunstâncias. É servidora esforçada, 

embora eu, particularmente, às vezes discorde de seus métodos 	de 

trabalho, principalmente no que se refere à excessiva proteção que 

demonstra para com os monitores. Tendo sido reclassificada 	para 

Supervisora de Ensino, nada mais justo que procurara-se fazer um cur 

so de Supervisão Escolar, para poder desempenhar com propriedade a 

sua função. Tendo sido por muitos anos a Encarregada do CT2CC, é 

compreensível que o defenda com unhas e dentes, mesmo agora, quando 

se encontra praticamente desativado. ,àaanto à S'uzana 	Guina 

rães, atual Chefe da Unidade de Treinamento CTI'CC, por uma série de 

circunstâncias que não cabem aqui esclarecer, não tem podido desen 

volver atividades que justifiquem a existência do CTPCC. 	assunto 

do C2PCC é muito complexo e o Delegado 4egional me solicitou um pa 

recer a respeito, o qual poderá ser consultado se for relevante a 

sindicância que está sendo processada. Sobre o esposo de Suzana, 

Iui Cotrim Guimarães, Chefe do PI Guarita, só tenho uma acusação a 

fazer-lhe: o fato de não ter comunicado à 13*DR as insensatezes do 

1 
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no afirmar que tenha se beneficiado pessoalmente, pelo corWFÉFIUTes 

tá tentando limpar o seu nome pagando aquelas dívidas nas quais está 

envolvido. A experiência indigenista de 	Cotrim Guimarães é com 

grupou indígenas pouco aculturados, razão pela qual, realmente, não 

-cblinistrou bem o rI Guarita e se deixou dominar pela personalidade' 

forte e agressiva das lideranças Kaingang, e também pelo _lbertino. 

~unto a ligações suas com entidades alheias à FUNAI, sei que está 

ligado à Comissão Pró-Índio de São Faulo, por sua amizade e 	compa 

Brio com o antropólogo Olímpio Serra. Sua esposa, Suzana, tem inclu 

sive, um trabalho sobre educação, publicado em livro editado 	pela 

Pró-índio. iverdade, também, que permitiu livre trânsito ao Pe.Bar 

tomou Meliá na Área do Guarita onde este circulou por vários meses ' 

nen que atui comunicasse à Delegacia. Sobre o Chefe do ri Nonoaitrão 

há, por enquanto, provas quanto ao seu envolvimento, com intenção de 

dolo, na exploração de madeira e pedras preciosas. 	ecebemos a de 

láncia quando estávamos substituindo o Dr.De Toni, por ocasião 	de 

suas férias, tendo tomado as medidas iniciais que o fato exigia, às 

quais o Delega(io está dando continuidade. Até agora só se confirmou 

a retirada de madeira, mas também se verificou que houve retorno, be 

neficiando os índios com a construção de casas, ao contrário do que 

ocorreu e ocorre no P1 Guarita, onde a madeira é retirada e a comuna 

nade não é beneficiada. 2,uanto aos demais Chefes de Posto acusados 

vo documento, nunca tomei conhecimento de que praticassem irregula 

ridades. Pelo contrário, o :,ourinaldo, o lenato, o .uiz "enrique e 

o Vaucir, têm demonstrado excelente desempenho e iniciativa nos PIs 

que administram. Finalmente, sobre as acusações feitas ao nosso De 

legado ãegional, só posso repudiá-las. Como político, só ouvi 	elo 

gios à administração que realizou na Prefeitura de Laraut,S. Jamais 

ele se "omitiu" perante fatos ou eventuais ocorrências que exigissem 

medidas ou decisões não rotineiras. Seu único "pecado", a meu ver, 

é o seu grande espírito de humanidade, do qual certas pessoas se pre 

valecem e abusam. A Guarita ele foi muitas vezes, e em todas aque 

las que eram de emergência quando, graças à sua diplomacia e excelen 



/-1 

CONFIDENCIAL 1 

te relacionamento com oa indlou, conuei:ula o controle da situaça 

O Cel.Anael é testemunha, já que, em uma dessas ocasiões, em março 

de 1981, foi o pivô de uma revolta dos índios que o Dr.De Toni con 

seguiu apaziguar. Sou testemunha, também, de que se o Dr.De Toni 

não viajava com mais freqüência aos PIe, era porque não tinha con 

fiança na Neiva e no ":11o. Depois que eu assumi o lurar da Neiva, 

viajou algumas vezes - não tantas quanto desejava, para não preju 

Bicar o meu trabalho de campo. Convém ressaltar que a minha indi 

caro para Delegada Substituta não foi uma decisão arbitrária do 

Dr.De Toni; ele procedeu a uma  eleição secreta na qual todos 	os 

servidores da sede da D apontariam o nome da pessoa que achassem' 

que deveria ocupar o cargo. Fui "eleita" por unanimidade de votot 

menos um. O `lio não recebeu voto algum... Uma grande injustiça 

foi cometida incluindo o nome do Deputado Trein nessa vergonhosa ' 

carta. Ele é amigo desinteressado dor índios e eu, particularmen- 

te, me vali da sua condição de Secretário do Trabalho e A0::..o 	So- 

cial para conseguir benefícios para os nossos índios, como bolsa 

de estudo na Fundação Gaúcha do Trabalho para um índio do PI Inha 

corá, o pagamento a esse índio para servir de instrutor cm cursos 

de artesanato nas ireas indígenas, e a extensão do Programa PRODE 

COR àa comunidades indígenas. Acredito que o Convênio =1/Esta-

do do .G.Sul fosse bem intencionado e, com algumas correções, tra 

ria grandes benefícios aos índios, embora coubesse à FUNAI arcar 

com boa parte da verba para os recursos materiais. Esse Convênio 

ficou em estado de gestação quase dois anos devido às 	críticas 

violentas que AMAI, CIMI, Pró-índio, etc. levantaram, mobilizando 

a opinião pública a nível nacional. Se a instalação da 13^PR ocor 

reu em função desse Convênio, desconheço; e se o foi, convenhamos 

que a culpa pela falta de estrutura na Delegacia não foi do Esta 

do mas sim da FUNAI que teria contado como certa a aprovar:g.° 	do 

JonvCnio pela Aosembléia Legislativa antes do mesmo ser submetido 

à apreciação dos deputados. Sem fundamento algum a acusação ao De 

putado Trein de se aproveitar dos votos dos índios para eleger-se; 
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basta ver o número irrisório de índios eleitores que, mesmo que vo 

tassem nele, não influiriam no resultado final para a sua eleição. 

Presidente da Sindicancia: Acha que a demissão do Delegado da 132 

Tr. solucionaria os problemas existentes nas áreas indígenas? 

eroente: De maneira nenhuma; criaria, isso sim, uma revolta geral, 

tanto na maioria dos Chefes de Posto como em todos os índios das 

norsno Áreas. E provo o que digo: depois que um membro da comiti 

vn do Presidente da FUNAI, na visita que fez à 13àD2, afirmou que 

n nossa Delegacia estava "involuindo", o Dr.De Toni solicitou aos 

C'hnfes de PI que elaborassem um documento no qual procurassem tra 

çrr um paralelo entre como era o PI que administravam antes 	da 

• 
criação da 13IDU e o que mudara após a sua criação. Nesses doou - 

nentos, não houve um Chefe de Posto siquer que não tivesse dito que 

tudo melhorara muito a que se devia ao interesse, esforço e exce 

lente relacionamento do Dr.De Toni com a comunidade. hliás, uma 

das maiores qualidades do Dr.De Toni é o jeito todo especial que 

tem para tratar como os índios. Muitas vezes eles chegam arrogan 

tes e prepotentes na Delegacia - principalmente os de Guarita - e 

saem que nem cordeirinhos, risonhos, mesmo quando - na maioria das 

veres - não conseguem obter o que vieram reivindicar. 2e isso é 

ser "leigo em indigenismo", então viva os leigoel 

Presidente da Sindicância: Voce alguma vez ouviu falar numa entida 

de chamada CIVI? 

:e-noente: Jamais. Foi um expediente utilizado pelo Élio para 	a 

:mis baixa atitude que uma pessoa pode ter - buscar no anonimato 

o refúgio para os seus recalques. 
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Nada mais foi dito. 

&Rila.9ü. Da.*4 	Vera Iglesias Laoorte Leal o datilogra 

fei e subscrevi. 

Presidente 

Membro da Ccrlisro) 

1 CONFIDENCIAL 

• 
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MEMO Nº 014/C/83-13t1DR 

Do: Delegado aegional 	
MIDENCIAL  

Ao: Senhor Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: S/Memo nº 025/83-ASI/FUNAI, de 21/02/83. 

Em: 22/03/83 

Senhor Chefe: 

Ainda não tinhamos recebido seu memorando ng038/ 

83 de 14/03/83, quando já havíamos baixado nossa Comunicação de Servi 

ço nP01/C/83, de 18/03/83, que anexamos por cópia. E, ao chegar sua 

última correspondênJia, já estava quase concluído todo o trabalho de-

corrente da mencionada Comunicação de Serviço. 

Orientados sobre a maneira de proceder à sindi 

caricia, determinada por Vossa Senhoria, não a instalamos antes do dia 

18/03/83, porque o servidor ÉLIO RODRIGUES NEVES se encontrava em fé 

rias, donde retornou no dia 17 do corrente mês. 

Diante das fortes evidências da autoria do doeu 

mento, já sutilmente detectada pela ASI com antecipação, 	pensávamos 

em promover uma acareação entre o leviano acusador e alguns acusados, 

com o objetivo de conduzi-lo a uma confissão da autoria do documento, 

espontaneamente. Mas, como isso poderia trazer conseqüências imprevi 

eiveis, mudamos de opinião no mesmo dia do retorno das férias do rafe 

rido "colega". 

Entretanto, a Presidente da Comissão, servidora 

Nadir Terezinha Volpatto, teve o cuidado de convidar a três servido 

res desta sede, que muito bem conhecem a personalidade do indigitado 

autor, bem como a situação das áreas indígenas. Outros servidores que 

poderiam depor, se encontram em viagem de serviço, visitando 	por 

uma quinzena - todas as áreas indígenas. Sua volta ocorrerá somente' 

na próxima semana, razão por que não adiamos a instalação da sindicân 

cia. Esses depoentes relatam seus conhecimentos de praticamente to 

MOD 	- 210x297 
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das as pessoas envolvidas na denúncia, motivo por que a peça se tor 

na bastante abrangente, 

A oitava de todas as pessoas envolvidas na de 

núncia demandará, certamente, longo tempo, acrescendo-se uma consi-

derável despesa para sua realização, em diárias, em combustíveis 

etc., sem mencionar a acumulação do serviço doa servidores, membros 

da Comissão, pelo tempo que dispenderem nessa atividade. 

De maneira nenhuma, estamos nos furtando de ou 

vir, apesar disso, a todos os servidores atingidos pelo ataque anô 

nino (?), mas permita consultá-lo sobre a necessidade de prosseguir 

na sindicância, considerados os depoimentos apensos que são bastan 

411 

	

	te elucidativos. Nesse sentido, ficamos muito atentos às ordens de 
Vossa Senhoria. 

Em conformidade com as circunstâncias que espe 

ramos favoráveis, pretendemos, amanhã, manter um encontro com o au 

tor do documento, a fim de constatar a sua reação. iZealizado, lhe 

daremos ciência, de imediato, do resultado. Porém, é preciso dizer 

que o servidor Élio, logo ao reassumir, depois das férias, já per 

guntava, muito ansioso, a todos, quais seriam as novidades, 	estra 

nhando, inclusive, que o Chefe do PI Guarita não tivesse sido demi 

tido... E, à medida que os acusados tomavam conhecimento da enxurra 

da de injúrias e calúnias, o ambiente começou a se tornar cada vez' 
4, mais tenso. Por conseqüência, pedimos a fineza de entrar em conta 

to com o Sr.Presidente da FUNAI, Cel.Paulo Moreira Leal, a fim de 

transmitir a Sua Senhoria nosso apelo, para que o servidor Élio se 

ja transferido para a 44  Delegacia ãegional, em Curitiba, enquanto 

se aguarda o desfecho dos acontecimentos. Essa medida trará a neces 

séria tranquilidade e segurança, mutuamente. E, ao mesmo 	tempo, 

esse servidor poderia estar junto à família que tem domicílio em Cu 

ritiba. (Por informação pessoal do Chefe do PI Cacique Doble, o er. 

Élio teria passado uns quinze dias de suas recentes férias, na tida 

de de Cacique Doble, próxima ao Posto, onde exerce suas atividades 

MOD 121 - 110-1297 
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a servidora Mercedes...). 

Sempre atentos às determinações do Sr.Presi 

dente e de Vossa Senhoria, enviamos a ambos nossas 

1 	
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Cordia ções 

Cr14- 

Jat i  f?, .161(4G' 

.000  
SEVER 	ONI 

Delgado Reg:cnal áa 

i3.a DR/FUNAI 

OW 	Anexos: 

1 - Relatório do Delegado Regional da 134DR. 

2 - Sindicância. 

• 
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No dia 25 de março na sala da Assistente Social, a tarde, tomou-

se o depoimento dessa Assistente, em continuação das anteriores, 

a pedido, da ASI/FUNAI. 

Depoente: Noiva Carvalho do Costa, Assistente Social D3. 

Lido o documento da CIV1, a Presidente da Comissão pediu que 

depoente se manifesta-se no sentido de informar quem seria o eu 

tor ou autores desse documento e quais os motivos, se chegar 	a 

uma conclusao. 

Depoente: O que eu observei daquilo tudo e que deve ser gente mui 

to antiga na FUNAI. Conhecedor de todos os Departamentos da 	FU 

NAI de Brasília. Inclusive assuntos bem antes da Delegacia ser 

criada. Desconfio que seja o Elio Rodrigues Neves, devido 	ser 

funcionário antigo. Falou muitas vezes mal do Delegado para min 

Diz que pode e tem poderes para "ralar" as pessoas, pois tem in 

fluência. Estranho muito porque a única pessoa que foi elogiada 

naquela imundice de documento foi ele. 

Acho que este documento ele não fez sozinho, acho que foi junto 

com a Mercedes e o Chefe de Posto Jose Gomes da Silva. A merce 

des inclusive nos postos em que passou sempre aRRumou confusão. 

O que estranhei e que quando o Elio tomou conhecimento do docu -

mento veio falar comigo, repetindo os termos do documento exata-

mente, sem embaraço. 

A Mercedes manipulou os questionários do 

Diagnostico Básico, por isso que eu desconfio que ela tenha aju- 

dado. E devido a amizade que o Elio tem com o Jose Gomes, 	que 

não acontece com nenhum outro Chefe de Posto, qie eu desconfio ' 

que houve colaboração deste Chefe. Pela Mercedes não gostar 	da 

Zoraide, assim como o fato de não gostar do Rui, da Suzana e dos 

outros Chefes 

MOO: 129 - 2141[297 
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Eu que tenho 15 anos de FUNAI, nunca vi tanta imundice junto, es 

crito num papel. 

Desde que ele tomou conhecimento do documento insistiu varias ve 

zes para telefonar para Brosilio, com meu telefone particularpen 

do que eu me neguei. 

Como servidora antiga - da FUNAI os assuntos que eu li, se referem 

a problemas acontecidos no tempo em que os Pls do R.G.do Sul eram 

subordinados à LIQDR,portanto tem que ser uma pessoa que tenha vin 

do de la. 

O Élio tem xerox de documentos de 1981 ou 

82 da 4!DR inclusive quando eu perguntei como conseguiu, respon -

deu que tinha os "peixes" dele naquela DR. Eu nunca falei deste' 

assunto, não por omissão, mas solicitou-me sigilo sobre o assunto. 

O que demonstra não ser pessoa de confiança. 

Sugiro que se faça uma averiguação na 4QDR, 

se existe ou jo existiu denúncias de funcionários de la semalhan -

te a este documento. 

Nada mais foi dito. 

Cu -S4u-c._ 	 , Vera Iglesias Lacorte Leal, o datilogra 

fei o subscrevi. 

Presidente da Comissão 

cc
. 

 

Depoente 
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ilEts',0 	IS/C/131DN/FUNAI 	
05/04/83 

Delegada Substituta 

Chofe da ASI/FDNAI 

Depoimento referente ao nosso momo nQ0I4 de 22.03.33. 

Senhor Chefe: 

Em anexo, estamos enviando o depoimento 

da servidora Zoreido Goulart dos Santos, Programadora Educacio-

nal deste DR, referente ; carta-denúncia encaminhado ao Sr. Mi-

nistro do Interior e outros. 

Aproveitamos o ensejo para solicitar a 

maxima urgência na determinação das medidas a serem tomades em 

releve() ao Sr.Élio Rodrigues Neves, haja vista que o seu vetor 

no a esta DER deve se dar nos próximos primeiros dias. 

Cordiais Saudações 

Otiginnl winado peto 
Sr. Delegado 

/PERE. 

910171: 129 - 219.297 
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MINISTCRIO 00 INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

No dia 05 de abril de abril na sala da Antropóloga, à tarde, tomou 

-se o depoimento de Programadora Educacional, em continuação das an 

teriores, a pedido, da ASI/FUNAI. 

Depoente: Zoraide Goulart dos Santos, Programadora Educacional. 

Lido o documento da CIVI, a Presidente da Comissão pediu que a de 

poente se manifesta-se no sentido de informar quem seria o autor 

ou autores desse documento e quais os motivos, se chegar e 	uma 

conclusao. 

Depoente: Eu acredito que aquela carta foi feita pelo Sr.Élio Ro-

drigues Neves e pela Proffl Mercedes Vieira da Silva. Pensei logo 

no Sr.Élio porque e a pessoa mais negativista e derrotista que tra 

balha conosco. Ele e uma criatura que se procura encontrar os de 

feitos dos outros, raramente elogia alguém. Alem disso não confia 

em ninguém, achando que todo mundo e mau caráter, dai a sue ideia 

absurda de considerar todos os seus colegas corruptos. 	Acredito 

que ele nem saiba o significado do que seja corrupção. Também e 
. 

notorto que esse colega, o Sr. Élio, não esta consciente das SUEM 

limitações intelectuais e profissionais, pois sempre demonstra ter 

altas pretensoes quanto a ocupar cargos superiores. Como 	existe 

uma ligação amorosa, praticamente declarada, entre o Sr.Élio e 	a 

Prof' Mercedes e como conhecemos ate certo ponto a personalidade ' 
I 

de ambos, para nos e quase certo que aquele documento 	horroroso 

foi elaborado pelos dois. A Proffi Mercedes e capaz de intrigas e' 

maledicências Inacreditáveis, que podem ser constatadas nos Postos 

Indígenas em que trabalhou. 

Já tive oportunidade de ler expediente ' 

feito pelo Sr.(lio contra o colega Lourinaldo W.Rodrigues Veloso,e 

ao ler agora essa carta denuncia, tão suja, logo lembrei-me do ex 

pediente acima referido, quanto ao teor, as calunias e a baixeza. 

Finalizando, espero que a FUNAI 	procure 

logo constatar o autor dessa carta. Continuo a afirmar que se po 

de ter sido o Sr.Élio e a Profe Mercedes os autores e que os 	men 

11100: 129 - 219.291 



mos devem ser punidos e se possível afastados desta OR, para o bem 

estar geral. 

Nada mais foi dito. 

Eu "Sems.JA.SR5.ne 	 , Vera igiesias Lsoorte Leal, o deti 

lografei e subscrevi. 

Presidente da Comissão 

Depilente 

Membro da Comissão 
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denúncia enviada ao Ministro Andreazza 

DA1 	i e 	1116 

MEMO Nº 020/C/13QDR/83 

Delegada Substituta 

Chefe da ASI/FUNAI 

Autoria da carta 
(encaminha documentos antigos) 

Senhor Chefe: • 
Conforme informamos Vossa Senhoria, por 

telefone, encontramos dois documentos que, certamente, reforça 

rao e suspeita de que seja o Sr.Élio Rodrigues Neves, com 	o 

assessoramento da Aux.de Ensino Mercedes Vieira da Silva, o au 

tor da ignóbil corta enviada ao Sr.Ministro, à Presidência 	e 

Departamentos da FUNAI/BSB. 

Um dos documentos consiste no Relatório 
0.* 

da professora Mercedes sobre as agressoes que sofreu por parte 

de uma índia ciumenta quando exercia suas funções no PI ligei 

ro, incidente que motivou sua transferencia para o PI Guarita. 

• Assinalamos em vermelho o trecho da página 3 no qual se refere 

as praticas religiosas místicas do Chefe do P1 - totalmente in 

fundadas, diga-se de passagem. O reFerido trecho lembra muito 

acusações semelhantes ao Sr.Lourinaldo Rodrigues Veloso conti 

das na missiva ao Sr.Ministro. 

O segundo documento, de autoria do Sr. 

(lio Rodrigues Neves, tem a peculiaridade de criticar e acusar 

o Chefe do PI Ligeiro nos mesmos termos usados na carta Jenun 

cia ao Sr.Ministro. Assinalamos certas palavras, expressoes e 

trechos que se repetem na pagina 6 da carta denuncia. 

• • 

coNFIDFACIAL 
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Infelizmente, no que se refere a erros 

de português, tanto o Relatorio da Professora Mercedes como o 

Hem n9  169 do Chefe do Setor Administrativo foram datilogra-

fados por uma Auxiliar Administrativo que automaticamente,cor 

rigia algumas palavras escritas incorretamente, à medida que 

transcrevia os documentos. Mesmo assim, a maneira desorgani-

zada e confusa de se expressar em redação livre, como se pode 

observar, e a, mesma da carta enviada ao Sr.Ministro. 

Cabe ressaltar que o Memo n12  169/81 e 

totalmente sem sentido e nada esclarece sobre os itens que o 

Delegado Titular solicitara a respeito do nosso Relatório de 

II 

	

	Viagem (Inf.n52013/130DR/Antropologia, de 19/05/81). Nessa via 

fiem ,feita aos Pla Carreteiro, Ligeiro e Cacique Doble, os res 

pectivos Chefes de Posto solicitaram que transmitíssemos 	ao 

Delegado Regional certos problemas que tinham nas arcas da e 

ducaçao e saúde e outros assuntos gerais que julgavam ser do 

interesse do Titular da DR tomar conhecimento. No PI Ligeiro, 

os itens que o Delegado solicitou ao Chefe do Setor Adminis- 

trativo esclarecer dizem respeito: a) dívidas pendentes 	de 

transporte e material escolar para alunos bolsistas que o va 

lor de bolsas de estudos recebido não deu para cobrir devido 

ao salto no preço do transporte. A situação fora informada 
10 

ao SETAD em três expedientes, sem resposta. b) Erros 	ocorri 

dos na entrega do material de consumo e permanente do Pl. 	O 

Chefe de Posto estava em gozo de fg;rios quando o material foi 

entregue e, no seu regresso, verificou que as quantidades re 

lecionadas pelo SETAD na Guia de Remessa neto correspondia as 

quantidades recebidas. 

Reclamaç.oes justas, portanto, mas que 

o Sr.Élio usou como pretexto para descarregar sua fúria sobre 

Lourinaldo - fúria essa devida ao incidente ocorrido com 	a 

sua amante naquele P1 quando Lourinaldo solicitou o 	afasta 

mento da mesma. Essa solicitaçao do Chefe de Posto não 	se 

CoNFIUENCIAL 
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. • . 

prendeu somente ao incidente da agressão sofrida por rercedes 

e que, conforme se verificou, não foi tão sem sentido e 	gra 

tuita quanto a servidora em questão pretende que tenha sido. 

Consta que por diversas vezes o Chefe Lourinaldo já a 	tinha 

advertido em razoo de "visitas" que recebia em altas horas da 

noite de um cidadão que residia em Charrua. índios informa - 

vam o Chefe de Posto que viam um automóvel Volkswegen branco 

entrar na arca indígena de madrugado, estacionar junto à casa 

da professora, e sair novamente antes do raiar do dia. 	Sem 

ter sido possível o flagrante, o Chefe Lourinaldo procurou o 

referido cidadão o o proibiu de entrar na are% o, com rela 

çao o Mercedes, admoestou-a de que se o seu comportamento ge 

reage novo distúrbio na comunidade indigena, ele solicitaria 

a sua transferencia. E foi o que ocorreu. 

Mas flio á cego quando se trata de Mar 

cedes. Segundo ele, todos a perseguem porque, conhecendo os 

laços afetivos que o ligam a ela, pretendem atingir 0 ele. 

guando Mercedes relata o elo pretensos implicâncias em 	rola 

çao a ela, ílio "castiga" os Chefes de Posto retardando o en 

vio dos Suprimentos para manutenção e verbas para Projetos A 

gracolas, alem de não responder consultas a ele dirigidas so 

bre assuntos administrativos. 

No caso de Lourinaldo W.Rodrigues Velo 

so, foi mais longo ainda cm sua vondeta: em 1980, tendo 

1VDR recém sido instalada, o Delegado Titular não tinha con 

diçoes de avaliar o desempenho dos Chefes de P1, principalmen 

te porque esse desempenho se referia a seis meses sob 	regen 

cie da 40DR. Coube, portanto, ao Chefe do Setor Adminietrati 

vo, herdado da CDR, efetuar essas avaliações. Tudo indica 

que o Sr.Élio torpemente prejudicou a carreira de indigenista 

daquele servidor nossa evaliação,,que foi um dos critérios le 

vados em consideração pelo DGA para a promoção por acesso de 

CliNFIDEN'.CIAL 
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vários companheiros daquele, com mesmo tempo de serviço, o ca 

tegoria funcional de Sertanista (Portaria 477/P de 20/10/SI). 

.Eram essas as considerações que tinha 

mos e fazer. 

Cordiais Saudações 

ec? Cleuf 

CHNFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

CoNFIDENCIAL I 
MEMO. 036 /83/DEL/CONF 	 ,526l/ /67  

DEL. 13g1  DR 

Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

Infiltração comunista e atuação de grupos religiosos 

Atendendo ao MEMO 134/ASI/Circ de 26/9/83, fornecemos 

as seguintes observactoes: 

I. Não notamos a presença de indivíduos com tendencias comunistas 

nesta regional. 

2. Atuam neste área, na assistencia religiosa, as seguintes 	mis 

soes: 

IECLB (Luterana), Missões Noves Tribos do Brasil, Assembleia 

de Deus e Padre6 de Paroquias diversas (itinerantes). 

2.1 Os refluxos das atuações dessas missões, são geralmente nega 

tivos. As orientações ultrapassam o aspecto religioso e penetram 

nas atividades sociais, economicas, educacionais, sanitárias 	e 

etc..., de competencia da FUNAI. 

2.2 A ANAI atua junto a imprensa, e suspeitamos, junto a membros 

das comunidades indigenas, com grande influencia na érea de Guari 

te e Nonoai. A Sra. Ligia Simonian membro daquela Associaçao, vez 

por outra ingressa na érea indigena sem qualquer autorizava°, cau 

sendo disturbios e disseminando a discordia. 

Os servidores Elomar Gehardt e Zoraide Goulart dos San 

tos, respectivamente, Chefe do PI Nonoai e Programadora Educacio- 

nal, possuem ;timo relacionamento com a senhora acima citada. 

O CIMI se faz presente, sempre com criticas ; política 

Mod. 129 - 210x297 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

CoNHIJIALIAL 

wa,  

indigenista do governo, porem nao atua diretamente junto as areas. 

3. O Bispo de Xapeco O. Jose Gomes, membro do CIMI, orienta os de 
mais padres a desaprovar a politica indigen4sta do governo, cau 

sando constrangimentos à FUNAI. 

O Padre Rnrtolomeu Meliá, tombem jzi se posicionou, cem 

crcr it icaspol í tica indigenista vigonte. 

Atenciosamente. 

_.— 
..,.,..._ 	

D••?r,godo Subst." 	
etUnrqUe 

19 • D. fOrl. 756 / P. de 21./C0,13*. 

• 

SLA/JAA. 
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MEMO Nº 19/C/13PDR/FUNA1 

Delegada Substituta 

Chefe da ASI/FUNA1 

Recortes de Jornais (encaminha) 

08/04/83 

Senhor Chefe: 

Anexamos ao presente meterias publica- 

das no Jornal Zero Hora de 15/03/83, 30/03/83 e 04/04/83. 

Duas contem denuncias e criticas e FU 

NAI e a servidores desta, feitas pelo Presidente da ANAÍ, 	Ju 

lio Gaiger, e pela Antropóloga Lígia Simonian de ANAí de Ijuí/ 

RS. A terceira e uma reportagem, fruto de entrevista dada pe 

los Caciques de Guarita e S.J.Irepuá - evidentemente 	viezada 

pelo repárter, dando a entender que os Caciques foram prepara 

dos pela 13DDR/FUNAI para representarem um papel de concórd ia 

e harmonia entre ambos. 

Prevemos que ataques desse genero 	se 

intensificarão a medida que se aproxima a Semana do índio, oca 

sino para a qual a ANA í sempre "reserva um as na manga" 	para 

alcançar manchetes nos meios de comunicação. 

Cordiais Saudações 

Original tminado pelo 

Sr. Delegado 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Of. n2 002/CF/80-13n.DR 

Delegado Regional da 13a. DR 

SR. CHEFE ASI SUBST — FUNAI 

: Responde Mem() n2 184/80—ASI/FUNAI 

 

PORTO ALEGRE 

05/09/80 

 

SENHOR CHEFE: 

Em resposta ao memorando em epígrafe, de 20/0b/80, 

cumpre—nos informar a Vossa Senhoria nade pudemos consta—

tar, até a presente data. Em conseqftancin, ficam prejudi—

cadas as respostas aos itens de Vossa Senhoria, arrolados 

no referido memorando. 

CLLül 	DAÇOES, 

LiI 	DE TONI — 

Uai. 	dp 13n. DE 

Ao Ilusiríssimo Senhor 

ARY LUIZ ma 

DD. Chefe Substituto da ASI/FUNAI 

WASILIN / DF  

MOD.: 117 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

°rica° N° 17/131  DR/80 

DELEGADO DA 134 DA 

CHEFE DA ASI/FUNAI 

I COPIA DE REPORTAGEM (ENVIA) 

XXXXXXX PORTO ALEGRE NRS 

21.07.80 

SENHOR CHEFE 

Em ANEXO ESTAMOS REMETENDO A VOSSA SENHORIA, COPIA XEROX DA REPOR- 
TAGEM DO JORNAL DI.ZRIO DA MANHA', DO DIA 15.07.80, PERTENCENTE AO MUNIC440 	DE 
CHAPECO, SANTA CATARINA. 

AP"OVEITAMOG A OPORTUNIDADE PARA APRESENTAR A VOSSA SENHORIA, NOS- 

SAS 

COR 	AUDAÇÕES 
ny 

Ài 

- 111 DR 

,')/P - bagre° 

ILMO. SR. 

CHEFE DA ASSESSORIA DF SEGURANÇA E INFCRMACÃO 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

BRASÍLIA, DF 



Excelência teve: muita pelo insigne Moyscs 
pressa em respOnder aos Wesphalem e ora coleta-
índios e acusar "a nefasta doi em livros pela antro-

' infiltração de indivíduos 1- póloga Lígia T.L.Simo-
nescrupulosos que. sob o nian, edição de 79: E des-
manto traiçoeiro do anoni te livro que tiramos os da-
mato..." Sua Excelência -4- dos para mostrar • à opi-• 
foi mal assessorada nesta !"- niãopúbliça. resultado do 
hora e esquentou a cabe- esbulho realizado pelo 
ça. Ridículo é acobertar--  Governo do Estado: 
se cóm a batina de bispo 19  -Inhacorá - área ta 
para esconder o esbulho- tal:5.1159 hectares, em 
do terras que o Governo .1962: área esbulhada para 

Ido Estado realizta de 1940 reforma 'agrária:. -3.062 
a 1963. 	 hectares: área esbulhada 

E para não se tornar ridi- parara estação esperimen- 
culo diante do Papa, que 	tal: 1.763 ha. 
Sua Excelência suspenda a 2f-• Ventarra - área total 
remessa do documento cm 62: 730 ha: área eshu-
para não deixar o Excelên lhada a titulo de doação à 
tissimo Cardeal também um patronato: 200ha:(-10- 
passe por ridículo diante 	je a área está desativada. 
do Papa e da opinião Quer dizer: Os índios fo-
pública do Estado. Sua ram totalmente rouba-
Exccléncia foi muito mal as .dos), 

Chada a titulo de reforma 
"Que , especialistas são agrária: 1,032 ha,•área es- 

estes ilde'dé4Cdhheètm 	,•hitittadzi títaild'de reser- 
história versonhostídO es- 	 631 

sessorada quando dir. que 	39-' Votouro - Arca em 
se acercou de "um grupo 	1962': 3.04 ha. Arca eshu- 
de especialistas", 

bulho de terras. realizado 
pelo Governo do Estado 
nos anos de 40 u 63. Ele 
mesmo, como homem 
público e político, não po-
dia desconhecer estes fa-
tos. Principalmente não 
podia desconhecer a série 
longa de artigos, publica-
dos pelo Correio do Povo. 

Serrinha Arca com 
mais de 6 mil ha. total-
mente eshulhada. 
Para concluir, sem me 

tornar demasiadamente 
longo: Os 19 mil ha. esbu-
lhados para reservas flo-
restais. Ao todo somam 
36.280 ha, esbulhados c 
roubados aos índios para 

4341 (133 , Q.101\ )46. 
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Bispo diz porque governador gaúcho 
é' inimigo dos índios 

•or 

'O Presidente do CIMI(-
- Conselho I ndigenista Mis-

sionário) e também Bispo 
de Chance& Dom José 
Gomes, divulgou ontem a 
tarde uma nota em res-

'r-  posta ao Governador do 
Rio Grande do Sul. Ama-
ral de Souza, explicando 

• qual o motivo dele ter 
sido chamado "inimigo 
dos índios", conforme 
mensagem fornecida pelo 
indigena ao Papa na se-
mana passada, em Ma-
naus. Diz Dom José Go-
mes que o GOvernador .  
gaúcho "foi mal assesso-
rado nesta hora e esquen-
tou a cabeça. Ridículo é 
acobertar-se com a batina 
dos bispos para esconder 
o esbulho de terras que o 
Governo do Estado Reali-
iou nos anos de 1940 à 
1963. Aconselha ainda o 
Bispo "que p Governador 
suspenda a remessa de do-
cumentos ao.,Vaticano. 
para tpie não PaSile por rj-
dicuto. tanto-élé:cómo o 
Cardeal Dom Vicente 
Scherer, perante o Papa e 
a opinião pública". 
A seguir a nota de Dom 

• José Gomes: "O Senhor 
Governador do Estado do 
Rio Grande do Sul classi-
fica a nota entregue ao 
Papa pelos índios. de ridi-
cula e mentirosa. Sua  

uma falsa reforma.agrária. 
Por quê os Indi6s qualifi- - 

caram o Governador gaú-
cho como seu inimigo? O 
índio tem pensamento ló-
gico, direto e imediato. O 
Estado rouba-lhe; terras. O 
Governador qud está à 
testa do Governo e não 
devolte a terra roubada é 
seu inimigo. 

A ideologia que o índio 
defende e não precisa ser 
insuflada por ninguém é 
que a terra, pela Consti-
tuição Federal, Artigo 
198. lhes pertence sob to-
dos os títulos. E se a Justi-
ça faz justiça, estas terras, 
pela Lei Magna do País, 
dosem ser devolvidas à 
eles. 
E a doutrina da Lei e não 
de "escusos interesses 
Ideológicos", como afir-
ma apressadamente sua 
E xc elenc ia". 
Finaliundo. a nota diz:: 

"Para que os técnicos de 
-S112 Neeléntla retresquem 
a rocon•hria: indi C 2011*34 o 
livro supra aludidei. 
nas 92 a 140. 
Os índios não atacaram a 

honorabilidade do senhor 
José Augusto Amaral de 
Souza.Na simplicidade 
identificaram o Governa-
dor. E para eles, este, en- 
quanto não 	devolver 
a terra, é seu inimigo!" 

_IffIn.t. 113 	_ 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 168/80-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 11.AG0.80 

Do: Chefe da ASI/FUNAI Substituto 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a. DR/FUNAI 

Assunto: Publicidade de órgãos Governamentais 

Senhor Delegado, 

Para conhecimento dessa Delegacia, encaminha-

mos, em anexo, relação dos órgãos de imprensa (jornais e revista), cuja 

linha de ação recomenda não sejam colocados anúncios de propaganda de 

órgãos vinculados ao Governo Federal. 

• 

í 

• 

TODA e 
QUALQUER PESSOA (IK TOME CO-

NIIECIMENTO THE ASSUNTO S!GILOSO 
mirOMArtc.!,Nvrae, 

RESPCNSAVEL PELA 
MANUTEN(,AO UI': SEU SIGILO 

(Art. 12 do Lacre.. 	79.099177 Ragulamon)o para Si. 
mimará de •,41untoa Sigilosos) 

CONFIDENCIAL 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

- "A NOTICIA", Manaus-AM 

- "O GRÃO", Manaus-AM 

- "PORANTIN", Manaus-AM 

- "A TRIBUNA", Porto Velho-RO 

- "BARRANCO", Porto Velho-RO 

- "O JORNAL", Rio Branco-AC 

- "VARADOURO", Rio Branco-AC 

- "0,.EXPRESSO", Belóm-PA 

- "Ri'uSIST2NCIA", Bela-PA 

- "O PROGRESSO", Imperatriz-MA 

- "O RUMO", São Luiz-MA 

- "A LUTA DO CAMPO E CIDADE", São Luiz-MA 

- "MUTIRÃO", Fortaleza-CL 

- "DESAFIO", Maceió-AL 

- "A VOZ DO JORNALISTA", Maceió-AL 

- "DESACATO", Aracaju-SE 

• - "JORNAL DA BABIA",'Salvador-BA 

- "O INIMIGO DO REI", Salvador-BA 

- "POSIÇÃO", Vitôria-ES 

"TRIBUNA DA IMPRENSA", Rio de Janeiro-RJ 

- "LAMPIÃO DA ESc)UINA", Rio de Janeiro-RJ 

- "REPÓRTER", Rio de Janeiro-RJ 

- "REPÓRTER, AUTÓNOMO INDEPENDENTE", Rio de Janeiro-RJ 

- "BERRO", Rio de Janeiro-RJ 

- "UNIDADE E AÇÃO" - Rio de Janeiro-RJ 
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- "CORREIO DA MANhÃ",Rio de Janeiro-RJ 

- "O BEIJO", Rio de Janeiro-RJ 

- "PASQUIM", Rio de Janeiro-RJ 

- "FLAGRANTE-LIVRE", Rio de Janeiro-RJ 

- "JORNAL DA ABI", Rio de Janeiro-RJ 

- "SETE DIAS", Rio de Janeiro-RJ 

- "HORA DO POVO", Rio de Janeiro-RJ 

- "REPÓRTER TR2S", São Paulo-SP 

- "FOLHA DE SÃO PAULO", São Paulo-SP 

- "MOVIMENTO", São Paulo-SP 

- "TRIBUNA DA LUTA OPERARIA", São Paulo-SP 

- "COMPANHEIRO", São Paulo-SP 

- "VERSOS", São Paulo-SP 

- "EM TEMPO", São Paulo-SP 

- "AMANHÃ", São Paulo-SP 

- "O SÃO PAULO", São Paulo-SP 

IR 	- "UNIDADE", São Paulo-SP 

- "O TRABALHO", São Paulo-SP 

- "NÓS MULHERES", São Paulo-SP 

- "BRASIL MULHER", São Paulo-SP 

- "COBRA DE VIDRO", São Paulo-SP 

- "OVELHA NEGRA", São Paulo-SP 

- "CEM FLORES", São Paulo-SP 

- "RAÍZES", São Paulo-SP 

- "ALFARRÁBIO", São Paulo-SP 

- "DESTAQUE", São Paulo-SP 

- "ENSAIOS POPULARES", São Pau1O-Si).  

UVINIFIULniuimith 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
- "PANORAMA" - Curitiba-PR 

- "ATENÇÃO", Curitiba-PR 

- "CORREIO DE NOTÍCIAS", Curitiba-PR 

- "PARANÁ REPÓRTER", Londrina-PR 

"COOJORNAL", Porto Alegre-RS 

- "TIÇÃO", Porto Alegre-RS 

- "MERCADOS", Porto Alegre-RS 

- "A RAZÃO", Santa Maria-RS 

- "O EXPRESSO", Santa Maria-RS 

- "DE FATO", Belo Norizonte-MG 

- "JORNAL DE CASA", Belo horizonte-MG 

- "O VAGÃO", Belo Horizonte-MG 

- "INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO", Belo Horizonte-MG 

- "JORNAL DOS BAIRROS", Belo Horizonte-MG 

- "O SOCIAL DEMOCRATA", Cuiabá-MT 

- "CINCO DE MARÇO", Goiânia-GO 

- "TOP NEWS", Goiânia-GO 

- "JORNAL DE DEBOCHE", Goiânia-GO.  

- "OPÇÃO", Goiânia-GO 

- "ISTO a", São Paulo-SP 

- "VEJA", São Paulo-SP 

- "O ESPELHO",Brasilia-DF. 
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CONFIDENCIAL SA I t 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMO N 9  193/81-ASI/FUNAI-CIRCULAR 	 Brasília-DF., 

Em 14.OUT.81 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 

Assunto: Difusão de publicidade de Entidades Governamentais 

Ref.: MEMO: 168/80; 120/81 e 142/81 

Anexo: Relação 

Sr. Delegado, 

1. Pelos documentos referenciados, esta Assessoria 

informou sobre õrgãos de imprensa cuja linha de atuação não reco-

menda a difusão de publicidade, anúncios e atos oficiais, por par-

te de entidade da Administração Pública Federal. 

2. Decorrente do ultimo levantamento efetuado, di-

vulga-se, em substituição as informações anteriores, a relação dos 

õrgãos de imprensa que, no momento, se caracterizam pela divulgação 

de ternas hostis ao Governo, bem corno por apoiarem ações de movimen- 

tos de ideologias extremistas e contrários aos interesses 	nacio 

nais (Doc. anexo). 

MOD.: 115 
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CONFIDENCIAI 
• •••••••.... 	Im 	• •• 

"PORANTIN", MANAUS/AM  

Editado pela Secretaria Regional do Conselho I 

nário (CIMI-Norte II), distorce os fatos ocorridos na área i 

varado motivar a opinião pública a opor-se à política gcvernamenta 

setor. Interpreta tendenciosamente os documentos da Igreja Católica, 

rentes das Conferencias de MEDELIN e PUEBLA. 

"dvARADourzo", RIO BRANCO/1 C 

decor 

Apóia os movimentos contestatórios das classes trabalhadoras e 

estudantil. 0206e-se aos órgãos do Governo que cocrdenun a regularização de 

terras.  na área. Move campanha difamatória j.1 ação deu órgãos de segurança e 

respectiva legislação. 

"ouuwaigio, RIO BRANCO/AC  

Move campanha adversa ao Governo, e contesta o sistema político. 

"amwmx)", PO= V11110/R0  

Faz oposição ao Governo Federal. Explora cam sentido sensaciona 

lista, utilizando-se de Linguagem chã e deprimente, os fatos relativos a cri 

mos, misória e prostituição, como tambóm veicula assuntos atentatórios à mo 

ral e aos bons costumes. 

"RESIST£NCIA", BEL2M/PA • 

Editado pela Sociedade Paraense de Defesa dos Direitos Humanos 

(SPDDH), apóia os movimentos contestatórios realizados na Capital e na área 

rural, pnr entidades de Ideologia esquerdista, membros do Clero "progressis 

ta" e políticos de esquerda. 

"NANICO", 	a .11/PA 

Publicação de circulação irregular, editado pelo "NUcleodehpoio 

de Noticias e Ideias dé Ceanunicação"., mantido por estudantes da Universidaae 

Federal do PARA. Adota linha de oposição radical ao Governo e incentiva e 

apóia os movimentos estudantis contestatórios. 

"O RANGVUO", BEL2M/PA 

Revista de divulgação do Sindicato dos Bancários do PARA, adota 

linha de contestação do Governo Federal. 

"A FOLHA DE TUCURUI", TUCURUI/PA 

Opõe-se ao Governo Federal e divulga artigos de cunho oontestató 

rio. 

CONFIDENCIAL 



DAI si83,f Ntoç(11f6 

CONFIDENCIAL 
"O ESTADO", FORTALEZA/CE 

Diário de tiragem reduzida, caracteriza-se pel 

lista e tendenciosa com que publica suas matérias, procurando 	ar a 

imagem da atuação do Governo Federal na área sócio-econamica. Transcreve os 

artigos do jornalista IiraJO FERNANDES que, são, invariavelmente, de cunho 

contestatOrio ao Governo. 

"MUTIRÃO", FORTALEZA/CE 

Editado am períodos irregulares, atua cano porta-voz das entida 

des contestatOrias da Capital cearense. Caracteriza-se pelo uso de expres 

sOes de baixo calão e por referir-se com agressividade às auteridades consti 

tu idas. 

"SALÁRIO MIN1M0", NATAL/RN 

Editado pela Cooperativa dos Jornalistas de NATAL (CCCJORNAT), ca 

racteriza-se por divulgar tomas hostis ao Governo e manter, entre seus diri 

gentes e articulistas, pessoas ligadas a atividades esquerdistas. 

"O MOMENTO", JOÃO PESSOA/PB  

Destaca-se por manter sistemãtica contestação ao regime e ao Go 

verno e divulgar as promoções de entidades contestatarias. Seus dirigentes e 

articulistas são membros atuantes de movimentos de contestação da área estu 

dantil e sindical do Estado. 

"O AMIGO DO PGVO",, RECIFE/PE  

Publicado bimensalmente, propaga o socialismo. 

"O POVÃO", RECIPE/PE  

Periódico da "Editora Causa Popular (EDICAPO), que tem cano mem 

bro do Conselho Editorial LUIS INÁCIO DA SILVA "LULA", caracteriza-se pela li 

nha de contestação do regime. 

"O JORNAL DA I3AIIIA", SALVADOR/BA 

Caracteriza-se pela tendancia em apoiar e divulgar as manifesta 

çOes dos movimentos esquerdistas e contestatários das áreas estudantil, sindi 

cal, e do clero progressista. Divulga notícias adversas ao Governo Federal e 

omite-se em relação ao Governo Estadual, por recear medidas restritivas 	de 

natureza econamica. 

rnninnntriià 



CONFIDENCIA. 

"0 INIMIGO DO REI", SALVADOR/BA 

órgão de periodicidade e circulação irregular, 
dantes da Universidade Federal da BAHIA. /'dota linha de atua 	 ria 

ao Governo, com tendência ao anarquismo. Incentiva os movimentos oontestató 

rios no meio estudantil. 

"TRIBUNÃ DA IMPRE:NSA", RIO DE JANEIRO/RJ- 

caractetiza-se por desenvolver intensa campanha difamatória 

tra autoridades do Governo Federal e por dar divulgação às atuações dos 

mentos contestatórios e dos oposicionistas radicais. 

C011 

movi 

• "LUTA", RIO DE JANEIRO/RJ 

  

Jornal diário que passou a circular a partir de 01 Mar 81, em lu 

gar do diário intitululo "LUTA DLIMCCIVWICA". mantendo a mesma Linha de atua 
ção deste, que se caracteriza pela divulgação de temas pornográficos, com man 

chetes sensaciolistas de primeira página. 

"REARTFR", RIO DE JANEIRO/RJ 

Editado mensalmente por canunistas, sob a forma de cooperativa. Ca 

racteriza-se por manter campanha hostil ao Governo, eivada de insultos e provo 

cações. Divulga temas atentatórios à moral e aos bons costumes. 

"PASQUIM", RIO DE JANEIRO/RJ 
• - 	. 

Exerce intensa campanha adversa ao Governo. Na abordagem de assun 

tos sobre a moral, costumes e religião, caracteriza-se pela irreverência, pelo 

desrespeito e achincalhe. Mantem entre seus colaboradores elementos ligados a 

organizações subversivas. 

"HORA DO POVO", RIO DE JANEIRO/RJ  

Seminãrio fundado por militantes do "movimento Revolucionário 8 de 

Outubro (MR-8)" e apoiado pelo "Partido Comunista Brasileiro (PCB), caracteri 

za-se por desenvolver intensa campanha de calúnias e insultos aos membros do 

Governo Federal e atutoridades cm geral. 

"LAMPIÃO DA ESQUINA", RIO DE JANEIRO/RJ  

Mensário que defende o liberalismo sexual e faz propaganda do ho 

mossexualismo. 

rtrutrinratriAl 
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"I3ERRO", RIO DE JANEIRO/RJ 

Desenvolve intensa atuação contestatória ao Gov 
mentos de oposição sindical, orientados pelo MR-8, e as ativ 
to de Amigos de )3airro", de NOVA IGUAÇU/RJ. 

"UNIDADE E AÇA-0", RIO  DE JANEIRO/RJ 

Periódico editado pelo Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
Município do RIO DE JANIIIRO, adota uma linha do permanente contestação ao Go 
verno e ao regime. 

"CORREIO DA MANHA" , RIO DE JANEIRO/RJ 

Adota linha de ação contestatória ao Governo Federal. 

    

SOÃO PAULO/SP 

 

IP 1 Di 

  

    

     

Sananãrio que difunde a opinião dos diversos segmentos ideológicos 

marxistas -leninistas e faculta suas paginas a pronunciamentos hostis ao Gover 

no. 

e 
IBM D ", SÃO PAULO/SP 

Periódico de tendência trotskista que reflete a orientação ideo 
lógica de diversos segmentos do canunisno. Arésn de contestar o regirne,apóia 
o Partido dos Trabalhadores (Pr). 

"VOZ DA UNIDADE", SÃO PAULO/SP  

• 

	

	
Periódico mantido por manbros do "Partido Colunista Brasileiro 

(PCB)" e que apóia o Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). 

"TRIBUNA DA LUTA OP SÃO PAULO/SP 

Divulga o pensamento político do Omite Central do Partido Cunu 
nista do BRAMI (CC/PC do B) . 

"0 TRABAIEO" SÃO PAULO/SP  

Porta-voz da Organização Socialista Internacionalista (CSI) de 
linha trotskista. Apóia o PT. 

"COMPANHEIM, SÃO PAULO/SP  

Difunde as bandeiras da organização esquerdista Movimento de Eman 
cipação do Proletariado (M1:2). Apóia o PT. 

CONFIDENCIAL 
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CONFIDENCIAI 
"CONVERG2NCIA SOCIALISTA" SÃO PAULO/SP 

Defende a Ideologia da Convergiria Socialista 

leira da Ftação Bolchevique (FB), de inspiração trotskista. 

"FRENTE OPERÁRIA, SÃO PAULO/SP  

Difunde a ideologia do Partido Operário Revolucionário-Ttotskista 
(PCRIC-T) e propaga a aliança tática entre o PCB e o PT. 

"CORREIO SINDICAL DA UNIDADE", SÃO PAULO/SP  

Defende idéias semelhantes à da organização esquerdista Fração O 

perãria Trotskista (FCT). 

'1,0 SÃO PAULO", SÃO PAULO/SP  

Dirigido pelo Bispo D. ANGiLICO S2INDAIO BERNARDINO e ligado à Ar 

quidiccese de SÃO PAULO, caracteriza-se por difundir artigos contestatarios 

ao regime e às instituições nacionais. 

"BOCA NO TRCMBONE", CURITIBA/PR  

Apóia a oposição sindical e os movimentos de oontestaçãO do Gover 

no. 

"PANORAMA:, GURITIPA/PR 

. Revista que se caracteriza por manter linha de contestação do Go 

verno. 

"FALA PARNNLV:, LCNURINA/PR 

Adota linha de contestação ao Governo. 

"NOSSO TEMP0"4  FOZ DO IGUAÇU/PR 

Procura indispor a opinião pública com o Governo, usa expressões 

de baixo calão e apóia os movimentos contestatiSrios. 

"FINAL", FLORIANÕPOLIS/SC  

Segue uma linha de contestação ao Governo. 

"COCWORNAL",  Tomo =RE/Rs  

Editado pela Cooperativa dos Jornalistas de poRw ALEGRE,. adota 

linha de contestação ao Governo Federal. 

CONFIDENCIAL 
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"TCH2; PWTO 	• /RS  

.4 

Adota linha de contestação ao Governo e apóia a 

Utiliza-se, em seus artigos, de expressões chulas e de temas a 

moral e aos bons costumes. 

"O ETRE-SSO"  , szuvrA rIARIA./n.s  

Crgão de circulação diãria nos municípios da Região, caracteriza 

se por divulgar artigos adversos ao Governo e apoiar os movimentos contestató 

rios. 

"JORNAL DOS BAIRROS", 

  

HORI zourE/mG 

 

SN • 

  

   

Adota linha de atuação contestatória ao Governo, e apóia as ativi 

dades de movimentos de cunho esquerdista. 

"DIÁRIO DA MANHÃ", WrSIA/G0 

Jornal que se destaca por procurar criar uma imagem negativa do 

Governo. Apóia as manifestações de entidades contestatórias, de esquerdistas 

e do Clero progressista. 

"TOPNEWS", GOIÂNIA/GO 
1 	---- 	mr. 

Adota a linha de contestação ao Governo e divulga artigos atenta 

tõrios à moral e aos bons cestumes. 

"CORREIO DO PLANALTO", AN7POLTS/G0 

Jornal de linha adversa ao Governo e que apóia as ações do Clero 

esquerdista. 

 

!UVA C QUAL QUE.It PESSOA C;Uf 1010t CO-

IiIMECIMENTO DE ASSUNI SIGILOSO FICA, 

AUTOMATICAMENTE, HE SPONSAVR PELA 

MANUTENCAO DE SEU SIG'LO (Arl 12 
Ceara 	J‘i•Cik19 / 77 Heiguianiante pare Si- 

waperisM 4aplétAe. Stedewee0 

CONFIDENCIAI. 



AUDAÇOES, 

TONI — 

Del. Reg. da 138 DR 

ll4•1 '93 1g.1)3114(0 

PORTO ALEGRE, 28 de julho de 1.980. 

Of. n(2  030/80 — 138 DR 

DO: Delegado Regional da 138 DR 

AO: OH ASI Substituto 

Assunto: Memo 144/ASI/FUNAI 

SENHOR CHEFE DA "ASI" SUBSTITUTO: 

Em atenção ao Miemo epigradado, cumpre—nos responder o que 

segue: 

1. Não é do conhecimento desta DR nenhuma ação das Autoridades Esta 

--duais', em desacordo com a orientação ou diretrizes do Governo Fe 

deral; 

2. Não há, por parte do Governo Estadual, qualquer manifestação de 

descontentamento, por facilidades concedidee-it outras Unidades —

da Federação. Há, isso sim, pronunciamentos esporádioos e indivi 

duais de elementos do povo, uns apoiando, outros desaprovando u—

ma política fiscal em prol do Nordeste Brasileiro; 

3. De modo geral, são vistas com bons olhos as ações de controle e 

supervisão ou as gestões de oaráíer administrativo, financeiro,—

etc., partidas do Governo Federal. Nota—se, todavia, um descon — 

tentamento, nos meios rurais, em razão da majoração de juros ou 

das restrições de crédito (limitações), a partir de dezembro pas 

sado. Entendemos, entretanto, se trate de fase transitória de a—

comodação a uma nova realidade. 

Ao Ilmo. Sr. 

ARY LUZ LIMA 

DD. Chefe da ASI, Substituto 

BRASíLIA / DF  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 	------- PORTO ALEGRE 

008/80—C-13a.DR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO • FUNAI 	

17/10/80. 

Delegado Regional da 13a.DR 

SR. CHEFE DA ASI/FUNAI 

Encaminha: cópias xeroráficas. 

SENHOR CHEFE: 

Encaminhamos a Vossa Senhoria cópias xe—

rográficns de recortes dos jornais locais, "Correio —

do Povo" e "Zero Hora", referentes a manifestações do 

índio Mário Juruna, quando de sua recente estadia nos 

ta Capital. 

Ignoramos se essa Assessoria rocebe os —

referidos jornais. Em caso afirmativo, perguntamos se 

há necessidade de remessa de informaç3es, extraídas —

desses periódicos. O objetivo da consulta é reduzir — 

1 

despesas, eventualmente desnecessá 

CORD 

• I  

UDAÇOES, 

DE TONI - RI 

Dei. Reg. da 13n. DR 

Ao Ilustríssimo senhor 

DD. Chefe Subsituto da ASI/FUNAI 

BRASILIA 1)2 

MOD.: 117 



Delegado Regional da 13' DR 
SR. Chefe da ASI/FUNAI CONFIDENCI 

Responde e/kémo nº 360/80-ASIAWAI, de 19 

- SE'%it 'O aE TO/TI - 

Del Reg. da 13$ DR 

CORDI OEs, 

ulcs.a,P.Ils\PK) 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 	------- PORTO ALEGRE 
Of. n2 018/C/80-liWN 

 
ÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	

29/12/80. 

SENHOR CHEFE: 

411 

Dentre os itens citados em seu memorando aci-

ma referido, cumpre destacar o referente à "invasão de oivilj 

nados nas 'irmo reservadas aos Índios". Ainda recentemente, o 
jornal "Zero Hora", local, publicou uma entrevista da antrapí 

ioga da ARAI, Ligia Simonian, a qual menciona a invasão dos -
granjeiros "brancos", que plantam em terral, da Área Indígena 
de Guarita. 

Esses oivilizados não moram sobre a área, mas 

nela plantam, atra.(doe pelas Autoridades Indígenas que lhes 
cobram, via de regra, 3095 de 'arrendamento'. 

Esse fato e cranioo e vem sendo objeto de perma-
nente dedioação desta Delegacia, com apoio da alta Direção da 

40 	FUNAI de Braeília. para terminar de vez com esse abuso. 

Portanto, a noticia não trouxe nada de novo nes-
se aspecto. Apenas repetiu o que todo mundo sabe. Pela Televi 
são, convidados, respondemos a essa entrevista, dizendo do in 
tereis. da FUNAI em acabar, a partir do próximo ano, com essa 
situação. 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOIO N. M. TÁVORA 

DD. Chefe da ASI /FUNAI 

BRASÍLIA / DF 

MOD.: 117 



Of. nQ 001/0/81-13* DR 	 PORTO ALEGRE, em 13/0l/81 

le; Delegado Regional da 13* DR 

Ao; SR. CHEFE DA ABI/FUNAI 

Assuntos Encaminha cartas e publicações. 

SENHOR CHEFE: 

Encaminhamos a Vossa Senhoria a seguinte doou, 

mentaçaos 

19 - Cabta de "Jacobi", publicada na Seção "Cor 

rio do Leitor", do jornal "CORREIO DO POVO", desta Capital, em 30/- 

11/80; 

29  - A reportagem "Carta de Juruna", do mesmo - 

jornal e data; 

3Q - A revista "LUTA INDÍGENA", de 13/o9/8o; 

4° - Orlai° e/n, de 20/11/80, do Grupo de Estu-

dos Indígena - GREQUI, de Belo Horizonte, endereçada ao Exalo. Sr. -

Governador do Estado do Rio Grande do Sul, Dr. Jose Augusto Amaral 

de Souza; 

59  -fatormação n2 002/13' DR/Antropologia, de 

06/01/81, de n/Antropóloga, Paula Ebling, versando s/item 49, supra; 

69  - Of. n9  GAB/425/80, de 03/11/00, do mano. Sr. 

Secretário doTronsportes, Dr. Fermino Girardello, endereçada ao Co 

lega do mesmo, da Pasta do Trabalho e Ação Social, Dr. Augusto Trein 

que no-la enviou, anexando carta da Sra. Ligia T.L. Simonian, envia- 

da - pelo que oonsta - a todos os deputados gaáohoe. 

Ao Iluatrisaimo Senhor 	 CORD 	SAÚDA DE3, 
Cel. J010 NEIVA DE MELLO TÁVORA 
DD. Chefe da ASI/FUNAI 
,BRASÍLIA / D3 	 INO DE •NI - 

13a. DR 
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Oficio n9  004/C/81-135 Da 

PORTO ALEGRE, em 05/02/81. 

Dos Delegado Regional da 13§ DR 

Ao: SENHOR CHEFE DA ASI/FUNAI 

Assunto: Encnminhn  diversos expedientes. 

01 	 srsima CHEFE: 

Em anexo a este, estamos encaminhando a Vossa 

Senhoria o que segue: 

19  - Informação n9  004/81, do 23/01/81, de nos 

sa Antropóloga, ref. ao  GREQUI de Belo Horizonte, com os 

respectivos estatutos; 

29  - Folhas e recortes de jornais (xerox), alu 

alvos ao "affaire" Petróleo, na Área Indígena de NONOAI; 

3Q - Cópia xerOgráfica da noticia de férias do 

Índio Mario Juruna e outros, na praias gaúchas. 

Sempre a seu inteiro dispor, enviamos a Vossa -

Senhoria nossas 
COdDIAIS SAUDAÇOES. 

- SEVEAINO DE TONI - 

Dei. Reg. da 13a. Da 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOIO NEIVA DE MELO TÁVORA 

DD. Chefe da ASI/FUNAI 

BUAS/LIA / DF  
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Ofício n2 005/C/31-13e D2 

PORTO ALEGRE, em 06/02/81. 

Dos Delegado Regional da 13e DR 

Aos SENHOR ASSESSOR CHEFE DA ASI/kUNAI 

Assuntos Responde e/Mamo n2  020/81-ASI/FUNAI. 
	

LLNFIDENCI IL 

SENHOR CHEFE: 

Cumprimentando-o por tão oportuna iniciativa, -

passamos a responder pela ordem: 

• a) - Procedimentos administrativos que dificultam o desenvolvi-

monto normal do trabalho: 

a-1) Excesso de burocracia; 

a-2) Demora na solução dos problemas; 

a-3) Escassez de recursos humanos e financeiros; 

a-4) Falta da autorização do DENTEL para instalação de là= 

dio, nesta DR e no PI Carreteiro; 

a-5) Falta de contestação a solicitações desta Dii ou de 

particulares, em diversos casos, mesmo reiterados; 

a-6) Despreparo de diversos funcionários para exercerem 

com eficiência seus misteres; 

a-7) Falta de equipe volante de saúde (EVa) ou sucedâneo, 

para atender as necessidades de nossos indioe; 

a-8) Angústia de espaço nesta Delegacia (72 m2). Etc. 

b) - Não temos tido nenhum entrave, oriundo do MINTER. Todavia, 

entendemos necessário que qualquer Órgão Público deveria ter conta 

to prévio com a FUNAI, cada vez que se esboçasse qualquer ativida- 

S 11:antríestmo etIllar 

Cel. 30W 11£11X 
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de ou iniciátiva que envolvesse ou afetasse interesses dos Indíge-

nas. Exemplificamos: Construção de represas, com alagamento de Á-

rea Indígena; abertura ou retificação de estrada adentrando essas 

Áreas. Esta Delegacia tem ouvido comentários de terceiros, mas ne 

nhum órgão Oficial se manifestou, endereçando-nos informaçõee que 

nos poderiam servir de subsidio. Nós mesmos temos que ir à cata de 

40 	
tais informações, já em cima dos comentários. 

e) - A excessiva centralização tem seus grandes inconvenientes. 
É o óbvio. Por isso que, em julho passado, percebemos, nessa Sede, 

entusiasmados e sábios trabalhos e projetos de decentralização. Po 

rem um decreto federal (84.817, de 18/06/80) - não se entra no mé-

rito do mesmo - veio inviabilizar essas perspectivas. 

O Delegado necessita de instruções, quem sabe codificadas, 

mas sempre atualizadas, que lhe permitam perceber clara e indubita 

velment° o alcance de suas atribuições. A recente edição do volume 

"Normas do DGA" foi um grande e aplaudido passo nesse sentido. 

De outra parte, impende estabelecer, tão nitidamente quan-

to possível, as vinculações das Delegacias com este ou cem aquele 

Departamento. A divergência de informações que nos tem vindo, nes-

se sentido, tem deixado em apuros, mais de uma vez, este bisonho - 

Pelegado... 

Não recebemos dados de órgãos públicos afins. 

Para caracterizar a superposição de atribuições, podemos 

citar o fato da contratação de um novo funcionário para esta De-

legacia, ocorrência que nos foi comunicada, via telegráfica, por 

trés setores diferentes dessa Sede. Evidentemente, as atribuições 

precisam ser definidas, não podem oonfliter. Pois veja, Senhor Che 

fe, o tipo de orientações que recebemos (sempre verbalmente!): "Dl 

rija-se à ASPLAN". - "O Sr.dve dirigir-se totalmente ao DGO". - 

(Of. nç 005/C/81-134  DR - cont.) 



vaio Kl (v 

-3 

• 

   

Of. nQ 005/d/81-13a DR/3UNAI oont.) 

    

"Há certos assuntos que o Sr. deve encaminhar necessariamente ao 

DGA". - "É proibido dirigir-se ao Presidente ou ao Superintenden-

te". 

Tivemos a oportunidade de, quando em Brasília, solicitar-

mos uma informação a determinado Departamento. Dizendo-nos que o 

assunto não era com eles, enviaram-nos para outro. Chegados a es- 

00 	te, devolveram-nos para o Depar.iamanto donde tínhamos saído... 

Fica muito claro e perfeitamente assentado que est-Is li-

nhas não se dirigem a pessoas. Estamos fazendo uma auto-análise , 

com o fito de aprimorar nossa instituição, que queremos ver cada 

vez mais respeitada, graças ao trabalho sério e responsável de to-

dos. Mas permita que lhe faça uma observação: 

Durante os dezoito dias que tive o prazer de estngiar nes- 

sa Sede, fiquei mto atento a tudo. E, com muita satisfação, per- 
' 

cebi - espero não ter me enganado - que a tônica era o intonso tra 

balho de todos os servidores, com rarissimns exceções. Parece--me, 

40 	então, que a falta de agilidade nos procedimentos administrativos 
se deva, em Grande parte, à escassez de pessoal nessa Sede. E, se 

for o caso, à racionalização das atividades administrativas, sob os 

mais diversos ângulos. 

Sempre a seu intdim dispor, enviamos nos 

CORRI 	AUDAÇOES. 

DE TONI - 

Del. Reg. da 13a. D2 
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Ofício nº 008/C/81-130 DR 

PORTO ALEGRE, em 05/03/81. 

Do: Delegado Regional da 133 DR 

Ao: SENH0à CHEFE DA ASI/FUNAI 

AsL;unto: Resposta ao Memo 061/81-ASI/FUNAI, de 24/02/81. 

SENHOR CHEFE: 

Sobre "procedimento irregular de Autoridades", 

informamos: 

1. - Nihil. 

2. - Um fato que, de quando em quando, vem à baila é o re-

ferente ao "adubo-pppel". Comenta-se que "vai ficar por isso -

mesmo". Que tem "gente grossa" envolvida, inclusive políticos. 

Que isso tudo vai dar em nada. Quando, esporadicamente, a Im-
prensa noticia alguma coisa, pouco crédito se lhe dá, pelos mo 

tivos acima expostos. Mas há, evidentemente, lima inconformida-

de popular, que continua na espera de uma sanção aos delinqüen 

tes. E quanto antes, sob pena de levarem ao descrédito a pró-

pria Autoridade. 

3. - Nihil. 

4. - Ouve-se, de vez em quando, comentário desabonatório 80- 
bre o desvio do 

Fazenda. 

5. - Nihil. 
6. - Nihil. 

7. - Nihil. 

avião para Brasília, pelo Exmo. Sr. Ministro da 

CORDIAIS SAUDAÇOES, 

- SEVEiiINO DE TONI - 

Del. Reg. da 13a. DR 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOXO NEIVA DE MELLO TAVORA 

DD. Chefe da ASI/FUNAI 

BUSILIA / DF  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
Ofício 11 12  026/C/81-13# DR 

PORTO ALEGRE, 

aos 28/09/81. 

Dos Delegado Regional da 1311  Da 
Ao: SENHOR CHEFE DA ASI/FUNAI 

Assuntos Responde s/Memo nº 182/81-ASI/FUNAI-CIRC, de 21/09/81. 

CONFIDENCIAL 
SENHOR CHEFE: 

Com referência ao assunto em pauta, informamos: 

1. - NIHIL. 

2. - Especificamente, a atuação do Conselho In-

digenista Missionário (CIMI) é quase nula neste Estado. Eis 

que a maioria,. senão a totalidade dos Sra. Bispos Gaúchos -

não lhe dá apoio. É certo, porém, que os Bispos da Região -

Norte do RGS não simpatizam com a maneira de agir de Dom Jo-

sé Gomes, Presidente Nacional do CIMI(e bispo de Xapecó/SC). 

Essa constatação a tivemos pessoalmente, no dia 24 de agosto 

passado, em Passo Fundo, numa reunião com Dom Cláddio Col-

ling (futuro Arcebispo de Porto Alegre), bispo de Passo Fun-

do; Dom João Hoffmann, bispo de Erexim; Dom Bruno Maldaner,-

bispo de Frederico Westphalen; e Dom Henrique Gelain, bispo 

de Vacaria. O encontro fora por nós solicitado, para tratar 

da problemática indígena, junto aos Srs. Bispos. Todos de-

monstraram interesse em oolaborar com a nossa Fundação. 

- Atualmente, está colaborando aberta e se 

tensivamente com os Índios do PI Nonoai o Padre ARIINDO RU-

BERT, Vigário de Planalto/RS. Não simpatiza com o CIMI. 

. • • 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOXO NEIVA DE MELLO TAVORA 

DD. Chefe da ASI/FUNAI 

BRASÍLIA / DF  

MOD.: 117 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
(Ofício nº 026/C/81-13g DR - cont.) 

CONFIDENCIAL 

- A atuação da Missão Indígena da Igreja Evan-

gélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), instalada 

na Área Indígena de Guarita, sempre tem sido da colaboração 

e apoio à FUNAI. E a tal ponto que, no ano passado, os ín-

dios corruptos, envolvidos em transações ilegais de madeira 

e arrendamento de terras aos "brancos" queriaM expulsos 

para fora da área, suspeitando que haviam sido eles, da Mis 

são, que tinham denunciado as negociatas à Polícia Federal. 

- À margem da Área Indígena de Nonoai, situa-se 

um pequeno grupo da Missão "Novas Tribos do Brasil". Aten-

dem, mais na área de Balido e educação, os índios que lhe fi 

oam próximos. O Chefe do PI Nonoai, por nós consultado, tem 

feito apenas referencias elogiosas aos mesmos. - Porém, uma 

informação bastante recente, que não pôde ainda ser checada, 

inclusive quanto a uma idônea prooedencia, assegura que "o 

pessoal dessa Missão pede que os índios lhes levem pedras e 

xistentes dentro da Área". Presume-se que estejam fazendo u 

ma pesquisa mineralógica... Talvez sejam os fumos de uma in 

formação aparentemente insubsistente. O tempo dirá. 

3. - Via de regra, a Igreja Católica, no Esta-
do, tem-se mostrado um tanto omissa na aseistincia espiritu 

al e material ao índio, bem como na conscientização dos di-

tos "brancos", adjacentes às Áreas Indígenas. Foi o que co-

mentamos na referida reunião de Passo Fundo, com os Srs. -

Bispos, que reconheceram essa situação. Todavia, não hosti-

lizam a FUNAI. 

- Consta que, esporadicamente, algumas pes-

soas, vinca adas ao CIMI de Xapecó (onde Dom José é Bispo), 

tem tido contatos com índios do PI Nonoai. Mas sem registro 

digno de nota, até o presente momento. 

MOD.: 117 
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Ofício nº 027/C/81-130  Di NFIDENCIAL 

PORTO ALEGRE, 

aos 05/11/81. 

Do: Delegado Regional da 130 Dia 

Ao: SENHOR CHEFE DA ASI/FUNAI 

Assunto: Repponde s/Mamo nº 207/81-ASI/FUNAI-CIRCULAR, 
/de 29.OUT.81.- 

SENHOR CHEFE: 

Com referencia no assunto em tela, es-

ta Delegacia, infelizmente, não tem condições de fornecer -

um dado sequer. Engolfada em trabalhos, cada vez mais absor 

ventes, à mercê de reduzidíssimo número de funcionários, -

pouco falta para chegar ao ponto de não saber mais o que se 

passa "lá fora"... E isso não é bom. 

Todavia, comprometemo-nos enviar a V. 

.5 0  ulteriores informações a respeito do assunto, assim que 

vierem à tona. 

Com nossas escusas, sobra-nos, ao me- 

nos, a agradável oportunidade de enviar a V. S0 	s s 

CORDIA S SAUD OES. 

_SEWRIN0 ME TONI 
Delegado Reglonai da 

e.° DR/FUNAI 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOX0 NEIVA DE MELLO TÁVORA 

M.D. Chefe da ASI/FUNAI 

BRASÍLIA / DF  

re:  ,r -- 	 j1.-,  *J3 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Of/oio n4 001/82-134 III 

.041193(rQ4.,S114- 

UUNFIDENCIAL 

 

PORTO ALEGRE, 

aos 10/02/82. 

Do: Delegado Regional da 134  DR 

Aot SENHOR CHEFE DA ASI/FUNAI 

Aseuntot Encaminha cópia de n/of. 048/82/134DR/rONAI, de 

14/01/82. 

SENHOR CHEFE: 

Reassumindo, hoje, nossas funções nes-

ta DR, após férias regulamentares, temos o prazer de en-

caminhar a Vossa Senhoria uma cópia de n/Ofício acima re 

ferido, enviado pela Sra. Delegada Substituta desta Dele 

gacia, D. NEIVA CARVALHO DA COSTA, aos Sr. Comandante do 

III Exército, nesta Capital. Re2re-se a alguns aspectos 

da problemática de Guarita. 
Continuando sempre ao inteiro dispor -

de Vossa Senhoria, para promoção de nossos índios, apre-

sentamos-lhe nossas 

CORDIAIS S.A ÇOES. 

_SEVeR1 	E TOfli 
Delega, 	'mal de 

13." ()à/FUNAI 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOIO NEIVA DE MELLO TÁVORA 

DD. Chefe da ASI/FUNAI 

BRASÍLIA/DF  

h100. 129 - 210x297 
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CONFIDENCIAL 

MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMO. Nº 20/82-ASI/FUNAI /CIRCULAR 

Do} Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Delegado 

Brasília-DF., 

Em 26.02.82 

A fim de atender ao escalão superior, soli 
cito fornecer, em caráter sigiloso, ate 12 de março/82, dados 

ou observações dessa DR a respeito dos seguintes assuntos: 

a) Relacionamento das autoridades do MINTER e de suas entida 

des vinculadas, na área de jurisdição dessa DR, com inte-

grantes de partidos políticos; repercussões na opinião IA 

blica (jornais, revistas etc) quanto às relações acima; 

b) Reflexos na opinião pública, particularmente nos meios de 

comunicação social, sobre a atuação da FUNAI, nos estudos, 
programas e projetos inerentes a assistência  ao índio; 

c) Manifestação de lideres de categorias profissionais, de pro 

jeção regional ou nacional, sobre a atuação da FUNAI; 

d) Manifestação de apoio ou critica à política desenvolvida pe 

lo Governo, feita pelos políticos e/ou partidos políticos, 
Particularmente ao Ministro do Interior e ao Presidente da 

FUNAI, na área federal, estadual ou municipal. 

Mod. 126 - 210.297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

CiiNFIDENCIAL 

PORTO ALEGRE, 

02/d/82 
	 09/03/82 

Delegado Regional da l3a DR 

SENHOR CHEFE DA ASI/FUNAI (Substg) 

Responde e/Memo nº 20/82/ASI-FUNAI/82, de 26.02.82 

SENHOR CHEFE: 

Em atenção ao Momo sobredito, ontem rece-

bido, respondemoes 

ai) . É muito raro ter-se notícia de rela-

cionamento político de ÁulOridades do MINTER ou de suas inte-

grantes, com Partidos Míticos. Nada em desabono. 

b) - Nos Unimos tempos, escasseiam as no 

tícias sobre a FUNAI, seus estudos, programas e projetos. Pa, 

roce que os tradicionais pronunciamentos hostis quase que si-

leticiaram. Esporadicamente se ouve algo de mordaz, como este: 

Na Ultima noite de Carnaval, numa transmissão do desfile pela 

TVE (Educativa?), um diretor da mesma estranhava (fora do ví-

deo) o reduzido número de "índios" que compunham o bloco. E a 

orescentou: "Talvez tenha passado por aqui um general america 

no". Em seguida, uma voz de um colega provavelmente, pois, há 

pouco, tinha apresentado quatro ou cinco, emendou: "Ou a 241-

NAU" - Taxava-nos, obviamente, como exterminadores de índios. 

Infelizmente não pudemos identificar essa voz maledicente. Não 

há nada de educativo nisso. 

MOD. 129 - 210x297 
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TOM 

f• Ita-s1 fr 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

(Memo n2 0.2/0/82-132 	oont 

........ 	• • • • 

1  CL/NUIDENCIáL  

c) - Com a gradativa mudança, para melhor, 

da situação da Área Indígena de Guarita e, mais, com a posse -

de nosso novo Presidente, Cel. Paulo Moreira Leal, a quem, pa-

rece, estão dando um voto de confiança, pois só temos ouvido -

boas referencias, não têm surgido ultimamente pronunciamentos 

de líderes de.  categorias profissionais. Há um silencio quase - 

total. (Uma rara notícia e a reportagem do jornal ATUALIDIAIJES,-

de Santo Auguato/ÉS, edição recente (04/03/82). altamente posi 

tiva para a FUNAI. Anexamos cópia e solicitamos seja exibida -

ao Sr. Presidente e à ACS.) 

d) - Os pollticos e seus partidos não tem t 
se manifestado, nos últimos tempos, seja apoiando, seja criti-

cando, quer ao Sr. Ministroviy_ao Sr. Presidente. 

• • • 

Conclusão: Por causa de problemas e erros 

do passado, que não vem ao caso traze-los 21 baila, nossa Funda 

ção precisa ainda aguardar algum tempo, para que esslimagemne 

gativa se dilua. E isso já vem acontecendo sensivelmente. E a-

te que a nossa FUNAI consiga impor-se com sua nova imagem, só 

nos resta construí-la, com toda a humildade, através de nosso 

trabalho anônimo, nossa total dedicação, nossos sacrifícios e, 

sobretudo, nossa devoção entranhada à causa do índio, nosso ir 

mão. 

Delegada Regional dai 
là.° DR/rUNAI 

MOD. 129 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

Of. n2 03/C/82-132  DR 	 PORTO ALEGRE, 

aos 30/03/82. 

Do: Delegado Regional da 132  DR/FUNAI 

Ao: SENHOR CHEFE DA ASI/FUNAI 

Assunto: Responde e/ Temo n 2  036/82-CIRCULAR, de 22/03/82. 

/ 

SENHOR CHEFE: 

Não existe, dentro do alcance de nosso conhe- 

• 

	

	
cimento, nenhuma informação a respeito de infiltração de 

pessoas simpatizantes da ideologia comunista, quer em (Sr 

gãos do Minter, quer em suas derivações, que exerçam oar 

gos de direção e de influência. 

7--- 
CORD S SAU ÇOES, 

VERINO DE TONI 
Delegado Regional lia 

DitiftliAl 

Ilustríssimo Senhor 

Cel. JOÃO NEIVA DE MELLO TÁVORA 

DD. Chefe da ASI/FUNAI 

BRASÍLIA / DF  

MOD. 129 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNA 
Gabinete do Presidente 

MEMO. n 9  025/83-ASI/FUNAI 	Brasília-DF., 21.FEV.83 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR 

Assunto: Carta Denúricia contra Servidores da 13a.DR 

Anexo: Cópia de Carta Denúncia e da Apreciação do Documento. 

(731" 
\ 

ke\&  e)) 

N\O  

Esta Assessoria recebeu cópia da carta anexa, en 

dereçada ao Senhor Ministro do Interior, e distribuída tambem 

para a Presidência e demais Setores desta Fundação. 

Diante da analise feita, determina-se a abertura 

de uma Sindicância sumaria no âmbito dessa Delegacia, para apu 

ração dos fatos. 

Comprovada a autoria do documento, deverão ser ob 

jeto de observação, as ligações pessoais, comportamento, atua-

ção, capacidade produtiva, tendência ideológica, probidade admi-

nistrativa, relacionamento com colegas e Superiores, ligações ex 

ternas e etc. 

Esta Assessoria deverá ser informada da evolução 

e conclusão da citada sindicância. 

Atenciosamente. 

Mod. 118 	

riiNFIDENr,TAI 

Senhor Delegado, 



NIIMFIDENCIM. 
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• 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO FUNAI 
Cisabinste do ProsIdonto 

Senhor Presidente, 

Esta Assessoria tomou conhecimento da carta anexa e endere 

çada ao Sr. Ministro do interior, com cópias para a Divisão de 

Segurança e Informações daquele Ministéiro, para a Presidência 

e demais setores desta Fundação e tendo como signatária uma pseu 

do - entidade intitulada Comissão Informação e Vigiláncia Indíge 

na - CIVI. 

Partindo de uma apreciação sumária observa-se que a carta es 
8 

til eivada dc graves denUncias contra os Servidores da 13a. Delega 

cia Regional. Cita alguns fatos julgados por esta ASI como possi-

velmente verdadeiros mas, ressaltados com malícia e apresentados 

de forma tendenciosa e exagerada. 

Pela análise feita pode-se também observar claramente o per 

fil psicológico do autor e a influ.•ncia de sua personalidade na 

elaboração do documento; pode-se ainda, caracterizá-lo .como 	um 

indivíduo frustrado, insatisfeito, revoltado e que se considera 

injustiçado pela Administracau desta Fundação, por não ter ainda 

galgado postosma i s elevaffirina MCSM1. 

Pelas suas colocações (linguagem, forma, citações etc.), con 

clui-se ainda, tratar-se dc pessoa ch pouca cultura, porém experi 

ente e com profundos conhecimentos da estrutura da ruNAr o• dos pra 

blemas administrativos existentes em sua área de atuação. 

r de Intuitiva evidência, por exemplo, que a expressão "quí-

mica" usada pelo signatário, não ê conhecida por neófitos, mas sim 
a 

por quem tem prática com a terminologia contábil. 

Mod.1145 
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vrinENCIAL 

mitlisTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 
Gabinete do Preeldonte 

-02- 

• 

Constata-se também, que embora alguns fatos citados possam 

ser considerados procedentes, embora já sanados, em sua maioria 

as denúncias apresedtadas o foram de uma forma tal que indicam a 

existência de uma personalidade neurótica. E bastante óbvio que 

o autor da carta sem coragem para identificar-se, escondeu-se 

atrás de uma entidade desconhecida, possivelmente inexistente, 

para denegrir colegas e superiores numa atitude torpe e vil, dc 

monstrando cabalmente toda sua frustração e desencanto por não 

ter sucesso em sua ascenção hierárquica na FUNAI. 

i 
A,
r
. 
nalmeate. no que concerne a autoria do documento, há for 

tes indícios de que seja do próprio Chefe Administrativo daque-

la Delegacia, Sr. nlo RODRIGUES NEVES, tendo em vista os fatos 

analisados, onde ele mesmo se caracterizai e identifica como in-

justiçado, e principalmente pelo cotejo da rubrica da carta com 

a assinatura do referido Servidor no documento do DGA, -Comunica 

ção dc Férias- (cópias anexas). 

Diante do exposto e como conclusão desta anillise, julga-se, 

salvo melhor juizo, ser conveniente a abertura de urna sindicancia 

sumária no ambito daquela UR para apuração dos fatos, que se con-

firmados, determine a demissão por justa causa do Servidor supra 

citado, pois que pecou pela vilania e exagero. E o exagero moeu 

lase de dolo quando altera a verdade. 

Brasília-DF., 18 de fevereiro/83 

) 

HUMBERTO DA COSTA MONTEIRO 
CHEFE AS1/FUNA1 
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É momento do atacar o mal antes que se eston 

Ah  dam as demais !troas indlgenas do Rio Grande do :Jul que segundo estam os 417 
IP formados já estuo quuse que aderindo ao conflito. 	::-., 

(-' ..-----) 
1:tenolosallente 

COMI2U INFCMUÇÃXS E/VIGI-JNCIA IWJIG; A 

( C I V I ) 

;;G.inor idinistro, acreditamos que o nosso tra 
"-witl destas informaç3es são exciwivomente de colaboração, esp / 
e alguma providencia urGente e imediato teve e3r tomada a fim de.. 

todas essas irregularidade que estão ocorrendo. 

Os meios de comunicaç3es do Rio Grande do / 
( Jornais, Rãdion, Televisão etc ) a raJ,..s pie vinte (20) dias public 

acontecimentos gravas que estgo ocorrendo nas Áreas Indígenas de ao 3oao  
do Irapua ( niraguai) e Guarita, cujos problemas nno estão definitivamente 
solucionado podendo a todo momento surgir novos conflitos das Comunidades/ 
Indígenas com consequencias drástica°. - Segundo estantes observando as con.  
selSencias 4 a falta de uma avlo mais enérgica da FUNAI nan frear, Indlgenas 
e a inresponsebilidede críminom de tiljens FunclonArion de FUNAI, como o.. 
caso do Chefe do POeto indígena das Áreas conflitante n de Sgm João de irsf 
pua e Guarita, cujo Funciow:rio p  deveria re:olonder de acordo co::e Lei 
6001 - Estatuto do Índio - por Crime, nor nua m4 adminoitraçgo e corrupção 
e continua impune frente Administraçao do Posto indígena, igualmente com / 
outros Cunciontlríos Luiz 	Neri Ribeiro, Lourival Liteiro, I:orvelino e 
outros que desconhecemos o nome, esse omisso Chefe 4 Rui C. GuirerSes. 

Caso não surgir efeito nosso trabalho, enss/ 
minheremos, se necesserio for, cfSpias pare outros Ordlos interessados na.. 
defesu da causa indígena, inclusive Orgaos Internacionais. 

.1 
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PUS: IMPRESCINMIVEI A ASSINATURA Dn SERVIDOR E CHEFE IMEUIATP 

;Jota/ar 
	 D411 53 f1 L.1tkI 

Itpir "" 	

FONDAÇAD NACIONAL DO INDIO 

osAinp 

CVIUNICAÇA0 DE FIAS N9 	664  /DP/OPr'., de  26  /  12  /  78  

EPMUNICAMDS gut: 	SEUVIDOP ELIO RODRIGUES NEVES 
4), 	 . 	 . ,DEVE',ÍN INICIAR Gn 
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LiiNISTf.RIO DO INTERIOR - ESPLANADA DOS MINISTRIOS 
rROJEÇXO 23 - 7Q ANDAR- BRASíLIA- DISTRITO FEDERAL 

Eximo Senhor Mário Andreazza 
MD. Ministro do Interior 

Senhor Ministro: 

Confiando nas Graças de Deus e na honestidade/ 
de Vossa Excelência, por intermédio desta, levamos ate vossa presença 
denuncias de ocorrencias criminosas contra pessoas, bens patrirriqin 
e até mesmo contra o prPrio Governo, na certeza 'que Vossa Excelência / 
que jamais decepcinou a Nação e o Povo Brasileiro, tomara por certo me 
didas Urgentes e Imediatas em referencia as denúncias aqui citadas. 

Trata-se Senhor 1:iinistro de um pequeno Núcleo/ 
administrativo de seu Ministério que esta infestado de víboras nefas / 

r'n,as, corruptas e criminosas, chamada 130 DELEGACIA REGIONAL DA FUNDA /_ 
Ç:0 NACIONAL DO ILDiO , situada na CaPTICiiii/RS; cujo Titular um 
isimo Político sujo, omisso a todos a todos os fatos criminosos que/ 
vero ocorrendo, desde a sua crin.ao, digo desde a criação dessa Dele./ 

itei:ional, cuja finalidade foi para projetar politico, enpecialmen/ 
0:1 de mau caráter das Secretarias de Estado que se aproveitando da 

,oeene)a indigenal  penetram em suas fkreas para colher frutos de votos 
jo,rando irmaos contra irlj-los, alimentando Candidatos que / 

lunullente nEió seriam eleitos mas projetariam Prefeitos, Deputados e 
Lolíticos. - Senhor Ministro, um Deputado desonesto, embora da/ 

Ex- Secretario de Estado, chamado Trein, imocinou fantastica 
" Uí.í CONVNIO DS AUXILIO AO íNDIO " do Rio Grande do Sul que na7 

ee,loade essa Convenio nada traria de bom e proveitoso pra o índio / 
.Aueho, alem da / " Cômica Clausula "do custo desse Convenio, onde na 

A, a FU;;AI, especialmente 13nDR ", custia_2_15112ro do valor do / . 	_ 4, 	- Ora Senhor Ministro, se foi projetado "Convenio para ajuda no 
" a FUNAI que deve pagar menos por ser um Orjo Público Federal 
.obre e que necessita auxlio de outro Orcao. A exigencia primei 

vila que se implantasse esse " Famigerado Convenio " seria a cria/ 
ue..ente e imediata de uma Delegacia Regional da FURAI em Porto Lln 

, rujo Titular seria apontado e indicado pelo Estado/RS, imposiçFiC7 
elle a 	teria de aceitar, esquecendo os prejuizos que traria/ 
to, 'tos Servidores c 	er.pec.:1-ilt.c a =I, por se trst.r / 

incopetenz.e, 	 fru:, tado do interior do íS- 
ite, Incompetente Profc:-nor e fracassado Advogado, quande en / 

	

.*,-; deveria impor ser 	 técnico lndigenisma com 	/ 
expeni.encia Admini.;tr;.tiva que a 	tem orgulho de pornuár 

.r en 	E:-tados do Sul. A 17=1, ::ando um Orjao Especial, diferente 
.,...Ciquer outro conhecido, d.,vc aprovei..tar a prata da casa quc possui 

	

iecial os Servidores que 	faze;.; trabalho de campo( Adrini:- tn- 
como trabalho de Gabinete, al(.m de: serem copeàialistas em InàicL 

.rno, conhecedores de problelLa:, indenas por trabalharem tnsnliem cm / 
indígenas, doutores na. peeLliarindes cle cada firea atu:Jite. 

Acreoita- .0 	 :.sinistro que o aluai ire'Idc: 
Ccl PAULO 	 e;;--plur militar do AcrunwLica, 7 

dO :erviço Nacional de :1,:'on....J.0(1), ex residente do iuniel / 

	

Porto AleGrefr  jamais é 	 craviusima mituação que se 

.1.Lk• • • 
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.Jon 	a totalidade da Área Administrativa da 132Delegacia ReGidnni da / 
d,,,1/Porto Alegre. 

A criminosa omissão do Delegado Regional Sr./ 
verino De Toni e • tão grave que todos os problemas surgidos diariamente... 
,s .,roas Indígenas, inclusive crimes contra pessoas, Bens ratrironiais e / 
c.. que lhe é trazido ao conhecimento ou denunciados por Orgãos,Entidades 
.rtielflares, Servidores da FUNAI ou Orgãos dc Divulgação( Rádios Emissoras 

ou Televisões), secundo informaçoes abalizadas de Servidores LU 'DL/ 

je Set;Urança l  simplesmente se da o trabalho de telefonar para enfies / 
Crgaoc, esperando que tomem. medidas saneadoras que cabe exclunivane 

-Delegado da FuTIAI o fazer. a Tncopetencia e a tal ponto que prejudica 
proprio Orgao a maneira de agir, sua posiçno política sempre foi falha / 
hur.i'hante. - segundo estamos informados pelos Chefes de rostos Indígenas 
e :.1.0.1 jervidorcs da FUNAI, sempre que há necessidade de emergencias ou / 
-,.•.nça pessoal do Delegado Regional, sempre se ami-Çe com desculpas para / 
.(1 a responsabilidade, prometendo manter contatbs com a Direção Superior 
L Lra ilia/DF. 

Conversamos com v. rios índios2, ::ervidores da/ 
nas Áreas Indígenas, inclusive com Servidores de Orgaos de Segurança 

jiestam serviços nas Áreas Indígenas ( Policia Federal, IBDF , Brir:naa/ 
.yr'S'ar e etc..),~conhecedorcs dor problemas existentes e a resposta g ser 

mesmn, omissao Criminosa do Delegado Regional da =AI, incopctencic, 
de não viajar nas Áreas Indígenas nas horas de conflitos c estar/ 

„I i• nora momentos gravissimo, exiir correspondeencia de trabalho de / 
idu'or que recebem sem trabalharem índios e não Índios que lhe g do corm_ 

e nada fas para sanar essas rirrecUlaridades, contra/seja ntg mem(' 
:iuperiores dc Brasília/D2, quando proibe Servidores se 

is. tratarem de assuntos de interesses pz,rticulares. - É sabedor de .. 
e de .ervidores de .arcas indígenas, inclusive Chefes e m.da far ou/ 

,n p-ra sanar essas irreguiaridaden.- As corrupções; 	 1 não sao som( 1% 
ndigenas existem dentro da própria Delegacia Regional coricti/ 

:2crvidores, segundo fomos infórmados e constatamos em loco. - Fias/ 
v,sr, 

	

	visitas a título de Estudante e conseguimos constatar a rea]J/ 
frtos, a exemplo a " Prostituta e Alcoolátra " Assistente Social-
varias viagens que fes nas Áreas Indígenas, sempre se apresem Lou 

ud. e seu comportamente sempre foi das mais baixas prostitutas, inclu 
involvendo com Servidores dentro das Áreas Indígenas, trazendo rrird./ 
no proprio índio que sempre observavam e observam a maneira de se / 
r pessoas que não tenham convivia diario. - Alem dessa comportnmcnto 
.r, newpre se dizia Delegado .jubstituto, ate que o omisso Delegado / 

-,-. 1 - :evrino De Toni, embora sabedor de tudo que acontece, tomou medi: 
• i-Irr, distituindo-a e indicando outr,.. corrupta Servidora para 	r... 

if,auo :;ubstituta a Sociolon 	J1ding que na FUNAI e • Antropol ora 
,,rvidorn( fintropoloca), alar; Cie .ser e.::jdoradora de Índios, isto g, / 

▪ procurando oe promover nas co.;tas dos índios do RJ, fazendo um trabali 
dri:esn de " tese " na Universidade do RGS de interesse exclusivamen 

r;ieuinr, i..1-to é , pessoal e a FUiçAI que esta custeando todas as despn 
•c tr:lbaL10. Jg, conseguia diversas verbas em Brasília em nome dc trrt 
Lara Índios mas na realidade quem esta qe beneficiando com a situa / 

• 1L ;rsma e e • do cónliecimento do Delegado Regional que lhe da todo o / 
e. F 	--a Servidora é pessoa rica não necessita explorar a 'FUNAI em trabs. 
• de interesses particulares deveria ceder seu lugar para quem realmente 
ja trabalhar a favor do índio.- Alem do mais é uma tremenda agitadora,/ 
enpfrito ?fascista, leva e truz, preconceituosa, agita ate mesmo os meios 
‘,.71-c-misa e Informações;. - Julgamos çue na FUNAI não e lugar pura pessoas 
onw.ins, Juxos o preconceito:4 cm especil como a cupertinha Antropo)a 

./FU.4AI. A X32 DR/ FWA1 liccc32.,La urgente o imediato uma vaoeo/ 
eeQ 
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Da maneira que se processam as coisas era passos largos, quando a ... 
;:,1 querer resolver a situação já vai ser muito tarde. 

Há uma terceira reincidente servidora que atn 
xat. ;,resta serviço na Sede 13nDRM:;AI na função de Supervisora de Ensi 

ora professora de urna incopetencia visivcl. - Esta talves seja a mais 
e s do todas, pois nao trabalha, recebe tranquila seus salários e ainda 

er,. quando e promovida. - Só trata de assunto de interesse pessoal 
. .soVra, já virou rotina em sua vida funcionni. - Em 197G, como vire/ 

de Treinamento de Indios(CTPCC) de liraguai, em pleno Curso 
emes, conseguis através de uma Organização Religiosa, participar no 

1,:e de um " Curso " mais de interesse Pessoal do que funcional, abando /. 
deixando um índio em ocu lugar( índio Estudante) e viajou, paccan 

res (3) meses no Exterior. O mais grave de tudo isso e que a PULAI, p1.7 
c seus salário integrais e mais a Gratificação de Funcjao com se ela / 
J. 

 

era plena atividade. - Logicamente que os pré juizos foram muito gras/ 
a FUiUI e aos alunos que estavam sobre sua responsabilidade. - Gol./ 

.do da proeze e como tudo parece tão facil na =Ali  essa mesma moça, com 
a disposição anterior, em pleno Curso de formaçao de Monitores Bilin/ 

c :,:onitores Agricolas( curso c/ duração de 3 anos), novamente consegui° 
ar o Exterior ( Mexico),desta vez com permissao para permanecer fo 

Pais por um ano ( tto 79 a maio/80), novamente abandonando seus alu / 
r- 	deixando em seu lugar, ttu Monitor( índio) semi anal 

,s, 	rido na época tinha várias Professoras, inclusive algumas com 7 
.eriores que poderia deixar em seu lucar, respondendo pela Direção 

e,, 	Esses alunos cursante, ficaram sob a responsabilidade tambem úe 
vIdor.. de Entidade Religiosa e alheia a 	iL 	Resultado, esses alunos 

oc:11 condições nenhuma de trabalho, apenas se formaram para gani 
u inie]ra da FUNAI. - Quando faltava dois(2) meses para encerramento do/ 
s:1 e • 011P se apresentou -ou melhor que retornou a Diretora da Decola / 
ri;,1 de For atura dos alunos. - Com toda essas irregularidades essa Ser 

e-a ss =AI, continua recebendo promoçoes. Essa tipo de Servidor que a/ 
( ,:a a muito tempo deveria ser demitida dando lugar para quem realmen 

tra.ralhar com índio. - Essa moça ó filha de um ex servidor da ... 
(iue foi demitido por corrupção( justa causa), sendo Tenente R1 cio ,Ex 

.02miétualmente soubemos a denuniciamos a incopetCncia dessa funcionaria 
11", esta novamente fazendo um " Curso " cm ljui/RS, contrariando Or / 

r )eriores de Brasília mas apoiada pelo omisso Delegado Regional. 
O Centro de Treinamento Profissional(CTPCC ) 

.;‘..2:;iVfld0 desde julho/80 quando se formou a Ultima turma ( pgssina) / 
ores iiilingues e Agricolas e a eapertinha Diretora soMáitou tran:/.  

AC,' . • n ;:fgde em Palcgre para ocupar a van de Supervisora de Ensino 
e. -s. 	seu lugar, outra incopetente Professora do CTPCC, JIIrG :jusana 
• .;1.1: 

	

	 esposa do Chefe do rosto Indlgena Guarita Sr. Rui Cotrim / 
v!reebe gn tificaçao de Funç7io sem existir atividade nesta En 

. Ciratvaa.- Todos os Professores lotados nesta Escola já se transferi 
par:. o r . localidade. - A Escola atualmente nao tem Professores, apenas 
1.1 :12.elon:ixios remanescente ( duas cosinheiras) mas a referida Professo 
.tiaua 'percebendo salário e Gratificação de Funeas' sem existir Escola)" 
. Tudo 1.5SO e do conhecimento do Delegadoqlegional. 

Quando se procura penetrar em qualquer arca / 
:ena pars se tomar conhecimento de irregularidades os Chefes de Postos 
aptos (ladroes) geralmente fazem represálias. Atualmente quase todas as 
• Indígenas-ertSo infestadas de corruptos dando mall exemplo ao próprio / 
o.- Quando não trata-se de roubo de madeira que sempre o Chefe do POsto 
✓ ici2ant;e, são transações com terras ( orrenamwcntos irrecualrea) ou / 

de resultado ,de lavouras que swpre o índio levo a pior. 
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Nas 'Áreas Indígenas, como há exemplo da omissão 

Autoridade Superior Regional, a maioria esta preucupado com interesses/ 
pessoais. - Nao existe fiscalização, cada um manobra com o Patrimonio Indí 
T:ens ou da FUNAI sempre voltado para lucros pessoais, inclusive Recursos 7 
'im-..neeiros, encaminhados para cobertura de despesas em favor de índios, / 
rFlo denvindos até mesmo cobrindo " Cadernetas de Poupança " de Servidores/ 
Cbcfv1 de Posto Indígenas. - No Posto Guarita, acusavam um " Corrupto"/, 

Chefe que secundo fomos informados a FUITAI, recentemente demitiu dc nome / 
libertino Pereira Soares Filho mas só demitir não resolve, tem que Procen/ 
aar Criminalmente, inclusive os cOoresponsáveis ( Coniventes). Nada reco/ 
;eu porque ficou outro Chefe ladrão e-corrupto de nome Rui Cotrim Guimaraeo . 
esse elemento tem " Conta Bancária " em vários Bancos da Região ( Ten. Por , 
tela- Miragaui e Campo Novo). - A corrupeao c extraordinariamente organizo 
:ia nos Postos Indígenas Guarita e São Joao do Irapua que todos os Servid27 
r,-r1 índios que percebem salário pela FUNAI, além de nao trabalharem, arren 

terras e alguns sao beneficiados com " Bolsas 'de Estudos " pela Supe2 
visora da FUNAI Zoraide Goulart dos Santos. Essa moça tem feito horrores / 
e nada lhe é afetado. - Ela organizou uma espécie de centralização de in / 
forilLsOes entre " Monitores ", dando informações por correspondencia de... 
tudW1ue se passa dentro da FUNAI, orienta como agir contra as próprias / 
clr',,PllTminaçães superiotes, casos de insuDordinaçZes. - Sr. Rui Cotrim Guil 
✓ 'ães e sua Esposa Susana Grilo Guimarães participam tambem de informante 
de Entidade alheia a FUNAI, trabalham taxativamente contra a FUNAI. 

A criação da Associação de índios no Posto Guri 
,ia foi apenas para ludribriar o aspectador ou desviar a atenção dos roa7 

'()!1 de ;mu-leira e arrendamentos irregulares feito por funcionários da FUNAI 
indio que pertencem ao " Grupo do Chefe ". - Essa Associação g o maior/ 

!Jiri, contra o próprio índio devem desaparecer. - O Presidente da Assoei :i 
r 
inalo 1:cri Ribeiro é o- maior Arrendador dc Terras do PI Guarita, - tligm 
runelonério da FUNAI e Bolsista sem trabalhar, ist° g, recebe da FUE,'11/ 

;onitor mas nao trabalho a muito tempo. - O Tesoureiro nem índio 
foi criado na Área Indígena entre índios, tambem corrupto Lourival Ribei 
•o, trnabcm funcionario da FUNAI ( Tratorista), tambem não trabalha e percé 

sslarios normais, além de arrendar terras. O Secretario índio Alan,d17 
1107,  i*Jan, outro Monitor funcionário da FUNAI que tambem recebe salgrio 

tambem arrenda terra. - Outro funciongrio vida FUNAI que g .. 
.11-o 	Associação ( Diretoria), Doi vai 	Ribeiro ( irmão dc Lourival) 

i
• 	 . . 

M 	r inalo, recebe seus calarlos sem trabalhar e arrenda terras do 
(). roo )11(11C:et/a. — Pergunta-se onde esta a Chefia destes Postos indígenas ? 
'°r• p1.- . recebem gratificações de funçães ? Qual as providencias de um Delili 
;,do 1;vijonal que não fiscaliza.- Confia nas frequVncia frias mas tem coa/ 
velment° que os mesmos nao trabalham e nada las para solucionar. 

A
, 

corrupção e total nw, arcas Gunri ta e 
0.20 	11-;:p 1, a falta dc Autoridade do Chefe do rosto, o desmotameilLo 
.inrio e continuo sem reposição florestal, serrarias funcionando irregular 

- 1.11ridades indlcenas corruptas e pratics.ndo atos dc violencian,... 
a.--sitantes e ladrões enfim toco uma tristeza sem solução dc me111.2/ 
- 

	

	famas Indígenas estão partindo para o mesmo pricipio das... 
citadas. - No Posto indígena Nonoai a roubalheira de madeira / 

tambem sem reposição florestal. - Contratos feito pelo Chefe 
J £031.0 Jndígena, envolvendo autoridades ind.ígenas para que seja jogado / 
is costas dos índios essa corrupção de madeiras e Pedras semi-preciosas. 

O atual Chefe do Pasto de Nonoai, é uma velha/ 
irosa.- Nao ented:mos como a FUNAI, permanece em seus quadros funcionais 
loento.) já processados administrativamente o citados com subversivos.... 
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• :ehLO qUe'ja • passou por verias Delegacia 2esionais, registrando cornlj 
esee. - No rosto indígena de Nonoai, após ter conseguido livrar-se de in/ 
varores de terras( posseiros) que por muitos anos explorou aquela Área :i 
ulgena, bem como sofreu a maior destruição de Pinheiros ( Aurocaia Pinhei 
ro 	 sendo considerado a maior reserva no 1W, hoje desmatado 7 
e os poucos pinheiros remanescentes esta() sendo destruido pelo atual Ch2/ 
fe do P¡-)stp , alegando estar construindo casas para índios.- Fsiivemos no 
local, encontramos diversas estradas abertas no centra da matu( poucas ma 
ias existentes) por tradores de esteiras e caminhões transportando madel/ 
ras verdes para uma serraria de tal " SCMIDT ".- Procuramoe manter conver 
saldo com seus empregados, os quais nos informaram não haver autorizet ,  
no IBDF mas que a FUNAI autorizou ( Chefe do Posto Indígena) e que a pts51 
ria Delegacia Regional tinha conhecimento do assunto ( Delendo Recaosel) 

e que existe um " Cántrato " ( frio) assinado com as seguintes cláliculas: 
50% da madeira para dona da serraria( Scmidt ) e 5,0T,  para desdobramento/ 
em madeira para construção de casas para índios mais Cr$ 30.000,00 por car 
Ga de madeira é descontado pela serraria para pagamento de ferragens para 
cada casa. - Na verdade nada acontece nestes termos. - As casas ( poucas) 
ceras construidas são de madeira de refugo, sem forro, acabamento etc... 
a Alo tempo desta exploração 180 ate • 1983 foram construidas apenas, apro 
;'/radamente 30 casas de refugo. - Estas e outras corrupções estão acont2/ 

ido nos Posto Indígenas com conhecimento Co Delegado Regional que e • um 
teeaendo pilandra, corrupto tambem, participando de crime deste tipo, pois 
( itir-se e • crime tombam. '- Existe neste rosto Indígena, outro tipo de ey 

feerao pela " Zissao Religiosa Novos .rito clo Brasil ", es:ploração de/ 
- -ae Preciosas .- Essa Missa° já traballiou nesta Área lndigena a anos / 

stio:1, sendo expúlsa por explorar indios( 1964).- Com aorunçao, isto e 
se MIO o atual Chefe do Posto assum::u EL= GNHARDT - passou a traiu'] 
aar a favor desta Missão para U.  CONUNIO CO: A FUNAI" e regundo ectamon / 
.;nformades conseguiu que a FUNAI, assinadse Opnvenio, mas por tras de tu/ 
da . ieeo, esta o interessa acima citado. - Esse tipo de uncionário a IW;;;;II 
Seve eliwinar de seus T Quadros Funcionais", bem como esse tipo de Delrca 
do " relapso" -Lambem não devia de aceitar. - Outras irregvlaridndes pode) 
Taarlea citar mas convem que a próprio FUNAI providencie urgente avericuar 
Is.  .Àwr, que de imediato demita essa omisso Delegado Regional, caso contrn 
ra)liVin consessuira. 
(T 	 Outras Áreas Ind-fgenas tambem entoo aIngidas .... 	. 

" . 'i, rc. da Corruasao  ". - Citarmos alguns casos para ilustraçao aee 
ssisi;to.- No 1- sto Indígena Votouro, antes ( recentemente) da mudança 

'..:rir; o absurdo de roubo de madeira. - Na verdade, as Autoridades Ind .( 
sa: re: um " Chefe " que podesse conduzir a parte Administrativa C lmi 
s

.  i ide e coisa dispare. - Dentro do Poeto Indleena, residem dois índios / 
ril:eled:Irio!; da Flii,A1 que comandavam a corrupjlo, aio. dois 7.",onitores Bilin 
lisa. - Ur f -1:3 parte do Conselho de nw,A. 211u:io Luita e a outra Monitorar 
Iiii;,r;ue, c:Irmda com ex-Cacique ( 2arias;.ates doia funcione rios córru2 
.fle .ss por irregualares consegui= convenho= os /ndios a praticarem/ 
1 . -drurdos. :esmo mudando de Chefia, continua as barbakidades aconts/ 
t. 	bato indígena Votouro. - O atual Chefe era Tec. Agricola de No / 
,, tualmente se encontra chefiando esse Posto Indígena. - Quando de / , 
v:.t,a,-ia no rosto de Nonoai, já existia a corrupção. No entanto, mudando 

I'Llto que fica pertinho as coisas continuam com mais cuidado. Neste Pos 
, atualmente a corrupção atinge parte de :,madeira e resultados de lavou 7 , 
o. O índio copia muit) de seus irmãos de Posto de Nonoai. s 

%cedas essa coisas estao acontecendo por falta 

ri

iifinistreçao da Delerrciu Re,:leaLl. - Quando da vinda de toda a Adm1/ 
, 

-1(;:w Central de Brasília cr dezcz.bro de 82, esfoliamos com certeza que 
-an iriam mudar de imediato; . mc., ,parece quo vão continuar na mesma. 

P•el 

1•• 

l• 
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Outra Área Indígena conturbada e o Pasto lb • 
sigena de Ligeiro. - Nesta arca Indígena quem Chefia a fourinaldo Veloso7 
famoso elemento que permitiu os primeiros " Arrendamentos do Terras" por/ 
índios no Posto Indígena Guarita, quando lá esteve dc Chufe. Na sua admijf 
niatrnçao que o índio Santo Claudino, alegando ter comprado um trator, ca/ 
srizado por " Lourinaldo" criou os primeiros problemas de " Arrendamento 
irregular". - Os índios do Guarita nao arrendavam terras para branco irre 
uularmente mas o exemplo de Santo Claudino, afilhado de Lourinaldo foi a7. 
pri;Leira " Semente ".- Essa moço chomdado Lourinaldo,se diz " Maron ", Ou 
jau certificado dc inscrição esta dxposta na parede de seu escritorio no 7 
IJ)sto Indígena para qualquer pessoa saber que e " Maçon ". - Na verdade / 
nsda e de nada, pois pratica tambem terreiros de " Macumbas ".- No entan/ 
to ainda se diz " Católico ". - Afinal ninguem sabe se pertence a " Deus" 
ou ao " Diaobo ". Mas com geitinho muito manso, consegue enganar todo o / 
mundo. - Quem fala por primeira fes sai ate mesmo imprensionado com suas/ 
palavras mas por trás de tudo isso esta um " Trmendd maú carater "; 

Gosta muito de denunciar, ninguem e bom para 
ele, todo mundo e • cheio de defeitos e imperfeitos.- No entanto seu Posto/ 
Indígena esta cheio de problemas camuflados. Seu " Cacique ", uri velho in 
d,0 aposentado do Ministerio de Agricultura (SPI") tem aprontado algumas/ 
cc 	venda de madeiras, resultado de lavouras( vendas de produtos dos 42/ 
Ir: ; em Cooperativas) e outra neries de irregularidade combinados com o / 

,fe Lourinaldo. -.No entanto:, segundo podemos apurar esta muito bem co 
tsse co:s o omissà Delegado Regional. - ::mora cheio de problemas no seu / 
3' 0 ;ndicenn ainda e alvo de elogios.- A apresentação de sua Área Indi ' 

paru o publico e • apresentavel mas na realidade cota existindo umas.. 
r; e:• de irregularidade " graves ". - Nao vamos citar aqui, cabe a .... 

procurar resolver esses problemas que lhe e do conhecimento e nada 
e • Feito para correção. 

A febre da corrupção esta atingindo quase / 
Lodas asitreas Indígenas, corrompendo índios que pela ganância de dinhel/ 
ro, participam diretamente junto com o Chefes de Postos Indígenas. 

Os Postos Indígenas Cacique Doble e Carretai 
Fe taliber nao fogem a regra.- O Posto Cacique Doble o maior problema saci/-
tocante a " Lavouras" ( químicas em cooperativas), apesar de ter problema 
ismssu com madeiras. - O desafio da FUNAI é permitir Chefe de POsto Inige 

r subsrdinado esposas ou filhas, como é o caso de Cacique Dobles. 
1?  Enquanto o Chefe do rosto ( esposa) fae sus 

" 	nas Cooperativas Agricolas ou manobras com verbas da FWAI a seu 
f 	»na subordinada ( esposa), fica resolvendo os problemas a(:,ministra 
Livo no isto indígena. - O atual Chefe do PCsito Cacique Doble reão e muito* 

aceiLo na Comunidade envolvente, dado seus negócios sujos e muitas ve/ 
"nvolve índios para se safar das sitwiçOes.- Este moço, troca Carros / 

L 	os anos (carro do ano), alem de comprar terras e gado, qual explica 
- 	construindo .casa, qual o milagre ?"As químicas " que fria 	/ 

r.1.,  que da certo, pois a FUNAI tem conhecimento dos fatos e não toma as / 
(1-vki:w providencias para sanar. - Legicamente, assim o próprio índio tem 
tu t;e corromper. O Cacique nesta Área Indígena e um " Branco " e assim / 
as coisas ficam mais faceio. - Ficamos informado que espera que a FUNAI lhe 
transfira para que ele( chefe) peça demissão.- No entanto esta bem prepara 
lo para sair da FUNAI, já tem terras, gado e esta construindo casa em cida 
ic ri"io precisa mais de FUNAI. - Pergunta-se o que a Delegacia da FUNAI fas 
rara sanar esses problemas, resposta nada. - C P;"isto Indígena Carro Leiro / 
Leu um Chefe " avião ".- Este chegou e começou a construir, fes lavouras / 
dmonstrou trabalho mas tambem nao foge a regra e fazedor dc " Químicas" 
outro que luta com o dinheiro da Comuaidade c dn FUNále - Troco de carro 

s- s(' o ano, e • bastante 	 tao. vivo que ó, pordou ato' sua eopo 
rnarando, atravát.de Donqui.1.0 
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Senhor Ministro, trouxemos em síntese a situ 
ação real dos Postos Indígenas do Rio Grande do Sul, mostramos e expomos 7 
a criminosa e vergonhosa Administração de um Delegado Regional leigo em / 
assuntos indígenas, bem como a criminosa e vergonhosa atuação de alguns.,. 
Funcionários da FUNAI, desde a Sedo em Porto Alegre ate atuantes nas Áreas 
Indigenas. 

A criminosa omissão que esta provocando umq/ 
cndeia de agitações, revoltas ao ponto de agressão de irmão com irmão, a.. 
corrida dos interesses econômicos na concorrência pessoal e individual dos 
corruptos onde o índio é a peça Principal. 

Acreditamos que todas essas ocorrências tem/ 
chegados no conhecimento de responsáveis superiores da FUNAI mas são repe 
Lidos ou interceptados por alguem para que não chegue ao conhecimento de / 
Autoridades que podem e devem fazer alguma coisa para sanar esses malefi / 
cio® . - A FUNAI esta cheio de pessoas responsáveis e capazes na direçao.. 
Superior, tem Funcionários gabaritados não se na ÉCde ( central) como nas 
Regionais, qual o " Fenômeno " existente ?... Política suja ou Crime coa / 
tra a pessoa e bens dos índio ? - Solução teme só querer. - Colocar gente 
cella em lugar certo. 

Todas essas informaçoes sao do conhecimento/ 
d;-- Autoridades do Serviço Nacional de Informação (SNI)de cada Área atuas/ 

tanto Capital como Interior e sao acusadas ou denunciadas pelo meios de 
uomunicaçoes e outras por informações sigilosas. • 

Acreditamos muito na atual Administração Cen 
trai da FUNAI que muito tem feito em prel do índio Brasileiro mas alguma 7 
coi:le esta errada em vista doa fatos que estão acontecendo, cujas ocorres/ 
eine devem ser de imediata e urgente sanadas. 

A l3u Delegacia Regional da FUNAI em Porto.. 
Ale;:re prnticamente nasceu morta (aborto), porque foi criada sem 	trut/  
r:i n"m1nnia de Pessoal e Material, uma Delegacia Regional Política onde foi 
relei;adb o interesse do índio, formada por Equipe de Funcionários leigas / 
allwio completamente a " Política Indirenistn Brasileira ", recrutados sem 
n ri 0 nima condição a começar por um frustado e omisso Delegado Regionall os/ 
d- contava com uma Funciongria Auxiliar Administrativa relapsa que sendo.. 
bAbrieisds com uma reclassificação de Assistente Social e Delegada Substi 

julavsm ter condiçães de tocar em frente uma Delegacia Regional E2 

t 
	de FUPAI. - Essa Delegacia Regional não morreu de imediato, por / 

' 	foi recrutado um " Neroi Anônimo ", competente, humilde, profundo co j/ 
b. ceder das formas Administrativas e DurocrgLicas da FUNAI, alem de um cran 
d. indiuenista com vivencia em chefias dc diversos Postos Indigenas de Sao 
lselo no Rio Grande do sul, alem da experiencia Administrativa interna de/ 
jh lerneia por ter exercido diversas funções dc Chefia com competencial cu / 
:te- trabalhos e do conhecimento da Administraçao Central da FUNAI que data 
- ir in de 14 anos de bons serviços prestado ao índio e a FUNAI. - Esse he / 
rei 	o Chefe dos Serviços Administrativo da 13B Delegacia que na sua hu / 
IHIdade e anonimato, sempre sorrindo e educado, foge sempre, na hora de... 
aparecer. - Esse é o homem que atrás dos bastidores toca a coisa para fren 

n'Io deixando a " Peteca " cair, embora com sacrifício e desgaste por / , 
ser o " para choque " de tudo.Esse moço não e um insubstituível na FUNAI.. 
cmo tantos outros herois da FUNAI que levam seus trabalhos com muita seri 
edade, quase que um " SancerdOcio ". - Embora assim, segundo estamos infor 
medos, esse moço esta sendo perseguido ou pressionado internamente, depois 
que aquentou em seus ombros o desafio da missa° de conduzir uma Equipe de/ 
trabalho em condições de competir com qualquer outra Delegacia Regional em 
:condições de Pessoal e Estrutura Administrativa. 	 4 
continua... 



Senhor Ministro, acreditamos que 0~nosso tra 
bano através destas informações são exclusivamente de colaboração, espe 7 
ramos que alguma providencia urgente e imediato teve ser tomada a fim de.. 
sanar todas essas irregularidade que então ocorrendo. 

Os meios de comunicaçOes do Rio Grande do / 
Sul ( jornais, Rádios, Televisão etc ) a mais de vinte (20) dias publicam/ 
acontecimentos gravas que estão ocorrendo nas Áreas Indígenas de São João 
do Irapua ( Mira¿,-uai) e Guarita, cujos problemas /lio estao definitivamente 
solucionado podendo a todo momento surgir novos conflitos das Comunidades/ 
Indígenas com consequencias drásticas. — Segundo estamos observando as con 
sequencias é a falta de uma ação mais enérgica da FUNAI nas Áreas Indigenaa 
e a inresponsabilidade criminosa de alguns Funcionários da FUNAI, como o.. 
caso do Chefe do Posto Indígena das Áreas conflitantes de São João de Ir./ 
pua e Guarita, cujo Funcionário, deveria responder de acordo com a Lei ... 
6001 — Estatuto do índio — por Crime por sua má acbilinsitraçao e oórrupçao 
e continua impune frsnte Administraçao do Posto Indígena, igualmente com / 
outros Runcionários Luiz Alã, Neri Ribeiro, Lourival Ribeiro, Dorvalino e 
outros que desconhecemos o nome, esse omisso Chefe é Rui C. Guimarães. 

Caso não surgir efeito nosso trabalho, enes/ 
.1Peremos, se necessario for, copias para outros Orgaos interessados na.. 

.fesa da causa indígena, inclusive Orgaos Internacionais. 

É momento de atacar o mal antes que se esten 
cl r as demais Áreas Indígenas do Rio Grande do Sul que segundo estamos ij 
formados já estao quase que aderindo ao conflito. 

Atendo am9ráe 

COMISSAO INFORMAÇÃO•E VIGILÂNCIA INDÍGENA 

(CIVI) 

c/íriA: 

1:%/711::AI 

,W,;:r/FUEAI 
THOC.TURíDICA FUNAI 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO /19 244/80-ASI/FUNAI 	 Brasília-DF., 

Em 21.0UT.80 

Do: Assessor de Segurança e Informações 

A-  Ao: Sr. Delegado Regional da 13a.DR/FUNAI 	1 1')  

Assunto: Associação Nacional de Apoio ao Índio-ANA1 

Senhor Delegado, 
r- 

Para conhecimento dessa Delegacia e adoção 

• das providencias julgadas cabíveis, esta Assessoria difunde a seguin 

te Informação recebida: 

- "Todas as terças-feiras, às 20:30 h, são feitas reuniões da Asso-

ciação Nacional de Apoio ao Índio-ANAí, na Av. Protásio Alves 556, 

local onde funciona o escritório do advogado CAIO JOSÉ LUSTOSA. 

- A ANA1 e uma entidade civil de ãmbito nacional de apoio ao índio. 

A Associação foi criada após a realização do Seminário "O ÍNDIO 

BRASILEIRO: UM SOBREVIVENTE? realizado de 25.04 a 15.05.77, 	no 

Salão de Festas da UFRGSe no Auditório do Palácio Farroupilha, 

IR 	com coordenação de ASSIS IIOFFMANN, ANTÔNIO HOIILFELDT e MARIA H. 

WEBSTER. 

- Está previsto para o dia 08.11.80, no auditório do IPERGS, a apre 

sentação de uma peça teatral, representada por elementos integran 

tes da ANAL que versará sobre a cultura indígena desde o desco-

brimento da AMÉRICA, ate os dias atuais, fazendo um paralelo en- 

tre as civilizações antigas (Incas, Maias, Astecas), 	com 	os 

atuais do Brasil (Yanomani, Guarani, Kaingang etc.), com a fina-

lidade de demonstrar a perda da cultura e dos costumes indígenas. 
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- A referida peça teatral explorará as influencias ex 

"pretensos civilizadores", que acarretarão o desmantelamento das 

sociedades indígenas, como fase final de fatídico processo acul-

turativo, que só neste século, na Amazónia extinguiu mais de meia 

centena de tribos. 

- Ainda, como fatores pertencentes ao processo civilizador, envolver-

se-ão as influencias por parte do clero, dos políticos, dos mili-

tares, dos professores e alunos, da FUNAI, esta como um órgão ino 

perante, e o INCRA, que como órgão incumbido de promover a distri 

buição de terras, implantação de projetos de colonização e Refor-

ma Agrária, de desenvolvimento rural, está mais preocupado em de 

fender o grande latifundiário, em detrimento das terras indígenas. 

- Todos esses aspectos, mais os assassinatos, escravização, moles-

tias trazidas pelo homem civilizado, no roubo de mulheres, farão 

culminar na morte do índio, pretendendo o grupo teatral transmi-

tir ao público uma mensagem de conscientização do problema, demons 

trando que o índio "ainda", na atualidade, não morreu, e se nada 

for feito para preservar-lhe a vida, esse se extinguirá como 	um 

grupo étnico. 

- Na última reunião da ANAÍ, realizada dia 07.10.80, foi tratada a 

participação de jornalistas atuantes na imprensa de Porto Alegre-

RS, os quais deveriam, ou não, serem utilizados na campanha. 

- Foram feitas as seguintes observações sobre as pessoas dos jorna-

listas, pelo advogado CAIO LUSTOSA (palavras textuais): 

-"ASSIS HOFFMAN - e "gente do grupo" e trabalha para a difusão do 

assunto"; 

-"ANTONIO HOIILFELDT - e outro jornalista que colabora efetivamen-

te com a entidade"; 
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-"CÂNDIDO NORBERTO - também não deve ser utilizado, por 

mente na sua promoção pessoal"; 

-"TÂNIA CARVALHO - é pessoa bastante interessada na divulgação do 

assunto, embora dirigisse mal a entrevista com o Cacique Mário Ju 

runa"; 

- "MARIA DO CARMO - outra que só pensa na sua promoção pessoal"; 

- "FLÂVIO ALCARAZ GOMES - ./um pedante". 

- Com relação a futuras entrevistas que serão realizadas com caciques, 

foi ventilada a preocupação de se conhecer, antecipadamente, todas 

as perguntas que serão feitas, com o intuito de que as respostas 

sejam devidamente estudadas, a fim de não deixar os chefes indíge-

nas embaraçados, como tem ocorrido em entrevistas anteriores. 

- São ativos colaboradores da AN/kl em Porto Alegre: 

- JOSÉ LUTZENBERGER; 

- Dom THOMAZ BALDUíNO, Bispo de Goiás, que mantem estreita relação 

com o núcleo da ANAÍ em Porto Alegre; 

- COOPERATIVA DOS JORNALISTAS DE PORTO ALEGRE -"COOJORNAL"; 

- NÁDIA BASSO, da EPATUR; 

- ASSIS HOFFMANN - Jornalista da Cia. Jornalística Caldas Júnior; 

- ANTONIO HOHLFELDT - Jornalista da Cia.Jornalistica Caldas Júnior; 

- MARIA HELENA WEBSTER - Professora de História da Arte, formada 

pelo Instituto de Artes da UFRGS; 

- CLÁUDIA MENESES - Antropóloga, professora universitária, integra 

a equipe do Museu do índio. Casada com o cineasta Paulo Thiago;e 

- SILVIO COELHO DOS SANTOS - Antropólogo, professor universitário, 

trabalha na Universidade Federal de Santa Catarina. 
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Aguardamos pronunciamento de V.Sa. sobre o 

assunto. 

• 

r"" • 
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